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A gama de meias e collants Lycias garante uma
agradável sensação de conforto e leveza durante todo o dia.

O bem-estar proporcionado pela sua utilização provém de car-
acterísticas como a compressão elástica graduada ou o formato 

anatómico. Estes elementos favorecem o retorno venoso e de-
volvem o descanso leveza às suas pernas.

O conforto e a elegância andam lado a lado com Lycias.

As meias e collants Lycias são dispositivos médicos. Antes da sua utilização leia atentamente a rotulagem.
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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Quais os fatores que indicam alguma 
predisposição?

É mais provável que uma pessoa sofra um 
descolamento se for míope, se sofreu uma 
lesão ocular, se já teve descolamento no 
outro olho, se fez uma cirurgia às catara-
tas ou se há um histórico familiar desta 
patologia. As alterações oculares que 
acompanham o envelhecimento, parti-
cularmente as relacionadas com o vítreo 
fazem com que as faixas etárias em que 
se dá o descolamento posterior do vítreo - 
habitualmente acima dos 50 anos - sejam 
as mais vulneráveis ao surgimento de 
uma rasgadura e por consequência de um 
descolamento regmatogénico. Algumas 
lesões retinianas predisponentes, conhe-
cidas por lesões pre-regmatogénias, mais 
frequentes em olhos míopes, se diagnos-
ticadas e tratadas precocemente podem 
evitar um descolamento de retina, pelo que 
estes pacientes devem fazer consultas 
regulares com um oftalmologista.  

Quais são os sintomas? 

Regra geral surge uma mancha negra, 
como uma “cortina negra” de um dos lados 
da visão que vai progredindo até uma 
perda grave e indolor da visão central, na 
maioria das vezes precedida em horas 
ou dias por “flashes” de luz (fotopsias) e 
corpos flutuantes.  Noutros casos a queixa 
pode ser apenas uma perda repentina da 
visão.

Qual o tratamento para esta patologia? 

A maioria dos descolamentos têm resolu-
ção se submetidos a cirurgia com melhoria 
da visão se o procedimento for realizado 
logo após ter acontecido. Deverá ser consi-
derada uma emergência cirúrgica os casos 
em que a visão central ainda não tenha 
sido afetada.

DMI: O QUE É E COMO 
POSSO A TRATAR 

DESCOLAMENTO DA 
RETINA: COMO POSSO 
PREVENIR? 

AS DOENÇAS DA VISÃO E O 64º CONGRESSO DA SOC. PORTUGUESA DE OFTALMOLOGIA

O que é a DMI?

A Degenerescência Macular da Idade (DMI) 
é uma doença que afeta a mácula – um 
tecido fino e sensível à luz que se encontra 
na parte central da retina . 
Tem duas formas de apresentação: uma 
forma precoce (DMI precoce), e uma forma 
tardia ou avançada, mais grave (DMI tardia 
ou avançada). Uma pessoa que tenha a 
forma mais grave e avançada da doença 
pode perder por completo a visão central 
e a capacidade de ler, escrever, conduzir, 
distinguir os rostos das outras pessoas, ver 
as horas ou os números de telefone. 

Que prevalência tem esta patologia em 
Portugal?

Em Portugal, existem cerca de 400 000 
pessoas com as formas precoces da doen-
ça e que não têm grandes sintomas. Mas 
com a forma avançada, existem  cerca de 
37 000.  Estes são dados nacionais extra-
polados, de uma população de 6000 pes-
soas, correspondente a uma faixa etária de 
mais de 55 anos e que fizeram parte de um 
estudo na zona centro de Portugal. 

Qual a causa DMI e como se manifesta? 

Esta é uma doença relacionada com a 
idade, tal como o seu nome indica. Quanto 
mais idosa for a pessoa, maior a probabili-
dade de ter a doença. A história familiar é 
outro fator importante. E o terceiro fator de 
risco conhecido,  e sobre o qual podemos 
intervir, é o tabaco. 
Fumar faz mal aos olhos e especificamen-
te nesta doença aumenta o risco de cegar. 
A DMI precoce, que é a menos grave, pode 
não dar sintomas. A evolução para as 
formas graves e avançadas da doença é 
muitas vezes súbita. No espaço de dias 
ou semanas, o doente pode deixar de ler 
ou ver televisão do olho afetado.  Um sinal 
importante e que deve alertar para esta 
doença é a visão distorcida. 
Uma pessoa com mais de 50 anos que 
vê as coisas distorcidas, por exemplo, as 
linhas retas são onduladas, as imagens 
estão deformadas deve consultar o seu 
oftalmologista rapidamente. 
As pessoas em risco devem ter uma grelha 
quadriculada para fazerem o teste uma ou 
duas vezes por semana. Se notarem distor-
ção das linhas ou uma sombra que impede 
a visualização destas, devem procurar o 
seu oftalmologista. 

Como a podemos prevenir? 

Deixar de fumar e fazer exercício físico é 
muito importante. Uma alimentação rica 

em frutos, vegetais, legumes e peixe mos-
trou ter um efeito protetor para a DMI. São 
alimentos recomendados, por exemplo, a 
couve, os brócolos, o espinafre, a alface, 
o kiwi, os citrinos, assim como, os sumos 
de fruta, o tomate, a cavala, e o atum. O 
médico oftalmologista, que é quem faz o 
diagnóstico, poderá prescrever vitaminas 
e antioxidantes em doses que reduzam o 
risco de vir a ter a doença nas suas formas 
mais graves.
 

Em relação às terapêuticas disponíveis, 
qual a sua eficácia e que limitações apre-
sentam?

Existem dois aspetos muito importantes 
em relação ao tratamento da DMI exsuda-
tiva: 
1 - Deve ser iniciado o mais precocemente 
possível, não mais de 2 semanas após o 
início dos sintomas; 
2 - Deve ser mantido de forma regular e de 
acordo com as indicações do médico oftal-
mologista, durante anos, se necessário. 

Quais os fatores que devemos destacar 
nesta patologia? 

Há dois pontos que são muito importan-
tes: 
1 – A Prevenção: não fumar, fazer exercí-
cio físico regular, dieta mediterrânica, visi-
tar o médico Oftalmologista com regulari-
dade após os 50 anos; efetuar tratamento 
profilático com vitamina e antioxidantes 
quando indicado;
2 - O tratamento atempado – iniciado 
logo que surjam os primeiro sintomas, 
nomeadamente a distorção das imagens. 
Depois deve ser mantido de forma regular, 
na maioria dos casos por vários anos para 
conservar a melhor visão possível.

Deixar de fumar e fazer exercício físico é 
muito importante. Uma alimentação rica 
em frutos, vegetais, legumes e peixe mos-
trou ter um efeito protetor para a DMI. 

Alguns sinais e sintomas  agudos, tais 
como “flashes” de luz e corpos flutuan-
tes (pedaços de detritos que se parecem 
com manchas, pelos, aranhas ou moscas 
que parecem flutuar em frente dos olhos, 
designadas pelos doentes por “moscas 
volantes”) no campo visual. 

Rufino Silva

Angelina Meireles

Professor Associado. Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra 

Coordenadora da Seção de Retina 
Cirúrgica e Traumatologia Ocular no 
Serviço de Oftalmologia do CHUPorto

O que é o Descolamento de Retina?

O Descolamento de Retina é uma doença 
grave que ocorre quando a retina se separa 
dos tecidos oculares de suporte o que leva 
à perda de nutrição, iniciando assim um 
processo de degeneração e morte celular e 
consequentemente perda visual. 
A Retina possui um importante papel na 
visão. É uma fina camada de tecido presen-
te no fundo do olho,  composta por células 
nervosas sensíveis à luz, que a convertem 
em impulsos elétricos conduzidos pelo 
nervo ótico até ao cérebro, onde são trans-
formados em imagem. 

Posso prevenir o seu aparecimento?

Em alguns casos, quando os sinais de 
alerta são identificados precocemente, 
o descolamento pode ser prevenido. 
Alguns sinais e sintomas  agudos, tais 
como “flashes” de luz e corpos flutuan-
tes (pedaços de detritos que se parecem 
com manchas, pelos, aranhas ou moscas 
que parecem flutuar em frente dos olhos, 
designadas pelos doentes por “moscas 
volantes”) no campo visual,  por vezes pre-
cedem o seu aparecimento. Um paciente 
com estes sintomas deve rapidamente ser 
submetido a uma observação do fundo 
ocular, após dilatação da pupila para o 
diagnóstico e tratamento atempado de 
lesões predisponentes de algum tipo de 
descolamento de retina. 

Quais as variantes existentes de Descola-
mento de Retina?

Existem 3 tipos de descolamento: regma-
togénico, seroso e tracional. O regmatogé-
nico ocorre geralmente quando o desco-
lamento do vitreo (processo fisiológico 
natural relacionado com o envelhecimento) 
induz uma rasgadura na retina permi-
tindo que o vítreo liquefeito passe pela 
rasgadura acumulando-se atrás da retina. 
É o tipo mais comum de descolamento,  
estimando-se que ocorra 1:10000 habitan-
tes / ano, o que significa que em Portugal 
ocorrerão cerca de 1000/ano. No seroso, a 
acumulação de fluido, sem a presença de 
um buraco ou rasgadura, deve-se a lesões 
ou anormalidades vasculares, inflamação 
ocular ou tumores. O tracional ocorre 
quando tecido fibroso ou fibrovascular 
cresce na superfície da retina repuxando 
a retina sensorial separando-a do tecido 
subjacente. Está frequentemente associa-
do a complicações oculares da diabetes e 
a trauma ocular.
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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Entrevista a Rufino Silva, Presidente da 
Sociedade Portuguesa de Oftalmologia fa-
la-nos da estratégia da direção, que aposta 
na valorização  científica  dos membros da 
SPO e na comunicação em saúde ocular 
com a sociedade civil.

Para a direção, qual é a estratégia de 
atuação para a Sociedade Portuguesa de 
Oftalmologia?

A atuação da SPO assenta em quatro li-
nhas fundamentais: a valorização cientifica 
dos sócios, a indexação da revista OFTAL-
MOLOGIA, a alteração dos estatutos e na 
comunicação com a sociedade civil. 
Um destas linhas de atuação está já 
concluída: a atualização dos estatutos, 
aprovados em assembleia-geral, durante o 
Congresso e por unanimidade. 

De facto,  durante o ano 2021 desenvolve-
mos uma intensa atividade de forma a con-
seguir a maior participação possível dos 
sócios na elaboração dos estatutos. Era 
desejo da Sociedade atualizar os estatutos, 
porque os existentes datam de 1939. 

Neste sentido desenvolvemos formas de 
participação ativa dos sócios no processo 
de discussão e esse objetivo foi consegui-
do. Efetuámos uma consulta aos sócios 
através de um inquérito online que teve 
uma elevada adesão, 3 fóruns  de dis-
cussões presenciais e um fórum online, 
levando no final um documento de consen-
so para a assembleia-geral que decorreu 
em dezembro último. Os novos estatutos 
foram aprovados por unanimidade.   
Este foi um momento histórico para a 
Sociedade.

Para a valorização científica dos sócios 
foram desenvolvidas numerosas atividades 
na SPO durante o ano de 2021 e que irão 
ter continuidade em 2022. Realizaram-se 
reuniões online dos vários grupos da SPO 
durante os primeiros meses do ano e 
que coincidiram com o período de maior 
gravidade da pandemia. Logo que foi 
possível realizámos as reuniões presen-
ciais nomeadamente a reunião do Grupo 
de Cirurgia Implanto-refractiva e do Grupo 
de Córnea (CIRP), a SPO de Verão, (esta 
é uma reunião que não existia antes, mas 
que será para manter no futuro), a reunião 
do Grupo Português de Retina e Vítreo e 
terminámos com chave de ouro com o 
Congresso Nacional. Realizámos ainda 18 
webinares sobre diferentes temas ao longo 
do ano e um curso de liderança online.  
Em relação a este fato quero ressaltar a 
grande capacidade de trabalho dos dife-
rentes grupos da Sociedade Portuguesa 

Esta Unidade de Investigação está planea-
da para ter uma nova direção de três em 
três anos, fora dos ciclos eleitorais da So-
ciedade e tem a atribuição de uma verba 
autónoma. Durante o ano de 2022 teremos 
já projetos aprovados.   
A Biblioteca digital, que inclui toda a produ-
ção científica da SPO – congressos, webi-
nares, cursos – e não só, será catalogada 
facilitando assim a procura  de temas 
específicos por parte dos utilizadores. 
Estão igualmente programadas as reu-
niões científicas presenciais de Glaucoma, 
CIRP, SPO de verão, Grupo Português de 
retina e Vítreo e o Congresso nacional, em 
dezembro 2022. “As quartas da SPO” vão 
manter a sua presença com webinares 
abordando diferentes áreas da Oftalmo-
logia.  Vai ser criado um canal de vídeos 
cirúrgicos instrutivos acessíveis aos 
sócios da SPO. O Curso de Retina Médica 
irá decorrer ao longo do ano de 2022 num 
modelo misto – online e presencial, desti-
nado especialmente a jovens especialistas 
que queiram fazer uma formação mais 
aprofundada nesta área, mas também 
aberto a todos os sócios da SPO.  O curso 
inclui 60 horas de aulas gravadas sobre 
as diferentes patologias em retina e sobre 
investigação  clínica. 
A Comunicação interna e externa serão 
reforçadas e a revista Oftalmologia con-
tinuará o seu processo para a indexação 
internacional. E iremos promover o melhor 
possível a participação de todos os sócios 
nas atividades da SPO.

Estamos numa época de grande foco na 
área da saúde, onde muitas patologias fi-
caram em lista de espera pelo atendimen-
to prioritário em relação ao Covid-19.  

Como a SPO se posiciona nesta “tentativa 
de repor o saldo” das consultas e trata-
mentos na área da oftalmologia?

Essa é uma das grandes preocupações da 
Sociedade. Tivemos a pandemia e com ela 
períodos de calamidade e de contingência 
em que os serviços hospitalares ficaram 
reduzidos, por  vezes, a menos de 10%. 
Posteriormente, tentou-se recuperar da 
melhor forma possível. Mas sabemos que 
em determinadas doenças existe sempre 
um agravamento quando o tratamento não 
é feito na altura certa. No caso da oftal-
mologia, a grande preocupação são as 
doenças que causam cegueira irreversível, 
e temos a noção que ficaram muitos doen-
tes “pelo caminho”:  alguns não foram por 
medo, outros não foram sequer referencia-
dos, e muitos não puderam ser tratados no 
tempo certo. Atualmente, estão a chegar-
-nos, em várias patologias oculares, doen-
tes em estadíos mais avançados e com 
maior perda de visão. A SPO tem lutado 
para que os critérios clínicos de gravidade 
sejam tidos sempre em consideração no 
estabelecimento de prioridades em saúde 
ocular.

diagnóstico e o tratamento atempado das 
doenças oculares. É importante que esta 
informação chegue à população a partir 
de fonte fidedigna – o Médico Oftalmolo-
gista.  E é mais  importante ainda, que o 
ato médico em Oftalmologia seja pratica-
do apenas pelo médico Oftalmologista, 
o  único profissional com competências 
para o fazer de forma segura e eficaz. Esta 
comunicação com a sociedade civil é por 
isso muito importante. Queremos promo-
ver um maior e melhor conhecimento em 
saúde ocular para que a população Portu-
guesa possa tomar decisões corretas e em 
tempo útil que lhe permitam desfrutar de 
uma visão saudável ao longo da vida.

De que forma a SPO faz a interação com a 
sociedade civil?

 Temos a  grande preocupação em abrir 
canais de comunicação com a sociedade 
civil, porque a informação é a melhor arma 
para prevenir. Tivémos nos últimos 3 me-
ses do ano um programa diário a ser emi-
tido na TSF, com o nome: à conversa com 
o seu oftalmologista.  Com este programa 
pretendeu-se transmitir conhecimento à 
população acerca do (re)conhecimento 
das doenças, assim como, em relação 
às boas práticas em saúde e do papel do 
Médico Oftalmologista. Em 2022 esta co-
municação será mantida e reforçada com 
presenças noutros meios de comunicação,  
além da rádio. 

Em 2022, quais são os planos de ação da 
SPO?  

Em 2022, a SPO irá dar continuidade às 
ações de formação científica e à trans-
missão de conhecimento. Em relação à 
investigação, criámos uma unidade que 
se encontra em funcionamento e tem 
financiamento próprio, com o objetivo de 
apoiar a investigação clínica em oftalmo-
logia multicêntrica. A SPO apoiará apenas 
os projetos de investigação clínica que 
tenham parceria pelo menos três centros 
de investigação. Apostamos, igualmente, 
na criação de novas bases de dados e na 
promoção da sua utilização. Esta inicia-
tiva tem como foco tornar a investigação 
a nível nacional mais visível,  de forma a 
ter projetos estruturados que possam ter 
relevância nesta área. 

de Oftalmologia, dinamizados pelos seus 
coordenadores. Foi esta energia e esta 
criatividade que contribuíram de forma 
significativa para a valorização científica 
dos sócios da SPO, criando condições para 
que todos se possam manter atualizados 
nas diferentes áreas.  Esta atividade foi 
preponderante na transmissão de conheci-
mento e vai-se manter durante o próxi-
mo ano. Ainda neste âmbito, criámos a 
biblioteca digital, onde todos os conteúdos 
dos diferentes grupos de trabalho, das reu-
niões científicas realizadas e cursos estão 
disponíveis no site da SPO, à distância de 
um click. 

A outra linha de  
atuação a que nos 
temos de- dicado é a 
Indexação da revista 
da SPO. Acredita-
mos que a Indexação 
coloca a Oftalmolo-
gia nacio- nal noutro 
patamar. 
Sabemos que a Oftalmologia em Portugal 
tem uma qualidade equivalente ao que de 
melhor se faz a nível mundial. A sua visi-
bilidade interna e externa é que é menos 
expressiva. Nesse sentido, está a decorrer 
o processo para a referida Indexação que 
tem a duração de dois anos e exige a 
regularidade das publicações, entre outros 
requisitos formais a nível internacional, re-
quisitos esses que estão a ser cumpridos. 
Contamos ter a aprovação em 2023. 

A quarta linha de atuação assenta numa 
área estratégica extremamente importan-
te: comunicação com a sociedade civil.  
Cerca de 90% da informação que recebe-
mos todos os dias chega-nos através da 
visão. A saúde ocular é, pois,  da máxima 
importância para  a população. 
O conhecimento em saúde ocular previne 
muitas doenças, diminui a sua gravidade 
, potencia o efeito dos tratamentos. Pre-
tendemos uma maior consciencialização 
da sociedade civil sobre a prevenção, o 

SPO: A OLHAR PELA 
SAÚDE OCULAR DOS 

PORTUGUESES!

AS DOENÇAS DA VISÃO E O 64º CONGRESSO DA SOC. PORTUGUESA DE OFTALMOLOGIA

A SPO tem lutado para que os critérios 
clínicos de gravidade sejam tidos sempre 
em consideração no estabelecimento de 
prioridades em saúde ocular.

Cerca de 90 % por da informação que 
recebemos chega-nos através dos olhos, 
veja a importância deste órgão. 

Rufino Silva

Professor Associado. Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra 
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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Normalmente, conseguimos relacionar a 
idade do utilizador com a adição, o que se 
traduz no adicional para a visão ao perto, 
informação que, até agora, era realizada 
por estimativa. Com base nesta big data, 
a Shamir trabalha, hoje, sobre informação 
conhecida para conceber as suas novas 
lentes. Nesse contexto, começamos a 
solicitar a idade do portador para que o 
algoritmo determine a melhor geometria 
para a sua idade visual.

Quais as vantagens do Shamir eCard? 

O eCard nasceu da dificuldade de colocar 
toda a informação sobre as lentes no lea-
flet que é entregue ao consumidor. Neste 
sentido, o eCard permite ao utilizador ter 
sempre disponível, via web ou wallet do te-
lemóvel, a prescrição, a informação sobre 
o tipo de lentes, a matéria, os diferentes 
tratamentos e os diferentes benefícios 
dos vários componentes. Numa segunda 
fase, estará disponível um histórico dos 
registos das lentes que, em parceira com 
os profissionais das óticas, permitirá criar 
alertas para o paciente.

Da parceria da Shamir com a Alpine F1 
Team, quais os projetos previstos? 

Esta parceria nasce em Israel como pro-
jeto e pouco podemos desvendar por ser 
confidencial. Mas posso adiantar que está 
a ser criado um laboratório em Israel com 
o intuito de melhorar toda a informação 
visual dos pilotos da Alpine F1.

SHAMIR: 
INOVAMOS 
PELA SAÚDE 
DA SUA VISÃO!

CUIDE DA SUA VISÃO, OS OUTROS NÃO OLHAM POR SI.

Luís Feijó, CEO da Shamir em Portugal,  faz 
a retrospetiva do percurso dos 50 anos da 
empresa, destacando a nova tecnologia 
Metaform e a integração da inteligência 
artificial no algoritmo que desenvolve a 
geometria para as lentes Autograph Intelli-
gence.  

Qual o balanço que podemos fazer dos 50 
anos da Shamir e como se posiciona no 
mercado nacional?

É importante sabermos de onde viemos, 
para sabermos até onde queremos ir. 
Em 1972, a Shamir dedicava-se apenas à 
produção de lentes bifocais em vidro. Nos 
anos 80, o então Chief Technical Officer, 
Dany Katzman iniciou a produção de lentes 
progressivas através de moldagem, ou 
seja, com recurso a fornos de vácuo. Ao 
longo de 20 anos, essa tecnologia pouco 
evoluiu.

Até 2000, a Shamir nunca teve um labora-
tório de lentes próprio. Produzia, apenas, 
para outros parceiros geometrias específi-
cas, alguns com marca reconhecida neste 
setor. Em 2001, a equipa liderada por Dany 
Katzman desenvolveu um novo software, 
o Prescriptor, que permitiu a produção 
direta na parte interna da lente de, primeiro, 
uma geometria progressiva e, mais tarde, 
de todo o tipo de lentes. O processo de 
desenvolvimento de uma lente progressiva 
e disponibilização no mercado, até então, 
demorava mais de um ano. O Prescriptor 
deu origem a uma nova tecnologia chama-
da Freeform, que acelerou a introdução de 
lentes mais evoluídas no mercado. A partir 
de 2002, regista-se uma enorme evolução 
na qualidade e, consequentemente, na 
reputação da Shamir como produtor das 
lentes Freeform. Nesse mesmo ano, a 
empresa decide abrir o primeiro laboratório 
em Portugal.

Diria que hoje, 90% das lentes já são produ-
zidas com tecnologia Freeform. Em 2005, 
quando abracei o projeto Shamir, produ-
ziam-se no nosso laboratório menos de 
700 lentes, diariamente, sendo que apenas 

10% eram Freeform. Quase 20 anos de-
pois, a Shamir atingiu uma impressionante 
meta: a marca de 10.000 lentes por dia, 
recorrendo a 100% a esta tecnologia.

Estamos posicionados no mercado 
nacional como a segunda maior empre-
sa em relação ao valor da faturação e 
exportamos para toda a Europa, Canadá 
e, ainda, alguns países africanos. O nosso 
laboratório é um dos cinco maiores da 
Europa. Também as instalações foram 
ampliadas desde o arranque da operação 
em Portugal. Neste ponto, acrescente-se 
que a área ocupada atualmente é de 9.000 
metros quadrados. Todos estes fatores 
fazem da Shamir uma referência em lentes 
progressivas e de geometria desportiva a 
nível nacional.

O que diferencia a tecnologia SHAMIR 
METAFORM das existentes? 

Esta tecnologia, que foi oficialmente lança-
da no mercado no ano passado, carateri-
za-se por possibilitar o desenvolvimento 
de lentes mais resistentes, perfeitamente 
adaptadas às necessidades específicas 
das crianças. Permite, ainda, a criação de 
uma lente esteticamente mais agradável, 
até em graduações maiores, porque se 
materializa numa lente mais fina, capaz 
de incorporar, sem qualquer prejuízo de 
qualidade, as especificidades necessárias 
à correção visual. Este processo iniciou-se 
em 2019 e, até ao ano passado, a Shamir 
já forneceu cerca de 17.000 utilizadores. 
Neste universo, refira-se que existiram 
apenas quatro reclamações, o que atesta a 
qualidade desta tecnologia. 
A Metaform encontra-se para o processo 
atual como a Freeform se posicionava 
para as lentes progressivas convencionais: 

Estamos posicionados no mercado nacio-
nal como a segunda maior empresa em 
relação ao valor da faturação e exporta-
mos para toda a Europa, Canadá e, ainda, 
alguns países africanos. 

Quase 20 anos depois, a Shamir atingiu 
uma impressionante meta: a marca de 
10.000 lentes por dia, recorrendo a 100% a 
esta tecnologia.

é um método que veio para ficar. Com esta 
tecnologia, ganhamos espessura, resis-
tência e velocidade, sendo que o processo 
é mais rápido que o método tradicional e, 
sobretudo, “amigo do ambiente”. Na pro-
dução das lentes, ou no seu tratamento, 
utiliza-se, habitualmente, dezenas de litros 
de água. Gostaria de sublinhar, contudo, 
que essa água é reaproveitada, tendo a 
Shamir, para esse efeito, duas ETAR’s. 

Quanto à sustentabilidade, a Shamir 
possui uma preocupação acrescida com 
as questões ambientais, sendo que existe 
um gasto avultado em recursos hídricos 
e de eletricidade. Nesse sentido, no ano 
passado, concluímos um processo, que se 
iniciou em 2020, e que diz respeito à insta-
lação de painéis fotovoltaicos nas cobertu-
ras das nossas instalações, concretamen-
te em cerca de 4.000 metros quadrados. 
Neste momento, por exemplo, com uma 
boa exposição solar, a empresa não está 
a consumir energia da rede. Estamos em 
autoconsumo. Esta situação altera-se no 
inverno, altura em que temos uma menor 
disponibilidade de energia. 

Apesar termos uma produção energética 
dimensionada corretamente para o nosso 
consumo, avançámos com um projeto de 
instalação de mais painéis fotovoltaicos, 
com o intuito de contribuir para o bene-
fício dos nossos colaboradores. Nesse 
âmbito, aderimos a um protocolo que nos 
permite produzir energia e disponibilizá-la 
aos nossos colaboradores. Esta medida 
poderá ser uma grande ajuda ao orça-
mento familiar, porque a eletricidade tem 
registado uma grande subida – em 2021, 
por exemplo, registou-se um aumento de 
11%.

De que forma as Lentes Autograph Intelli-
gence integram a inteligência artificial? 

O que integra a inteligência artificial é o al-
goritmo que desenvolve a geometria para 
a lente. Desde que iniciámos a produção 
da Freeform, o nosso software de cálculo, 
o Prescriptor, foi guardando dados sobre 
as graduações utilizadas, as regiões onde 
foram prescritas e, em alguns casos, sabe-
mos mesmo a idade dos clientes. 
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 

Janeiro 2022

RETINOPATIA 
DIABÉTICA; 
COMO EVITAR A 
PERDA DE VISÃO NOS 
DOENTES DIABÉTICOS

AS DOENÇAS DA VISÃO E O 64º CONGRESSO DA SOC. PORTUGUESA DE OFTALMOLOGIA

Artigo de João Figueira, Professor Auxiliar 
de Oftalmologia na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra.

A diabetes é sem dúvida um dos mais 
sérios problemas de saúde pública dos 
tempos modernos. 
De acordo com os dados mais recentes 
da Federação Internacional de Diabetes, 
estima-se que existam 537 milhões de 
diabéticos, correspondendo a 10.5% da 
população mundial e se nenhuma ação 
for desenvolvida, em 2045 este número 
rondará os 800 milhões. Infelizmente, se-
gundo os dados do Observatório Nacional 
da Diabetes, a prevalência em Portugal é 
uma das taxas mais elevada na Europa, 
atingindo 13% da população.

A retinopatia diabética é uma das princi-
pais complicações da diabetes e prova-
velmente aquela que os diabéticos mais 
temem, porque pode levar à perda irreversí-
vel da visão. 
De facto, esta continua a ser a principal 
causa de cegueira na população entre os 
20 e os 70 anos de idade e segundo dados 
da OMS, é responsável por 5% das causas 
de cegueira no planeta, pelo que é funda-
mental a sua prevenção.

A retinopatia pode ser muitas vezes 
assintomática pelo que é indispensável 
um controlo oftalmológico regular a todos 
os diabéticos que permita o diagnóstico 
precoce desta complicação ocular. 
Os rastreios oftalmológicos, com recurso 
a fotografias do fundo ocular, são interna-
cionalmente utilizados para o controlo da 
retinopatia diabética e em alguns países, 
incluindo em algumas zonas de Portugal, 
é já utilizada tecnologia digital associada 

a inteligência artificial que permite detetar 
esta complicação de forma automática 
sem intervenção humana.

A prevenção da retinopatia passa por um 
adequado controlo metabólico da diabe-
tes, da hipertensão arterial e da ficha lipídi-
ca, pelo que é indispensável a colaboração 
multidisciplinar dos profissionais de saúde 
que acompanham estes doentes.

Na última década houve uma grande 
evolução no diagnóstico e tratamento das 
formas de retinopatia diabética que estão 
associadas à baixa da visão, nomeada-
mente o edema macular diabético e a 
retinopatia diabética proliferativa. 

Novos meios complementares de diag-
nóstico, mais sensíveis e menos invasivos, 
aliados a novos tratamentos farmacológi-
cos e cirúrgicos, vieram, sem dúvida, me-
lhorar o prognóstico visual destes doentes. 

Além do laser, já utilizado há mais de 4 dé-
cadas, temos disponíveis tratamentos com 
injeções intravítreas de anti-VEGF e/ou de 
corticosteroides, bem como novos equipa-
mentos cirúrgicos, que são fundamentais 
para a desejada recuperação visual. Está 
previsto para breve a aprovação de novas 
armas terapêuticas que esperamos que 
permitam melhorar ainda mais a qualidade 
de vida destes doentes.

Em resumo, a prevenção e controlo da reti-
nopatia diabética é fundamental, pelo que 
é  indispensável controlar os fatores de ris-
co associados ao seu desenvolvimento e 
progressão,  nomeadamente promovendo 
um bom controlo da glicémia, da tensão 
arterial e das dislipidemias, bem como 
uma adequada vigilância oftalmológica de 
todos os diabéticos, mesmo sem sintomas 
e pelo menos um vez por ano, por forma a 
permitir um diagnóstico precoce e o trata-
mento atempado dos casos que necessi-
tem de acompanhamento em centros mais 
diferenciados.

A retinopatia diabética é uma das princi-
pais complicações da diabetes e prova-
velmente aquela que os diabéticos mais 
temem, porque pode levar à perda irrever-
sível da visão.

Como é constituido o nosso olho? 

O olho é o órgão do sentido, através dele 
captamos as imagens e a perceção da luz. 
Este órgão possibilita-nos ver o ambiente 
que nos envolve e, prevenir situações de 
perigo. 

De uma forma superficial, o olho aparenta 
ter um mecanismo simplificado, mas essa 
não é a realidade, é uma estrutura comple-
xa que permite controlar a entrada da luz e 
garante a formação perfeita da imagem.

Vejamos então como é composto: 

Córnea - Esta camada é a primeira que 
recebe a luz, é a porta de entrada do nosso 
olho, sendo que é formada por um tecido 
transparente e resistente. Além disso, 
protege o globo ocular contra traumas e 
contaminações, é a córnea que ajuda a dar 
forma ao globo, tem também uma função 
na refração da luz. As lágrimas ajudam a 
limpar esta região.

Esclera – Designada como o branco dos 
olhos, essa região é formada principalmen-
te por fibras colágenas. A sua função é 
fazer de barreira para o conteúdo intraocu-
lar, é igualmente o local de fixação para os 
músculos extraoculares, estes garantem 
que os olhos se movimentem. Além disso, 
possui função de proteção mecânica.

Coroide – Revestimento membranoso e 
vascularizado localizado dentro da escler, 
a sua função principal é nutrir as camadas 
dos olhos.

Íris – Facilmente diferenciada, porque é a 
parte colorida dos olhos e situa-se atrás 
da córnea. Tem um funcionamento como 
um diafragma de uma câmara fotográfica, 
que permite controlar a abertura e o fecho 
da pupila. De forma a ajudar a controlar 
o tamanho da pupila, esta região possui 
músculos lisos que atuam diretamente 
nesse movimento.

Pupila – Com um diâmetro médio de 2 a 
4 mm, esta é uma abertura localizada na 
região central dos olhos, que permite a 
entrada de luz.
Cristalino ou Lente – Esta é a estrutura 
responsável por ajustar o foco de luz e é 
formada por água, proteínas e minerais. 
A lente destaca-se pela sua capacidade 
de acomodação e versatilidade, mo-
dificando o seu formato e garantindo, 
assim, a focagem de objetos a diferen-
tes distâncias.

Retina – Região localizada na parte interna 
do olho e rica em fotorreceptores, a Retina 
permite que a luz seja focalizada e os im-
pulsos nervosos são gerados em direção 
ao sistema nervoso central, nesta estru-
tura é possível diferenciar dois tipos de 
recetores: bastonetes e cones, sendo que 
estes últimos permitem a visão a cores, e 
os bastonetes são usados, principalmente, 
na visão noturna. 

Nervo ótico – Nervo responsável por 
levar os impulsos nervosos do olho para 
o cérebro de forma a que os sinais sejam 
processados. É formado por aproximada-
mente um milhão de axónios. 

Humores dos olhos 

Humor aquoso – Líquido localizado na 
região em frente à lente e é responsável 
por nutrir esta estrutura e a córnea, a sua 
composição é semelhante ao plasma e 
é produzido pelo epitélio de uma região 
conhecida como corpo ciliar.

Humor vítreo – Material semelhante a um 
gel que fica após a lente e garante a forma 
do olho, este é formado basicamente por 
água, fibras e acido hialurónico.

Retina
Esclera

Pupila

Coroide
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal

Janeiro 2022
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 

Janeiro 2022

 Como o glaucoma é uma doença silencio-
sa, só muito tardiamente o doente se aper-
cebe da sua presença, o doente queixa-se 
mais dos efeitos colaterais da medicação 
do que da própria doença, o que em muitos 
casos leva a que haja uma má aderência 
do doente à terapêutica.
A “única prevenção” será o diagnóstico e o 
início do tratamento o mais precoce possí-
vel, de modo a evitar a sua progressão.
 O glaucoma, é uma doença que pode levar 
à cegueira, mas um diagnóstico precoce e 
uma terapêutica bem instituída, permitirá 
um bom controle da doença. Consultar 
periodicamente um médico oftalmologista, 
especialmente nos casos de maior risco, 
nomeadamente: uma história familiar 
positiva, a partir dos quarenta anos, uma 
vez que a incidência do Glaucoma aumen-
ta com a idade, e a existência de outros 
fatores de risco, tornam esta consulta 
mais premente. Uma vez feito o diagnós-
tico e instituída a terapêutica, é essencial 
cumprir as instruções fornecidas, quer no 
uso da medicação, quer na realização das 
consultas e a realização dos exames perió-
dicos, para uma melhor monitorização da 
evolução da doença. O Glaucoma, é uma 
doença que se bem controlada, irá permitir 
uma boa qualidade de vida. As principais 
características do Glaucoma são:  
- É uma doença silenciosa, com sinto-
matologia a aparecer numa fase muito 
avançada;  
- O seu diagnóstico precoce é a chave do 
sucesso;  
- O tratamento embora eficaz produz 
efeitos colaterais que diminuem a adesão 
ao tratamento, e que leva à progressão da 
doença de modo irreversível;  
- Mesmo quando já temos as primeiras 
alterações nos exames, estruturais ou 
funcionais, a doença já tem uma grande 
evolução. 

MIOPIA – 
EPIDEMIA 
DO SÉC XXI

GLAUCOMA: 
A PRINCIPAL CAUSA 
DE CEGUEIRA 
IRREVERSÍVEL NO 
MUNDO.  
APOSTE NA PREVENÇÃO

CUIDE DA SUA VISÃO, OS OUTROS NÃO OLHAM POR SI.

Por Joaquim Murta, Professor Catedrático 
na Faculdade de Medicina na Universidade 
de Coimbra. 

A miopia ocorre, na maioria das vezes, 
quando o globo ocular é mais comprido, a 
córnea é demasiado curva ou por altera-
ções de transparência do cristalino. As 
pessoas têm dificuldade de visão ao longe, 
vendo muito bem ao perto, fundamental-
mente quando tiram os óculos ou lentes de 
contacto. 
Nas pessoas mais idosas, a causa da 
miopia está frequentemente relacionada 
com catarata. 

A prevalência da miopia tem aumentado 
consideravelmente nas últimas décadas. 
Hoje em dia, 30% da população do mundo 
sofre de miopia. Prevê-se que em 2050, 
50% da população seja míope (5 biliões) e 
cerca de 1 bilião sofrerá de miopia elevada, 
com todas as complicações que daqui 
resultam. A miopia elevada pode causar 
perturbações visuais graves como dege-
nerescência macular miópica, catarata, 
descolamento da retina e glaucoma, para 
além de diminuição da qualidade de vida. 
Por exemplo, nos Países do Extremo Orien-
te a prevalência em jovens adultos é cerca 
de 80-90%. 

Inúmeros estudos apontam para um enor-
me aumento da prevalência da miopia nas 
últimas décadas. 
Os principais fatores associados ao seu 
aparecimento e crescimento são o nível 
educacional das pessoas, a realização 
frequente de trabalho a pequenas distân-
cias, a prematuridade, o baixo peso ao 
nascimento, a urbanização (crianças que 
vivem em ambientes urbanos têm 2.6% 

maior possibilidade de desenvolver miopia 
quando comparadas com crianças que 
vivem em zonas rurais), o pouco tempo ao 
ar livre e a história familiar. 

A utilização prolongada de computadores, 
“tablets” e fundamentalmente telemóveis é 
muito preocupante, fundamentalmente em 
crianças. A miopia progride mais quan-
do se inicia em criança, ou seja, o início 
precoce de miopia vai determinar miopia 
elevada na idade adulta. 
As atividades ao ar livre são, hoje em dia, 
reconhecidas como um fator de proteção. 
Inúmeros estudos recentes mostram que a 
probabilidade de aparecimento e progres-
são da miopia diminui em 2% por cada 
hora extra, por semana, de tempo passado 
em atividades ao ar livre. 
A maior atividade no exterior entre os 3 e 
os 9 anos de idade está associada a uma 
redução da incidência da miopia entre os 
10 e os 15 anos. 
Os mecanismos responsáveis ainda não 
estão claramente esclarecidos, mas a 
exposição a ambientes com mais luz pode 
também ser um dos mecanismos, através 
da libertação pela retina de uma substân-
cia (dopamina), que previne o alongamen-
to do olho.

Esta situação exige políticas urgentes de 
saúde pública bem como vai ter implica-
ções económicas enormes. Estima-se 
que a despesa anual com o tratamento da 
miopia nos Estados Unidos da América 
seja de $202 biliões de USD.
Os pais e familiares devem incentivar as 
crianças e os jovens em geral a adotar há-
bitos ambientais que reduzam os fatores 
de risco: promover intervalos evitando lon-
gos períodos de visão ao perto, diminuir as 
atividades de visão ao perto perfeitamente 
desnecessárias, incentivar a atividade ao 
livre de, pelo menos, 2 horas por dia. Sem 
o apoio dos pais e formadores esta epide-
mia vai ter consequências catastróficas 
num futuro breve. 

A utilização prolongada de computadores, 
“tablets” e fundamentalmente telemóveis 
é muito preocupante, fundamentalmente 
em crianças.

O glaucoma, é uma doença que pode levar 
à cegueira, mas um diagnóstico precoce e 
uma terapêutica bem instituída, permitirá 
um bom controle da doença. 

Inúmeros estudos recentes mostram que a 
probabilidade de aparecimento e progres-
são da miopia diminui em 2% por cada 
hora extra, por semana, de tempo passado 
em atividades ao ar livre.

O Glaucoma é uma Neuropatia Ótica, 
progressiva, de caráter degenerativo e 
evolutivo e que se não tratada, pode con-
duzir à cegueira irreversível. Esta doença é 
a maior causa de cegueira irreversível no 
mundo. Tem um desenvolvimento silencio-
so pelo  que o seu diagnóstico regra geral 
é feito muita tardiamente. Quando o doen-
te se apercebe da sua existência, já esta, 
está numa fase muito adiantada, o que 
torna o seu controlo muito mais difícil e o 
sucesso da terapêutica muito mais com-
plicado. Existem vários fatores causais do 
Glaucoma, sendo o principal a Hipertensão 
Ocular, mas existem outros, tal como:
A herança genética (uma história familiar 
positiva é um sinal de alerta para a possí-
vel presença da doença).
A  raça (nomeadamente a raça Negra, a 
Asiática, embora nesta, o tipo de Glau-
coma predominante seja o de ângulo 
estreito) e os Nórdicos, onde encontramos 
uma maior incidência de Glaucoma Pseu-
doexfoliativo.
As alterações vasculares, uma alta Miopia.
 Existem outras em que não conseguimos 
estabelecer uma verdadeira razão causa-
-efeito. O diagnóstico da doença Glauco-
matosa, no início pode ser difícil, embora 
com as novas tecnologias, nomeadamente 
os exames estruturais (O.C.T.) e funcionais 
(Campos Visuais), permite-nos antecipar 
a presença da doença. Funcionalmente só 
em fases muito avançadas, é que temos 
sinais subjetivos da doença. No entanto, 
com o estudo morfológico do Nervo Ótico 
e da camada de Fibras Nervosas, obtemos 
dados objetivos da presença da doença 
em fases bastante mais precoces. 
O resultado do tratamento do Glaucoma 
depende da fase em que é feito o diagnós-
tico. Se iniciado num estádio precoce da 
doença, a sua evolução será muito mais 
lenta e permitirá uma boa qualidade de 
vida, pois os danos causados são de ca-
rácter permanente e irreversível. É funda-
mental um bom controle desde o diagnós-
tico. O tratamento é muito difícil.

FLÁVIO ALVES
Médico Oftalmologista e Chefe da Secção de Glauco-
ma no Serviço de Oftalmologia no H.S.João, no Porto, 
desmistifica esta patologia.



9Outubro 13

"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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Os alimentos que fazem bem aos nossos 
olhos 

Uma alimentação saudável é primordial 
para que todo o organismo funcione bem. 
Contudo, há alimentos que têm benefícios 
acrescidos para determinado órgão, inclu-
sive para a nossa visão. 

Para manter uma boa saúde ocular é pre-
ciso tomar alguns cuidados e reforçar com 
hábitos saudáveis.  
Além de, adotar por uma  alimentação 
equilibrada, rica em nutrientes que são 
essenciais à saúde da visão e que ajuda 
a prevenir doenças que podem afetar os 
nossos olhos. 

Por isso, elaboramos uma lista dos alimen-
tos mais benéficos: 
Frutas vermelhas ou roxas: são ricos em 
vitamina C. 
Estes nutrientes têm uma função antioxi-
dante, de uma forma prática, combatem os 
radicais livres e auxiliam na prevenção da 
perda de visão. Além disso, os alimentos 
ricos em vitamina C, ajudam, igualmen-
te,  a prevenir a degeneração dos tecidos 
oculares, fortalece o sistema imunológico, 
prevenindo infeções por micro-organismos 
patógenos. 

As  Frutas amarelas ou verdes são fontes 
ricas em carotenoides, traduzindo, é  
substância que previne a deterioração da 
mácula, estrutura responsável pela visão 
das cores.

Alimentos Alaranjados Ricos em vitamina 
A e betacaroteno. Esses nutrientes são 
importantes, pois funcionam como antio-
xidantes que ajudam a proteger a retina. 
Além disso, também auxiliam na saúde da 
pele e previnem o envelhecimento precoce 
das  células.
Uma alimentação com défice em vitami-
na A pode causar a chamada cegueira 
noturna.

Peixe
Incluir peixe na alimentação faz parte de 
uma dieta saudável, porque são ricos em 
ómega 3, minerais e vitaminas como A, B, 
D e E. 
Tem como função a lubrificação dos olhos 
e mantêm a integridade das células da 
nossa retina. Além disso, melhora a circula-
ção sanguínea, aumentando a quantidade 
de oxigénio e nutrientes enviados para as 
células do olho.

Azeite
Estes nutrientes ajudam a fortalecer o 
sistema imunológico, auxiliam a lubrifica-
ção e hidratação dos olhos, diminuindo a 
sensação de ardência, além da sensibilida-
de à luz. 

Folhas e verduras 
Ricos em luteína e zeaxantina, são an-
tioxidantes que possuem uma elevada 
ação anti-inflamatória e cicatrizante. Mas 
também, protegem  a visão, melhorando 
a perceção de brilho, facilitando a visão à 
distância. Além disso, contém ácido fólico, 
que é um mineral que estímula a produção 
de sangue e previne a anemia.

Outros alimentos: 
Cereais e integrais: Possuem Cobre, 
substância que evita a morte de células no 
fundo do olho e evitam também DMRI – 
Degeneração Macular Relacionada à Idade;
Oleaginosas: ricas em Ómega 3 e contêm 
um alto nível de Vitamina E, que funciona 
como antioxidante, evita o surgimento de 
Catarata e Degeneração Macular. Estão 
presentes nos frutos secos, como nozes, 
amendoins e amêndoas.

ASTENOPIA 
DIGITAL

CUIDE DA SUA VISÃO, OS OUTROS NÃO OLHAM POR SI.

Por Fernando Trancoso Vaz, Coordenador 
da Consulta de Glaucoma do Hospital Pro-
fessor Doutor Fernando Fonseca, E.P.E.

O Síndrome de Fadiga Ocular ao Compu-
tador, ou mais recentemente designado, 
Astenopia Digital (AD) é uma perturbação 
inespecífica transitória caracterizada por 
fadiga ocular e olho seco que surge em 
qualquer pessoa que esteja a utilizar um 
dispositivo electrónico (computador, table-
ts, e-books ou smartphones) por mais de 2 
horas,  seja do ponto de vista profissional/
estudo seja por puro lazer.

Tem por base um esforço visual para perto 
excessivo e/ou perpetuado com um estí-
mulo permanente do reflexo de adaptação 
de focagem para perto (contração de mús-
culos oculares intrínsecos - acomodação) 
e convergência (contração de músculos 
oculares extrínsecos). 
Como depende de músculos, quando estes 
são estimulados em demasia, observa-se 
primeiro manifestações relacionadas com 
a sobrecarga dos mesmos (astenopia) –, 
sensação peso, cansaço ocular ou mesmo 
dores de cabeça e mais ao final do dia, 
manifestações clínicas relacionadas com a 
sua falência – visão desfocada ao perto ao 
final do dia e lentidão de focagem quando 
se passa do olhar de perto para longe. 
Por exemplo, ao nos concentrarmos no 
que estamos a ler (maior fixação),  diminuí-
mos o número de pestanejos por minuto e 
consequentemente diminuí a lágrima que 
é bombeada para o olho durante este ato, 
o que associado a uma maior evaporação 
da lágrima (por o olho estar aberto) leva 
a queixas de olho seco  (ardor, picadas, 
sensação de corpo estranho e lacrimejo 
compensador). 
Também se observa queixas musculares 
relacionadas com posturas incorretas e 
por vezes irritabilidade e diminuição da 
concentração.  

Se até o ano 2019 este tipo de queixas  se 
observava mais frequentemente em certos 
tipos de profissões (teleperformance, 
call-centers, etc.) ou atividades lúdicas 
(gaming, entre outras) com a pandemia e 
com o teletrabalho/ tele escola,  todos nós 
tornámo-nos alvo desta perturbação ao 
aumentar o tempo que estamos perante 
estes dispositivos.

Urge assim esclarecer que este problema 
é transitório, observando-se nos dias de 
maior atividade, em que estamos durante 
mais tempo a utilizar os dispositivos elec-
trónicos e que existem medidas que nos 
podem ajudar a ultrapassar este síndrome: 

1. Consulta com um médico oftalmologis-
ta para corrigir erros refrativos (óculos) e 
dificuldades de convergência dos olhos 
ao ver ao perto, no entanto se isso não se 
verificar a AD surge mais precocemente e 
as medidas referidas serão insuficientes; 

2. Evitar ambientes secos e fluxos de ar 
fortes (correntes de ar ou ar condiciona-
do), ter uma iluminação ambiente não 
muito forte e bem distribuída na área de 
trabalho; 

3. Mesa e cadeira adequadas e ergonó-
micas com boa distância ao computador 
(35-40 cm); 
Muito Importante; 

4. Pausas regulares, desviando o olhar 
para longe, não sendo necessário inter-
romper a atividade que estavam a realizar, 
e aqui pode-se aplicar a conhecida regra 
anglo-saxónica dos 20-20-20 (cada 20 
minutos olhamos 20 segundos para 20 pés 
que conrresponde a cerca de 6 metros.) 

5. Utilização se necessário de lubrificantes 
oculares de preferência sem conservantes.

Com estas medidas conseguimos mi-
nimizar, ou mesmo fazer desaparecer, 
as queixas de AD e poderemos usar os 
dispositivos electrónicos de uma forma 
‘mais saudável’, sem qualquer repercussão 
ocular, mantendo a nossa produtividade, 
e ao mesmo tempo, a qualidade de visão 
bem como melhorando a nossa qualidade 
de vida.

Com a pandemia e com o teletrabalho/ 
tele escola,  todos nós tornámo-nos alvo 
desta perturbação ao aumentar o tempo 
que estamos perante estes dispositivos.
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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Perante a necessidade e as previsões 
que apontam para que haja um aumento 
significativo no atendimento médico na 
área da oftalmologia, sendo que este será 
um extraordinário desafio para todos os 
sistemas de saúde nacionais. 

Além disso, a situação agrava-se pelo 
envelhecimento da população, sobretudo 
nos países ocidentais, mas existem outros 
fatores que potenciam este agravamento: 
o aumento da população, a escassez de 
profissionais de saúde, assim como, as 
mudanças comportamentais ao nível do 
estilo de vida. Estes são alguns fatores que 
aumentarão o número de pessoas com 
doenças oculares nas próximas décadas. 
Mas, por outro lado, também se abrem no-
vas perspetivas fruto do avanço científico 
e tecnológico nos exames de diagnóstico e 
tratamentos. 

É com foco neste princípio que o Relatório 
Mundial sobre a Visão aborda esta ques-
tão, onde “procura estimular a ação nos 
países para enfrentar estes desafios. 
O AOICP (Atendimento Oftalmológico Inte-
grado e Centrado nas Pessoas) pretende 
com a sua ação fortalecer os sistemas de 
saúde e possibilitar a prestação do aten-
dimento necessário à população, por isso 
refere que, “com o intuito para que todos 
tenham acesso aos cuidados de saúde na 
área da oftalmologia, apostando na pre-
venção, tratamento e reabilitação da saúde 
ocular, mas ainda, para que todos tenham 
acesso a cuidados de saúde diferenciados 
de acordo com as necessidades de cada 
indivíduo.”

O Relatório Mundial sobre a Visão descre-
ve que cerca de 2,2 milhões de pessoas 
sofram de deficiência visual ou cegueira, e 
que aproximadamente, 1 milhar de milhões 
têm uma deficiência visual que poderia ter 
sido evitada ou nunca terá sido tratada, 
embora se necessite de informações mais 
específicas para que haja um planeamento 
global.  

Por António Lacerda Sales, Secretário de 
Estado Adjunto e da Saúde

Portugal assinala este ano o 50º aniversá-
rio do Serviço Nacional de Ambulâncias, o 
40º aniversário do INEM e o 30º aniversá-
rio do 112. 
Todos aqueles que recorrem à linha 112, a 
qualquer dia e a qualquer hora, sabem que 
vão receber ajuda de profissionais compe-
tentes e dedicados, que vão dar o enca-
minhamento devido aos pedidos e, sendo 
caso disso, garantir as condições para que 
recebam os melhores cuidados de saúde 
no menor tempo possível. É tantas vezes 
a porta de entrada do SNS e uma porta 
que está sempre aberta a quem precisa. 
Em matéria de emergência médica, cada 
segundo conta, pelo que, na prestação de 
cuidados pré-hospitalares, faz-se uso de 
uma complexa rede que engloba diversos 
intervenientes do sistema integrado de 
emergência pré-hospitalar, com diferentes 
níveis de ação – extra-hospitalar, hospitalar 
e intra-hospitalar –, para que se alcance 
uma intervenção ativa, dinâmica e coorde-
nada dos vários componentes da comuni-
dade, com significativos ganhos em saúde 
da população.

A acessibilidade, a eficácia e a qualidade 
são características sempre presentes 
na evolução do sistema de emergência 
pré-hospitalar nacional, que tem estado à 
altura do seu maior desígnio: salvar vidas. 
Desde a sua criação, em 1981, que o INEM, 
I. P., enquanto responsável pela coorde-
nação do funcionamento, no território de 
Portugal continental, tem vindo a construir 
uma imagem sólida e a conquistar a con-
fiança das populações, que se habituaram 
a ter nesta instituição, e nas entidades 
que com ele colaboram, a primeira ajuda 
para muitos momentos de aflição. Este 
sentimento de confiança que se traduz 
num grau de satisfação na ordem dos 97% 
e numa taxa reduzida de reclamações 
(menos de 0,02% das chamadas recebidas 
dão origem a reclamações). 
Ao assegurar o bom funcionamento do 
sistema integrado de emergência médica, 
o INEM, I.P. garante a todas as pessoas 
vítimas de acidente ou doença súbita a 
pronta e correta prestação de cuidados de 
saúde. Uma intervenção que vai desde o 

Ao nível dos custos para combater as 
lacunas existentes na área da oftalmologia 
nos sistemas de saúde, seria necessário 
um investimento avultado, a título de 
exemplo, “na cobertura de erros refrativos 
não corrigidos e da catarata em todo o 
mundo são estimados cerca de 14,3 mil 
milhões de dólares.” 

Atualmente apesar de o número exato ser 
desconhecido, “estima-se que 11,9 milhões 
de pessoas em todo o mundo, sofram de 
deficiência visual moderada ou grave, ce-
gueira devido ao glaucoma e/ou retinopa-
tia diabética, estas patologias poderiam ter 
sido evitadas. 

Os custos para prevenir a deficiência visual 
nos referidos 11,9 milhões, seriam de 5,8 
mil milhões de USD. Isto representa uma 
oportunidade que foi perdida na preven-
ção, nos encargos pessoais e sociais 
associados às deficiências visuais e à 
cegueira”, assinala o mesmo relatório. 

Fazendo um balanço e uma retrospetiva, 
temos que referir 3 aspetos fundamentais:  
em todo o mundo o acesso aos cuidados 
de saúde oftalmológico irá aumentar expo-
nencialmente;  
a falta de informação generalizada e um 
deficit de dados sobre a saúde ocular, vão 
dificultar o planeamento com o intuito de 
colmatar as lacunas existentes;
E uma forma global, o atendimento na es-
pecialidade é mal integrado nos sistemas 
de saúde. 

Por isso, a oftalmologia deverá integrar 
a CUS (Cobertura Universal de Saúde), e 
assim, alcançar a meta dos ODS - Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável -, 
neste sentido é primordial que exista um 
atendimento que vá ao encontro das  ne-
cessidades das pessoas, tendo em conta 
que cada sistema de saúde deverá ter uma 
gestão sustentável e de qualidade. 

			   Redação País Positivo
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UM OLHAR SOBRE O 
RELATÓRIO 
MUNDIAL 
SOBRE A VISÃO

NA LINHA DA FRENTE 
DA EMERGÊNCIA 
MÉDICA

socorro pré-hospitalar à rede de teleco-
municações, passando pelo transporte 
e pela referenciação do doente urgente/
emergente. 
Para o cumprimento desta missão, o 
Governo tem reforçado o investimento 
público no desenvolvimento do sistema 
integrado de emergência médica, através 
da melhoria das condições de operacio-
nalidade, com o investimento em meios 
e equipamentos, do reforço do número 
de profissionais e das suas condições 
de trabalho, e das contribuições financei-
ras atribuídas aos parceiros do sistema 
integrado de emergência médica.
O bom desempenho deste sistema 
resulta, como sabemos, da excelente 
articulação entre o INEM, I.P., a Polícia 
de Segurança Pública, a Guarda Nacio-
nal Republicana, os Bombeiros, a Cruz 
Vermelha Portuguesa, os Hospitais e os 
cuidados de saúde primários. É graças 
ao esforço concertado dos diferentes 
parceiros – e dos seus profissionais - 
que temos, em matéria de emergência 
médica, uma atuação rápida, eficaz e 
com economia de meios, de norte a sul, 
do litoral ao interior do País.
Não posso deixar de referir também o 
caminho de crescimento, inovação e 
diversificação de serviços a que temos 
assistido. Recordo, por exemplo, a 
integração do Centro de Informação An-
tivenenos, a criação do Centro de Apoio 
Psicológico e Intervenção em Crise, a im-
plementação do Programa Nacional de 
Desfibrilhação Automática Externa, ou o 
papel do INEM em missões humanitárias 
e situações de catástrofe internacionais. 
É, de facto, de excelência o caminho 
que temos vindo a trilhar desde que, em 
1971, foi criado o Serviço Nacional de 
Ambulâncias, a génese da Emergência 
Médica Pré-hospitalar e do Sistema In-
tegrado de Emergência Médica tal como 
os conhecemos hoje. 
Passaram-se 50 anos desde então, 40 
desde a criação do INEM, I.P. e 30 desde 
que nasceu o Número Europeu de Emer-
gência (112). Momentos de comemo-
ração são também uma oportunidade 
de reconhecimento. Por isso, este é o 
momento de celebrar os profissionais da 
emergência pré-hospitalar. De celebrar a 
sua competência, o seu empenho, a sua 
entrega ao País. Parabéns a todos! 

O bom desempenho deste sistema 
resulta, como sabemos, da excelente 
articulação entre o INEM, I.P.

O Relatório Mundial sobre a Visão 
refere que de uma forma global, 

estipula-se que cerca de 2,2 
milhões de pessoas sofram de 
deficiência visual ou cegueira. 
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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DOENÇA VENOSA 
CRÓNICA: 
OS CUIDADOS A TER 
DURANTE O INVERNO.

SAÚDE – DVC: PREVENÇÃO

A sensação de pernas pesadas ou can-
sadas podem ser, apenas, alguns dos 
sintomas da Doença Venosa Crónica 
(DVC), uma patologia que tem impacto na 
qualidade de vida e bem-estar dos doentes, 
sendo responsável “por cerca de 1 milhão 
de dias de trabalho perdidos por ano, e em 
consequência deste fator cerca de 21% 
dos doentes afetados são obrigados a 
mudar de posto de trabalho.”

Augusto Ministro, médico especialista 
em Angiologia e Cirurgia Vascular, alerta 
para os cuidados a ter com a DVC durante 
todo o ano por forma a diminuir os seus 
sintomas.   

Como podemos definir a Doença Venosa 
Crónica? 

A DVC é uma entidade clínica que ocorre 
quando a parede e/ou as válvulas das 
veias dos membros inferiores deixam 
de funcionar corretamente, dificultando 
o retorno do sangue das pernas para o 
coração. 
A DVC traduz-se assim na “retenção” de 
sangue venoso nos membros inferiores.
 O que é que acontece? Existe uma incom-
petência das válvulas do sistema venoso 
superficial, perfurante ou profundo, a obs-
trução à drenagem venosa, ou uma combi-
nação destes dois processos patológicos. 
Estes mecanismos induzem hipertensão 
venosa quando permanecemos de pé ou 
em ambulatório. 

 A DVC, à semelhança dos restantes países 
ocidentais, assume uma elevada prevalên-
cia em Portugal, atingindo cerca de 35% da 
população adulta. Estima-se, assim, que 
dois milhões de mulheres portuguesas 
com idade superior a 30 anos poderão 
padecer desta patologia. 

Um estudo da Sociedade Portuguesa de 
Angiologia e Cirurgia Vascular revela que 
mais de 60% das mulheres com 50 anos 
ou mais, veem a sua qualidade de vida 
significativamente afetada pela DVC.
Trata-se de uma doença com caráter 
evolutivo que, quando não diagnosticada 
e tratada atempadamente, poderá originar 
complicações sérias, com grande impac-
to na qualidade de vida do doente e nos 
recursos dos sistemas nacionais de saúde.

Quais são os sinais a que devemos estar 
atentos?

A DVC engloba um conjunto de distúr-
bios venosos que vão desde as simples 
telangiectasias e veias reticulares (vulga-
res “derrames”), às varizes e ao edema do 
membro inferior resultantes da disfunção 
do tónus venoso, da insuficiência valvular 
ou da disfunção da bomba muscular, até 
às formas mais avançadas da doença 
que incluem a hiperpigmentação  cutânea 
(manchas na pele), a esclerose dérmica 
(progressivo endurecimento da pele)  e a 
ulceração.

A terminologia insuficiência venosa 
crónica corresponde aos estádios mais 
avançados da DVC, incluindo manifesta-
ções clínicas como pigmentação cutânea, 
eczema venoso (sintomas como: prurido, 
descamação),  lipodermatoesclerose, atro-
fia branca e úlceras cicatrizadas ou ativas 
(“ferida aberta”).

A dor e o desconforto nos membros 
inferiores é descrito pelos doentes,  como 
peso ou cãimbra que agravam quando 
com a permanência em pé  e que aliviam 
com a elevação das pernas. 

E em relação ao impacto na qualidade de 
vida do doente? 

 A DVC tem um impacto negativo impor-
tante na qualidade de vida dos doentes. 
Acarreta limitação física pelos sintomas, 
pelo impedimento do repouso e pela 

dificuldade em executar as tarefas do dia 
a dia. Associa-se  a este facto, a limitação 
profissional com redução de produtividade 
e aumento do absentismo laboral. Traz 
ainda consequências psicológicas, com 
aumento da irritabilidade e do nervosismo, 
bem como a presença de sentimentos 
autodepreciativos. 
Em Portugal a DCV é responsável por 1 
milhão de dias de trabalho perdidos por 
ano, em consequência deste fator cerca de 
21% dos doentes afetados são obrigados 
a mudar de posto de trabalho. Além disso, 
a DVC é a causa direta de cerca de 8% 
das reformas antecipadas no nosso país, 
este é o resultado do impacto negativo na 
qualidade de vida dos doentes.

Quais são as causas e os fatores de risco? 

A prevalência da DVC aumenta com a 
idade, sendo também mais comum nas 
mulheres. A gravidez e o seu número, a 
história familiar, a obesidade, o sedenta-
rismo e longos períodos de imobilidade 
na posição de pé ou sentada são também 
fatores de risco para o desenvolvimento 
desta doença.

Qual é o seu tratamento? 

A terapêutica deverá ser sempre ajustada 
ao doente individual. O tratamento inicial 
da DVC envolve medidas não invasivas 
para redução dos sintomas e para prevenir 
o desenvolvimento das complicações 
secundárias e a progressão da doença.

As alterações comportamentais são 
importantes, assim como a elevação dos 
membros inferiores para reduzir o edema 
(perna inchada) e a perna cansada e pesa-
da, e programas estruturados de perda de 
peso devem ser sempre recomendados a 
todos os doentes.
Os medicamentos venoactivos têm eficá-
cia comprovada no alívio dos sintomas em 
todos os estádios da doença. Por outro 
lado, o uso de meias elásticas é um dos 
pilares do tratamento da DVC. 

Se estas medidas médicas não possibilita-
rem as melhorias desejadas, dever-se-ão 
então considerar medidas terapêuticas 
mais agressivas e ajustadas à anatomia e 
fisiopatologia do distúrbio.
O tratamento é sempre baseado na 
gravidade da doença, sendo que os seus 
estádios mais avançados requerem habi-
tualmente uma terapêutica mais invasiva. 

Como se pode tratar a Doença Venosa 
Crónica durante todo o ano?  

A DVC não é uma doença exclusiva do 
verão. Embora a sua sintomatologia agrave 
tradicionalmente nos meses quentes e 
ao longo do dia, a DVC é uma doença pro-
gressiva em que os seus sintomas iniciais, 
como as “pernas cansadas” não devem 
ser negligenciados nem por doentes, nem 
pelos seus médicos assistentes. 

A consequência desta desvalorização é a 
progressão da doença com o aparecimen-
to de sinais e sintomas como o edema, a 
pigmentação cutânea, a úlcera e a trombo-
se venosa, complicações possíveis da DVC 
não tratada. A implementação de medidas 
terapêuticas ajustadas de forma atempada 
é assim a forma que temos para evitar a 
progressão da doença. 

Quais as medidas que podemos ter duran-
te o inverno para prevenir o agravamento 
dos sintomas da DVC nos meses de verão? 
A primeira abordagem terapêutica será 
sempre educacional. A adoção de hábitos 
de vida saudável como a aposta na preven-
ção da doença, promoção da saúde e do 
bem-estar são de capital importância. 

Mas há cuidados que devem ser tidos em 
conta: em primeiro lugar a nutrição, uma 
boa alimentação pode fazer muito pela 
saúde. Sendo que a nutrição e vida saudá-
vel são conceitos indissociáveis. 

Em segundo,  o exercício físico. Este, 
desde que efetuado de forma adequada, 
pode também melhorar consideravelmente 
a saúde e bem-estar, contribuindo assim 
para uma melhor qualidade de vida. 
Exercícios como a marcha, bicicleta ou 
a natação são exercícios indicados. É 
importante ter em conta que se deve evitar 
períodos prolongados de pé ou de inativi-
dade, ter uma dieta ajustada de forma a 
prevenir o excesso de peso e optar sempre 
que possível pelo repouso com elevação 
dos membros inferiores.

Saliento ainda que a DVC é uma doença 
“silenciosa” nos seus estádios iniciais, mas 
que progride lentamente e com elevadas 
repercussões na qualidade de vida dos 
doentes, pelo que deverá ser alvo de uma 
vigilância médica regular.

Augusto Ministro
Médico Especialista em Angiologia e 

Cirurgia Vascular

A DVC não é uma doença exclusiva 
do verão. 

A DVC é uma doença progressiva em 
que os seus sintomas iniciais, como 
as “pernas cansadas” não devem ser 

negligenciados nem por doentes, 
nem pelos seus médicos assistentes. 

A DVC tem impacto negativo 
importante na qualidade de vida dos 

doentes.
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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É TEMPO DE 
DIZER “OLÁ” 
À NOVA ERA 
DO VIDRO!

ANO INTERNACIONAL DO 
VIDRO 2022: UM SONHO 
TORNADO REALIDADE. 

2022 - ANO INTERNACIONAL DO VIDRO

Por Adeline Farrelly, Secretária- geral da 
FEVE – The European Container Glass 
Federation.  

2022 está ao virar da esquina, e com ele, as 
celebrações do Ano Internacional do Vidro, 
designado pela ONU. 
O vidro tem sido desde há muito um ponto 
de contacto do comércio, cultura e ciência 
- moldando comunidades desde as cidades 
industriais até à descoberta romana do 
sopro no vidro artesanal. A combinação 
simples e inerte de areia, carbonato de só-
dio e calcário tem trabalhado a sua magia 
durante milhares de anos, e está para ficar.
Agora é uma oportunidade única para 
celebrar o passado, presente e futuro deste 
material icónico. Porquê? Porque o vidro é 
a única embalagem simultaneamente reu-
tilizável e infinitamente reciclável em novas 
formas, reduzindo os resíduos, cortando as 
emissões de CO² e poupando as matérias-
-primas. É também a única embalagem de 
qualidade alimentar que nunca perde as 
suas propriedades inerentes para preservar 
o sabor e a qualidade quando reciclada. 

Como ponto de contacto para embalagens 
diárias, o vidro é um recurso chave para 
sociedades prósperas e circulares - e é por 
isso que tem sido chamado “a jóia oculta 
num futuro neutro em carbono” por uma 
das principais revistas científicas. 
Podem estar a perguntar-se: o vidro pode 
realmente ser neutro em carbono? 
Como indústria, acreditamos que pode. 
O vidro atualmente é 30% mais leve, 70% 
menos energético-intensivo e emite 50% 
menos CO² do que há 50 anos. 

Além disso, os novos fornos para o futuro 
são um caminho claro para descarbonizar 
um processo de energia intensiva. Estes 
irão reduzir drasticamente as emissões de 
carbono, substituindo o gás por alternati-
vas eléctricas renováveis e processando o 
vidro colorido por vidro reciclado à escala. 
Ao abordar o nosso calcanhar de Aquiles 
e ao substituir os fornos envelhecidos por 

Artigo de Alicia Durán, Presidente da Co-
missão da International Year of Glass 2022 
e John M. Parker, Curador Honorário do 
Turner Glass Museum. 

Em Maio de 2021, a notícia que as comuni-
dades vidreiras ambicionavam torna-se rea-
lidade: as Nações Unidas tinham endossado 
2022 como o Ano Internacional do Vidro. 
A candidatura tinha levado 18 meses a ser 
preparada e incluía um vídeo de 30 minutos, 
uma brochura eletrónica e documentos 
impressos explicando o papel vital que os 
materiais vítreos desempenham na contri-
buição para o mundo alcançar os objectivos 
humanitários englobados nas declarações 
da ONU para 2030. 
A apresentação da candidatura coube em 
grande parte à Comissão Internacional do 
Vidro, juntamente com a Comunidade das 
Associações do Vidro e o Comité Interna-
cional para Museus e Colecções de Vidro 
(ICOM-Glass). 
Dezanove países copatrocinaram a Re-
solução A/75/L.84, que aprova o Ano 
Internacional do Vidro. Atualmente, 2000 
instituições, empresas, artistas e indivíduos 
pertencentes a 89 países, de todo o mundo 
escreveram com o intuito de apoiar este 
sonho comum. 
Embora o tempo para a organização seja 
curto, vários eventos internacionais e nume-
rosas iniciativas locais estão em prepara-
ção. O evento principal é a Cerimónia de 
Abertura em Genebra, de 9 a 11 de Fevereiro, 
no Palácio das Nações Unidas, no Auditó-
rio dos Direitos Humanos, onde oradores 
reconhecidos internacionalmente estão 
preparados para explicar o papel que o Vidro 
pode assumir em relação aos objetivos da 
ONU para 2030. Esta audência é restrita 
devido ao COVID-19, mas as conferências 
serão transmitidas online.

Também em julho, haverá o Congresso do 
ICG,  em Berlim, celebrando o centenário da 
DGG que fará parte do IYOG (Internacional 
Year of Glass). Além de que,  Tóquio aco-
lherá uma cerimónia de encerramento nos 
dias 8 e 9 de Dezembro. Assim como, várias 
feiras comerciais exibirão eventos paralelos 
promovendo o IYOG 2022 e o papel do vidro 
na sociedade, em particular: Glasspex/

uma alternativa neutra em termos climá-
ticos, estamos prontos a oferecer uma 
embalagem preparada para os desafios do 
futuro, de modo a satisfazer a crescente 
procura dos consumidores.

Esta questão anda de mãos dadas com 
novas parcerias para conseguir mais con-
teúdo reciclado nos circuitos de produção. 
A Europa continua como líder mundial na 
reciclagem de vidro, em 2019 teve uma 
taxa média de recolha em cerca de 78%, 
mas em Portugal esse valor situa-se nos 
56%,  é evidente que há trabalho a ser feito. 
É por isso que estamos a reunir as partes 
interessadas para “Fechar o Circuito do 
Vidro”, em todas as áreas da cadeia de va-
lor - desde o produtor de vidro às marcas e 
consumidores, Responsabilidade Alargada 
do Produtor e departamentos municipais 
responsáveis pela gestão de resíduos. 

Com o início do Ano do Vidro, vamos 
apoiar a nova plataforma de colaboração 
portuguesa chamada Vidro+,  juntamente 
com os nossos parceiros na AIVE, apos-
tando no aumento da taxa de reciclagem. 
Partilhamos o objetivo comum com todos 
os nossos parceiros europeus: aumentar a 
quantidade e qualidade do vidro reciclado 
disponível para 90% até 2030, para que 
as pessoas não reciclem apenas, mas 
reciclem mais e melhor. Neste sentido, os 
consumidores são uma parte muito impor-
tante da equação. 

As nossas ações do quotidiano causam 
impacto, através das escolhas que faze-
mos, nesse sentido fundámos a Friends 
of Glass com o intuito de encorajar as 
pessoas a escolher reciclar o vidro.
Estamos presentes em 13 países, as 
nossas campanhas atingiram milhões e 
apresentam desde golfinhos falantes a 
celebridades escondidas. 
Vamos lançar, igualmente, uma nova 
marca de vidro em garrafas que simboliza 
o que o vidro traz às pessoas, ao planeta e 
à sociedade.  

Ao longo da história, várias marcas regis-
tadas e de qualidade têm sido utilizadas 
para identificar produtos de excelência e 
não vemos razão para que com o vidro 
seja exceção. Cada elemento simboliza o 
compromisso que assumimos na escolha 
do vidro: utilizar os recursos de forma 
sensata, reciclar, proteger e trabalhar para 
um futuro mais sustentável. A nossa men-
sagem para o mundo é simples: o vidro 
é carinhoso. Escolher o vidro representa 
proteger a saúde do ambiente e, mais 
importante, a nós próprios.

Glasspro em Mumbai, 3-5 de Março de 2022; 
a Exposição Técnica Internacional de Vidro 
Industrial da China, Xangai, 13-16 de Abril 
de 2022; GLASSMAN, em Monterrey, 11-12 
de Maio; Mir-Stekla em Moscovo, 6-9 de 
Junho; e Glasstech em Düsseldorf, 20-23 de 
Setembro de 2022.  
Também estão agendados os seguintes 
eventos:

Dia do Vidro dos EUA, Washington DC, 
Abril; a celebração da descoberta do vidro 
egípcio antigo no Túmulo do Rei Tutankha-
mun, ‘From Pharaohs to High Tech Glass in 
Egypt’, em Abril; o Congresso Internacional 
Iberoamericano com o mote, as Mulheres 
na área do Vidro’’, Artistas e Cientistas, em 
maio, em Espanha; o  Festival Internacional 
de Arte, em agosto no Reino Unido; a Bienal 
de Veneza em setembro e várias edições 
dedicadas ao tema do vidro. 

Estão previstas cerca de 10.000 atividades,  
em que a organização oferece o acesso ao 
logótipo do IYOG, a  uma rede de contactos 
para partilhar ideias e materiais tais como 
cartazes, quadros de exposição, artigos e 
vídeos para o Youtube. 
Assim, esperamos que os leitores se 
inspirem para agarrar esta oportunidade de 
promover o vidro, a ampla divulgação da sua 
história, as suas contribuições para as artes, 
a utilização imaginativa na arquitectura, a 
sua reciclabilidade e o seu papel na garantia 
do nosso bem-estar. 
O seu contributo na organização e apoio às 
actividades, garantirá um evento memorável 
para toda a sociedade. Todas as ideias são 
bem-vindas. 
Para saber mais e oferecer ajuda, ver 
www.IYOG2022.org 
Inclui uma ferramenta de doações, uma lista 
de contactos, e uma base de dados onde as 
actividades podem ser carregadas.

O vidro atualmente é 30% mais leve, 
70% menos energético-intensivo e 
emite 50% menos CO² do que há 50 

anos. 

Dezanove países copatrocinaram a 
Resolução A/75/L.84, que aprova o Ano 

Internacional do Vidro. Atualmente, 
2000 instituições, empresas, artistas e 
indivíduos pertencentes a 89 países. 
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal

AIVE: RUMO À 
SUSTENTABILIDADE, 

COM APOSTA 
NA RECICLAGEM

2022 - ANO INTERNACIONAL DO VIDRO

Portugal é o país europeu com maior 
produção de vidro per capita. Esta reali-
dade obriga a uma indústria inovadora, 
competitiva e com uma forte componente 
exportadora. A preponderância da indústria 
portuguesa na produção de embalagens de 
vidro, para o mercado nacional e exporta-
ção, torna essas embalagens depois de 
usadas, numa das matérias-primas mais 
desejadas para a produção de novas emba-
lagens. 

A AIVE -Associação dos Industriais de 
Vidro de Embalagem, dá voz a este sector 
industrial, os fabricantes de embalagens de 
vidro. Beatriz Freitas, Secretária-Geral da 
associação, salienta o atual foco nas áreas 
da sustentabilidade, com a reciclagem das 
embalagens de vidro como exemplo de 
economia circular e descarbonização. 

2022 foi declarado pelas Nações Unidas, 
o Ano Internacional do Vidro. Porque são 
as embalagens de vidro um exemplo de 
economia circular?

Há poucos materiais tão circulares como 
o vidro de embalagem. A embalagem 
de vidro é 100% reciclável, infinitamente 
reciclável e sem perder nenhuma proprie-
dade ou matéria constituinte ao longo da 
sua circularidade e, ainda, completamente 
inerte. Quer isto dizer que uma garrafa de 
150g hoje, pode voltar a ser uma garrafa de 
150g daqui a 100 anos.  
A sustentabilidade deste material é eviden-
te, mas embora reciclado desde os anos 
80 em Portugal, tem um valor ainda não 
entendido por todos. Em Portugal foram 
recicladas 56% de todas as embalagens 
de vidro usadas em 2019 e todo esse vidro 
foi utilizado para fazer novas embalagens 
de vidro. Este resultado não está relacio-
nado com a capacidade de reciclagem 

existente no nosso país, porque mesmo 
que Portugal reciclasse a totalidade destas 
embalagens, haveria sempre necessidade 
de importar mais embalagens de vidro 
usadas, para reciclar. 

O que hoje ainda não está interiorizado, 
são os fatores que fazem das embalagens 
de vidro depois de usadas (casco de vidro), 
uma matéria-prima de valor acrescentado. 
Porquê?  

Primeiro, porque a incorporação de casco 
no processo produtivo, é um dos fatores 
mais importantes para o caminho da total 
descarbonização do processo de fusão do 
vidro;  
Segundo, porque cada tonelada de casco 
adicionada à composição das novas 
embalagens, diminui as emissões de CO2 
e o consumo energético no processo 
produtivo;  
Terceiro, se mais casco houvesse, mais 
seria usado para a produção de novas em-
balagens, por isso, o ótimo era conseguir 
reciclar 100%;  
Quarto, cada tonelada de casco incorpora-
do nos fornos de vidro, poupa 1,2 tonela-
das de matérias-primas, como a areia e 
soda;  
Quinto, porque são criados hábitos na 
população, de proteção ambiental.   

O que é a Plataforma Vidro+ e qual é o seu 
objetivo?

Como já percebemos, é da maior importân-
cia concentrar todos os esforços na reco-
lha para reciclagem, das embalagens de vi-
dro em Portugal e, para isso, é necessária 
a ajuda de todos. É desta necessidade que 
nasce a “Plataforma Vidro+”, uma iniciativa 
de colaboração e ação, para acelerar a 
reciclagem deste material de embalagem, 
num compromisso de todos os agentes 
da cadeia de valor do vidro de embalagem, 
que atuam no mercado nacional desde: 

Em Portugal foram recicladas 
56% de todas as embalagens de 

vidro usadas em 2019 e todo esse 
vidro foi utilizado para fazer novas 

embalagens de vidro.

fabricantes, embaladores, retalhistas, con-
sumidores, entidades gestoras, sistemas 
municipais, entidades de tratamento de 
resíduos, 
entidades 
governamen-
tais, univer-
sidades e 
centros de 
investigação. 
Na Platafor-
ma Vidro+ 
os desafios 
são vários, 
mas tendo 
em conta 
as metas 
europeias, há dois números absolutamente 
obrigatórios: 70% de reciclagem em 2025 e 
75% em 2030.  Na prática, será necessário: 
reduzir o impacto das embalagens de vidro 
usadas no ambiente; garantir o funciona-
mento do mercado interno, num equilíbrio 
económico-ambiental; um foco na recolha 
das embalagens de vidro do canal Horeca, 
sem descurar o potencial no consumo 
doméstico e otimizar a incorporação do 
vidro reciclado na produção de novas 
embalagens, promover ações de sensibili-
zação e informação tanto ao nível do canal 
Horeca, como dos retalhistas e consumi-
dores, sempre com o objetivo de aumentar 
a reciclagem com qualidade. 
Com todos estes desafios foi definido 
o objetivo ambicioso de “Recolher 90% 
das embalagens de vidro colocadas no 
mercado, para reciclagem, até 2030.” Ao 
fazerem parte do Vidro+, as organizações 
mostram o seu interesse e preocupação e 
contribuem para encontrar, em conjunto, 
as melhores soluções. Só com o compro-
misso de todos será possível acelerar os 
processos de mudança e, consequente-
mente atingir este objetivo. O apoio do 
Governo nesta iniciativa assume também 
grande importância.

De que forma está a iniciativa Vidro+, 
relacionada com o projeto europeu “Close 
the Glass Loop”? 

O Vidro+ dá forma ao Plano de Ação 
português, do projeto europeu “Close the 
Glass Loop”, movimento que reúne diferen-
tes organizações da cadeia de valor das 
embalagens de vidro, com o objetivo de 
recolher 90% destas embalagens coloca-
das no mercado até 2030, numa resposta 
pró-ativa às novas metas de reciclagem: 
75% até 2030. 

Este objetivo europeu, foi definido com 
estratégias de abordagem distintas por 
país e de acordo com a sua realidade, o 

que leva à ne-
cessidade de um 
relacionamento 
direto com os 
parceiros locais, 
para a definição 
dos Planos de 
Acão nacionais. 
Em Portugal, é a 
AIVE que promo-
verá o aumento 
da recolha das 
embalagens 
de vidro para 

reciclagem, através da plataforma Vidro+, 
coordenada pela Associação Smart Waste 
Portugal. 
 
Como é financiada esta iniciativa e quando 
será lançada?

São necessários recursos próprios, para 
habilitar o Vidro+ com uma equipa dedi-
cada, com capacidade para coordenar, 
acompanhar as atividades, promover a co-
municação e dar apoio aos seus membros. 
A todos os membros efetivos, será assim 
pedida uma contribuição financeira. 
O Vidro+ será lançado em 2022, no ano 
internacional do Vidro, pelo que queremos 
apelar a todas as entidades desta cadeia 
de valor que se juntem a esta plataforma, 
numa missão coletiva, com um objetivo 
comum e uma Visão: “Converter Portu-
gal num país de referência na recolha e 
reciclagem das embalagens de vidro, bem 
como na incorporação de vidro reciclado 
na produção de novas embalagens”.

Beatriz Freitas

Secretária-Geral da Associação dos Industriais 
de Vidro de Embalagem (AIVE) 

Em Portugal, é a AIVE que 
promoverá o aumento da recolha 

das embalagens de vidro para 
reciclagem, através da plataforma 

Vidro+, coordenada pela Associação 
Smart Waste Portugal. 
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 

Janeiro 2022

UMA APOSTA 
DIGITAL POR UM 

FUTURO MAIS 
VERDE

2022 - ANO INTERNACIONAL DO VIDRO

Artigo de Sandra Santos, 
CEO BA Glass

O vidro, pelas suas propriedades naturais, 
é o único material de embalagem que se 
mistura com a natureza, preservando o 
sabor e garantindo que não existe qualquer 
tipo de contaminação dos alimentos emba-
lados, o que o torna um material mais se-
guro para os consumidores, mas também 
para o ambiente. Enquanto produtora de 
embalagens de vidro, a BA Glass ambicio-
na ir além da mera produção de frascos e 
garrafas, mas deseja construir um caminho 
cada vez mais sustentável, envolvendo di-
ferentes intervenientes, reduzindo impacto 
das suas ações no futuro do Planeta. 

Na sequência deste compromisso com a 
sustentabilidade ambiental e social, além 
dos objetivos internos e dos compromis-
sos públicos anunciados na assinatura do 
The Porto Protocol, a BA comprometeu-se 
este ano com a iniciativa Science-Based 
Targets (SBTi), uma parceria entre as 
Nações Unidas, o WRI (World Resources 
Institute), o WWF (World Wildlife Fund) e o 
CDP (Carbon Disclosure Project) que apoia 
as empresas na definição de objetivos 
e planeamento de ações em relação à 
redução das emissões de CO2. Em 2021, a 
BA recebeu pelo segundo ano consecutivo 
o prémio de “A Empresa Mais Sustentável 
na Indústria Vidreira”, pela reputada World 
Finance Magazine.

A indústria vidreira enfrenta, sucessiva-
mente, inúmeros desafios na redução da 
pegada carbónica, na redução de resíduos 

e emissão de outros gases, entre mui-
tos outros. Mas nem mesmo estes dois 
últimos anos de crise pandémica foram 
impedimento ao progresso e desenvolvi-
mento da nossa empresa nos tópicos de 
sustentabilidade, digitalização, segurança 
e bem-estar. 
Apesar da situação desfavorável que 2021 
trouxe, a BA continuou a desenvolver proje-
tos que tinha em mão e, em alguns casos, 
a implementar novos, dedicando mais 
recursos e novas competências. 

A redução das emissões de CO2 não é 
um tema novo para a BA, mas torna-se 
evidente que para alcançar a neutralida-
de carbónica são necessários avanços 
tecnológicos e, em alguns casos, verda-
deiras disrupções. A maior delas terá que 
ocorrer na tecnologia dos nossos fornos, 
hoje a nossa maior fonte de  emissões 
carbónicas. O desenvolvimento de Fornos 
Híbridros, em que o duo gás natural e 
eletricidade se inverte, permitindo utilizar 
eletricidade até 80% será conseguido 
brevemente, e permitirá reduzir a maior 
parcela de CO2 emitido.

Ao longo dos últimos anos, a BA tem vindo 
a investir nas tecnologias mais recentes 
e sustentáveis com vista a melhorar a 
qualidade dos produtos, automatizar ainda 
mais o processo produtivo, tornando as 
nossas condições de trabalho mais atrati-
vas, e de forma a contribuir para um futuro 
mais verde do nosso planeta.

Se existiam dúvidas sobre o papel relevan-
te que a digitalização tem vindo a desem-
penhar na BA, essas foram totalmente 
dissipadas nos últimos dois anos. A BA 
está amplamente comprometida com a 
digitalização dos seus processos internos, 
dedicando recursos próprios mas também 
recorrendo  a parcerias com entidades que 
desafiam a nossa forma de trabalhar e nos 

Em 2021, a BA recebeu pelo 
segundo ano consecutivo o prémio 
de "A Empresa Mais Sustentável na 

Indústria Vidreira", pela reputada 
World Finance Magazine.

ajudam a conseguir níveis de digitalização 
e automação superiores aos alcançados 
até então.

Controlo automático do todo o processo, 
robots, augmented reality (AR), análise 
preditiva e artificial intellegence (AI) são 
algumas das ferramentas que as nossas 
equipas têm vindo a implementar em todo 
o processo produtivo, tornando-o menos 
dependente de fatores externos e mais 
atractivo para os nossos trabalhadores. 
Estas mudanças requerem também uma 
aposta em novas competências profissio-
nais, tornando prioritário um investimento 
adicional na requalificação dos nossos 
colaboradores, que terão que ser prepara-
dos para operar numa indústria altamente 
digitalizada num futuro muito próximo. 

Durante o ano de 2020, algumas fábricas 
serviram de incubadoras em testes de 
tecnologias e processos digitais. 
Os projetos bem sucedidos foram e 
continuarão a ser estendidos às restantes 
fábricas do Grupo. 
Em muitas das linhas de produção foram 
instalados robots para lubrificação auto-
mática. 
Uma nova plataforma de IoT foi construída 
e implementada em todas as novas fábri-
cas (BA MeX), centralizando num sistema 
único, e em tempo real, todos os dados 
gerados pelas linhas de produção, desde 
a ensilagem de matérias primas até à 
embalagem das nossas garrafas e frascos 
de vidro. 
Alguns algoritmos foram desenvolvidos 
e testados em determinadas fases do 
processo produtivo. A extensiva análise 
de dados e informação que as platafor-
mas digitais permitem, gerarão modelos 
preditivos, eliminando ineficiências e 
defeitos das nossas produções, reduzindo 
consumos de energia e água, e eliminando 
emissões ao longo do processo. 

A redução do peso das garrafas e frascos 
(Lightweight Project) que produzimos, con-
tinua a ser uma das grandes alavancas de 
redução da pegada carbónica e tem me-
recido prioridade máximas nas atividades 
do Grupo. Em 2020, as diversas ações de 
lightweight permitiram-nos reduzir 8.400 
toneladas de CO2, valor ultrapassado em 
2021.

A indústria do vidro de embalagem tem 
o mérito de reciclar todo o vidro que em 
Portugal se recolhe dos ecopontos, e do 
que se consegue retirar dos restantes resí-
duos domésticos e industriais. Atualmente 
a indústria até importa embalagens de 
vidro usadas para depois reciclar nos seus 
fornos. Quanto mais separarmos, mais 
reciclamos!

A BA não produz eletricidade para ser 
vendida, mas há 3 anos decidiu iniciar a 
instalação de painéis solares nos telhados 
das suas fábricas e armazéns para auto-
-consumo. À produção de energia solar (e 
renovável) juntamos a compra de eletri-
cidade de fontes renováveis em parceria 
com os nossos fornecedores, contribuindo 
ativamente para a redução de emissões 
de CO2.

Mais do que implementar novos métodos, 
na BA estimulamos os nossos colaborado-
res a  envolverem-se em projetos cada vez 
mais digitais e sustentáveis. Acreditamos 
que através deles iremos cumprir objetivos 
ambiciosos de performance de negócio e 
de sustentabilidade. Acreditamos, enquan-
to Grupo, que estamos a criar um novo 
futuro, cheio de oportunidades para as 
novas gerações, nunca negligenciando o 
nosso compromisso com a sustentabilida-
de do planeta.

Acreditamos, enquanto Grupo, 
que estamos a criar um novo 

futuro, cheio de oportunidades 
para as novas gerações, 
nunca negligenciando o 

nosso compromisso com a 
sustentabilidade do planeta.

Sandra Santos
CEO BA Glass

Unidade de produção da BA Glass, em Plovdiv, 
Bulgária
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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aplicamos uma estratégia bem definida no 
grupo Verallia. 
Em termos industriais através do investi-
mento que temos realizado nos últimos 
anos e que vamos continuar nos anos 
vindouros, com um plano de investimentos 
superior a 50 milhões de euros na melho-
ria da eficiência energética e do impacto 
ambiental. 

Por outro lado, a Verallia Portugal está 
fortemente empenhada em contribuir em 
todo o ciclo de vida das embalagens de 
vidro, apostando na recolha e reciclagem 
do casco. Desde logo com o compromisso 
junto da AIVE e da Indústria do Setor no 
contributo para o objetivo e desafios da 
Plataforma Vidro +. 

Este é um projeto pioneiro em termos Eu-
ropeus, em que é fundamental a participa-
ção de todos os players na cadeia de valor, 
e permitirá que cada entidade ou organiza-
ção dê o seu contributo para a cultura de 
reciclagem do consumidor, às iniciativas 
de recolha e tratamento selectivo do vidro 
e para a reciclagem do casco dando vida a 
novas embalagens. 

Em conjunto seremos mais eficientes e é 
desta forma que poderemos melhorar as 
metas de recolha de vidro em Portugal.

O Vidro é um material que pode ser reci-
clado infinitamente e a indústria vidreira 
está capacitada para o aumento das taxas 
de incorporação de vidro reciclado no seu 
processo.

É fundamental que com esta iniciativa 
permita a divulgação das vantagens do 
uso do vidro como embalagem amiga do 
ambiente e da importância de todos contri-
buírem para o ciclo de vida do mesmo. 
O facto de 2022 ser o Ano Internacional do 
Ano é uma excelente oportunidade para a 

comunicação massi-
va da diferenciação 
das embalagens de 
vidro como um mate-
rial nobre e de valor 
acrescentado para os 
setores da indústria 
alimentar e bebidas. 

De que forma a 
empresa encara os 
desafios relativamen-
te à sustentabilidade 

e que aplicações  estão a ser implementa-
das neste domínio?    

Há um compromisso assumido da Verallia 
para o desenvolvimento sustentável, alicer-
çado na garantia de padrões sustentáveis 
de produção e consumo, na implementa-
ção de medidas e iniciativas para comba-
ter as mudanças climáticas e promover a 
sustentabilidade dos ecossistemas. 

A Responsabilidade Social e Corporativa 
implementada pela Verallia Portugal e 
dentro do que é a estratégia ibérica, tem 
permitido desenvolver ações junto da 
comunidade local de forma a contribuir 
para a diversidade e integração, no apoio 
de instituições locais e escolares.

Existem iniciativas da Verallia para a 
sensibilização e promoção da cultura da 
reciclagem como a campanha “Garrafita 
Verallia Vai às Escolas” num novo conceito 
de plataforma digital em parceria com a 
Sociedade Ponto Verde, com foco na Res-
ponsabilidade Social e Ambiental, nos va-
lores e missão da Verallia de acordo com o 
novo propósito de ‘Reimaginar o vidro para 
um futuro sustentável’, onde são transmi-
tidos às crianças valores essenciais como 
a necessidade de reciclar e preservar os 
ecossistemas.

VERALLIA: 
REINVENTAR 

O VIDRO PELO 
NOSSO PLANETA!

2022 - ANO INTERNACIONAL DO VIDRO

Sendo o vidro um material versátil e infini-
tamente reciclável, a indústria das emba-
lagens de vidro aposta na diminuição da 
emissão de CO2 e na eficiência energética. 
A Verallia assume uma estratégia onde 
encontrar as melhores soluções é o seu 
grande desafio.  Carlos Martins, Director de 
Fábrica da Verallia Portugal, revela os gran-
des desafios da empresa na caminhada da 
sustentabilidade. 

Sendo a Verallia um grupo internacional 
e um dos maiores produtores de embala-
gens de vidro para o setor alimentar. Como 
se posiciona no mercado português? 
A Verallia Portugal tem crescido em proxi-
midade com o mercado, servindo todos os 
segmentos em parceria com os clientes 
quer no desenvolvimento e sustentabilida-
de dos produtos, bem como na Responsa-
bilidade Social Corporativa.

De que forma a Verallia se tem adaptado 
às mudanças nestes tempos conturbados?  
A instabilidade que assistimos nos últimos 
anos em resultado da pandemia veio im-
pactar nalguma turbulência no consumo. 
As organizações tiveram de se adaptar de 
forma a poder responder às necessidades 
do mercado. Com isto a Verallia Portugal 

teve de se reorganizar, tornar-se mais 
flexível e continuar a apostar nos seus pro-
gramas de melhoria contínua com novos 
projetos que visam à otimização da produ-
ção, da melhoria da eficiência energética e 
do consumo dos recursos naturais. 
Também do ponto de vista comercial 
houve necessidade de introdução de 
novos modelos com redução de peso. No 
transporte de mercadorias com o uso de 
camiões movidos a gás natural. Contribu-
tos que, num todo, permitem diminuir a 
pegada carbónica.

O investimento recente na reconstrução 
de um dos fornos permitiu dotar a unidade 
industrial de tecnologia mais eficiente do 
ponto de vista energético e ambiental, 
reduzir a dependência de energia fóssil, a 
otimização dos recursos hídricos, a me-
lhoria dos processos de combustão e com 
isto, a redução das emissões.  

Como a Verallia Portugal integra a inova-
ção e sustentabilidade nos novos projetos?  
A Verallia Portugal tem sido uma aposta 
dentro do Grupo Verallia na implementa-
ção de soluções pioneiras, como o exem-
plo do 1º forno híbrido em vidro de cor. 
A unidade industrial da Figueira da Foz 
será também a primeira fábrica do grupo a 
instalar painéis fotovoltaico,  aproveitando 
a superfície livre das coberturas dos arma-
zéns o que permitirá a produção de energia 
limpa em cerca de 12% das necessidades 
do consumo elétrico. O projeto e inves-
timento de renovação do segundo forno 
também já está em curso. 

Sendo uma empresa certificada com o 
Sistema de Gestão IDI (NP 4457), tem 
implementado um sistema de participação 
de ideias por todos os trabalhadores para 
a proposta de melhorias em diferentes 
quadrantes como a segurança, ambiente, 
qualidade e processo. Esta participação 
coletiva permite identificar oportunidades, 
partilhar boas práticas dentro do grupo, 
mas acima de tudo, valorizar o trabalho 
das equipas com as ideias que são pro-
postas.

Em 2022 é o Ano Internacional do Vidro, 
considera que este marco pode determinar 
um fator de viragem neste setor? 

Vivemos num período em que as exigên-
cias ambientais se tornam cada vez mais 
necessárias para inverter esta tendência 
negativa das alterações climáticas e 

A Verallia Portugal está fortemente 
empenhada em contribuir em todo 

o ciclo de vida das embalagens 
de vidro, apostando na recolha e 

reciclagem do casco.

O Vidro é um material que pode ser reci-
clado infinitamente e a indústria vidreira 

está capacitada para o aumento das taxas 
de incorporação de vidro reciclado no seu 

processo.

Existem iniciativas da Verallia 
para a sensibilização e promoção 

da cultura da reciclagem como 
a campanha “Garrafita Verallia 

Vai às Escolas” com foco na 
Responsabilidade Social e 

Ambiental. 

Carlos Martins
Director de Fábrica da Verallia Portugal

Unidade de produção da Verallia Porugal, na Figueira 
da Foz

Unidade de produção da Verallia Porugal, na Figueira 
da Foz
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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Nas palavras de Fiacre O’Donnell, Diretor 
de Sustentabilidade do Grupo Vidrala, a 
“Sustentabilidade é a chave para o futuro 
do planeta, não podemos olhar para outro 
lado, e toda a indústria tem o dever de 
investir na mudança da tendência atual.
 Na Vidrala temos a convicção de que o 
futuro será oferecer soluções de emba-
lagens feitas 
com vidro que 
aumentem o vo-
lume do mate-
rial reciclado. A 
nossa empresa 
está empenha-
da em imple-
mentar modelos 
de produção 
sustentáveis 
que permitam 
manter os recur-
sos necessários 
à fabricação 
em sistema circular fechado e reduzir a 
extração de matéria-prima. 

De acordo com a nossa experiência, ao uti-
lizar 1 tonelada de vidro reciclado, econo-
mizamos 1,2 toneladas de matéria-prima, e 
graças a esta dinâmica, diminuímos o con-
sumo, reduzindo as emissões de CO2. Nos 
últimos dez anos, este impacto positivo 
traduziu-se numa redução de emissões de 
CO2 de 998.558 toneladas. A destacar-se 
ainda que no ano passado, o vidro recicla-
do representou 47% das matérias-primas, 
o que mostra as possibilidades do setor na 
contribuição da conservação da natureza.

Por sua vez, é importante salientar que 
este setor atingiu um índice de reciclagem 
de 76% como um todo, uma característica 
fundamental do vidro para o desenvolvi-
mento da economia circular, isto porque 
ajuda a preservar o uso de recursos natu-
rais, economizando o consumo de energia, 
reduzindo emissões de CO2 e, por fim, 
absorvendo os resíduos.

Paralelamente à utiliza-
ção de matérias-primas, 
o consumo de energia 
é sem dúvida um dos 
aspetos ambientais mais 
relevantes da atualidade, 
e a Vidrala continuará 
a desenvolver projetos 
nesta área no próxi-
mo ano. Procuramos 
melhorar a eficiência 
energética não só ao 

nível do consumo de combustíveis fósseis, 
mas também do consumo de eletricidade, 
reduzindo o impacto ambiental das suas 
atividades produtivas graças à melhoria da 
eficiência energética do processo de fusão 
e à incorporação de fontes de energia 
renováveis nas suas fábricas.
	

O Grupo 
Vidrala é 
um exemplo 
de como a 
indústria do 
vidro está 
a caminhar 
em termos 
de susten-
tabilidade, 
mostrando 
ao mesmo 
tempo o po-
tencial que o 
setor possui 

em termos de benefícios e possibilidades 
no combate às mudanças climáticas. É 
claro que o planeta chegou a um ponto em 
que todas as indústrias devem trabalhar 
para impactar positivamente e colaborar 
no desenvolvimento de uma sociedade que 
defenda o meio ambiente. 

Através deste esforço a sociedade será be-
neficiada com a implantação de um mode-
lo focado no desenvolvimento sustentável, 
digitalizado e com processos de inovação 
alinhados com um futuro mais verde.

O GRUPO VIDRALA 
INICIA O ANO 
REFORÇANDO O SEU 
COMPROMISSO DE 
SUSTENTABILIDADE 
COM O PLANETA

2022 - ANO INTERNACIONAL DO VIDRO

Artigo de Aitor Peña, Coordenador de 
Marketing da Vidrala 

O setor do vidro apresenta-se como um 
dos mais favoráveis para se tornar um 
pioneiro na sustentabilidade, pois permite 
o desenvolvimento da economia circular, 
estratégia fundamental para se atingir esse 
objetivo. O setor da embalagem de vidro 
tem uma grande vantagem, já que utiliza 
um material inócuo e que pode ser recicla-
do infinitamente, sem perda de qualidade, 
sendo assim o mais seguro e sustentável 
do mercado.

Nesse sentido, encontramos empresas 
do setor que são um reflexo do futuro 
desta indústria. É o caso da Vidrala, onde 
estamos convictos que um compromisso 
futuro deve forçosamente passar por uma 
estratégia foca-
da no impacto 
ambiental. 
A Vidrala 
defende que, 
como empresa 
industrial, se 
deve maximizar 
o uso eficiente 
dos recursos 
naturais, assim 
como investir 
em novas tec-
nologias para 
melhorar os processos de produção. 
Este é um fator-chave, e por isso, estamos 
focados em aumentar a quantidade e qua-
lidade do vidro reciclado, minimizando o 
desperdício e contribuindo assim para uma 
economia mais circular. 

Desta forma é fomentado o compromisso 
do grupo na melhoria do impacto social a 
nível global. 
Neste grupo de origem espanhola, concen-
tramos também os esforços na redução do 
impacto indireto que a atividade do setor 
tem no clima, através da gestão eficiente 
dos recursos e da energia. 
A Vidrala tem uma estratégia de susten-
tabilidade bem definida em torno dos 4 
P’s, ou seja, engloba pessoas que não só 
fazem parte do grupo, mas também da so-
ciedade em geral. A empresa acredita que 
garantir o seu desenvolvimento, saúde e 
bem-estar é a chave para alcançar um im-
pacto positivo e promissor a nível global. 
O Grupo Vidrala assume, igualmente, a sua 
preocupação com o planeta através do seu 
compromisso com a eficiência energética. 

Procuramos também gerar prosperida-
de, assumindo responsabilidades com o 
mercado e permitindo a participação de 
grupos de interesse e lideranças respon-
sáveis, acreditando na importância da 
população e desenvolvendo laços com a 

comunidade 
e colaboração 
conjunta dos 
clientes e for-
necedores. 

Além disso, 
graças aos 
benefícios 
ambientais do 
vidro, este ma-
terial tornou-se 
a alternativa 
de embalagem 

preferida dos consumidores, pelo que 
74% dos europeus consideram-no a sua 
primeira escolha de acordo com o último 
inquérito da FEVE.

É importante salientar que este setor 
atingiu um índice de reciclagem de 

76% como um todo. 

O setor do vidro apresenta-se como um 
dos mais favoráveis para se tornar um 
pioneiro na sustentabilidade, pois permite 
o desenvolvimento da economia circular, 
estratégia fundamental para se atingir 
esse objetivo. Procuramos melhorar a eficiência 

energética não só ao nível do 
consumo de combustíveis fósseis, 

mas também do consumo de 
eletricidade, reduzindo o impacto 

ambiental das suas atividades 
produtivas graças à melhoria da 

eficiência energética do processo 
de fusão e à incorporação de 

fontes de energia renováveis nas 
suas fábricas. 
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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novos produtos e tecnologias inovadoras 
que a TCG representa, como, por exemplo, 
o vidro duplo vácuo.  Neste momento,  
apostamos em parcerias instituídas no 
mercado Ibérico.  Estamos a estudar a hi-
pótese de entrar no mercado com um novo 
produto,  mas ainda se encontra numa 
fase embrionária.  
Atualmente, temos solicitações em rela-
ção ao mercado americano, com trabalho 
na área de consultadoria, nomeadamente 
revisões técnicas para alguns arquitetos 
de renome. 

Vidro versus Sustentabilidade
Sendo o vidro um material intemporal que 
faz parte do nosso quotidiano, que poderá 
ter múltiplas funções e aplicações, sendo 
100 % reciclável. 

Na sua opinião, face às novas metas da 
Europa em relação à sustentabilidade, 
como antevê os grandes desafios para 
este setor?

Para se conseguir as metas desejadas em 
relação à sustentabilidade e das  0 emis-
sões de carbono até 2050, esse processo 
acarreta muitos custos, e o mercado não 
está preparado nem suporta essa realida-
de.  É verdade que o vidro é um material 
infinitamente reciclado. 
Em fábrica tudo o que é desperdício de 
vidro é vendido a uma empresa de recicla-
gem que o trata e vende a fábricas produ-
toras de vidro. Aqui temos uma economia 
circular. 
 A Reciclagem neste setor é uma realidade 
desde há muitos anos. 

O vidro para arquitetura na sua compo-
sição base contém cerca de 5% material 
reciclado externo e nas unidades de pro-
dução chega a ter cerca de 20%.  O vidro é 
um material fantástico, tem mais de 2000 
anos e não existe outro  com caraterísti-
cas idênticas, sendo que cada vez é mais 
usado e com processos de fabrico mais 
tecnológicos.

Atualmente, projeta-se edifícios com 
fachadas envidraçadas, o que nos per-
mite ter uma aproximação com o mundo 
exterior, ter um conforto visual, mas, ao 
mesmo tempo, propocionar-nos uma bar-
reira de separação com os elementos, com 

performances técnicas que permitem o 
isolamento, o controlo solar e com qualida-
des térmicas.  O vidro é um material  que 
deixa passar a luz, mas mantém-nos sem-
pre confortáveis no interior dos edifícios. 
Por isso, o vidro é um material de futuro e 
altamente sustentável. 

Quais os projetos em que a TCG estará 
envolvida a curto e médio prazo? 

Desde do início do ano passado, 2021, o 
custo da matéria-prima aumentou cerca 
de 50%, que não se refletiu totalmente no 
cliente final, porque em parte tem sido 
absorvido pela empresa, mas afeta a 
indústria, porque nos reduz as margens, 
que seriam importantes para reinvestir e 
para fazer coisas mais sofisticadas daqui 
a uns anos. 
Tentamos sempre trabalhar com parcei-
ros ao nível local, essa é uma forma de 
encurtar o percurso e diminuir os gastos 
de logística, apostando igualmente na 
alavancagem da economia local. 
Com os parceiros locais encontramos as 
melhores soluções e conseguimos chegar 
aos objetivos, procuramos sempre empre-
sas/parceiros  que tenham esse registo de 
sustentabilidade. 
A nível nacional, além de vários projetos de 
habitação particular, estaremos envolvi-
dos em dois projetos privados de larga 
escala na área de Lisboa, e um projeto de 
renovação no Porto. Por outro lado,  temos 
clientes que exportam para a Europa 
com o foco na área residencial, a quem 
prestamos apoio técnico e produtos. Nos 
últimos seis meses, temos conquistado 
muitos clientes, exatamente pelos nossos 
princípios de agilidade e rapidez de respos-
ta, aliada à qualidade e proximidade com o 
cliente. A minha experiência diz-me que se 
mantivermos esta filosofia de proximidade 
e postura a conquista do mercado nacional 
será muito positiva.  

THYRSCO 
CONSULTING GLASS: 
A INOVAÇÃO E 
TECNOLOGIA NO 
SETOR DO VIDRO.

2022 - ANO INTERNACIONAL DO VIDRO

2022 é Ano Internacional do Vidro decreta-
do pela Organização das Nações Unidas, 
nesse sentido muitos desafios se colocam 
ao setor vidreiro, uma delas está relacio-
nada com as metas que a Europa decidiu 
abraçar rumo à sustentabilidade. 

Gabriel Gonçalves, Diretor Geral da  Thyrs-
co Consulting Glass (TCG), apresenta a 
estratégia da empresa para o mercado 
nacional, e de que forma, antevê o Ano 
Internacional do Vidro quanto a relevância 
deste material.
 
De que forma a TCG se posiciona no mer-
cado nacional? 

A empresa formalmente tem cerca de um 
ano e meio e nasceu de uma ideia que foi 
sendo construída ao longo da minha car-
reira profissional, percurso que em parte 
se fez nos Estados Unidos durante 5 anos 
como diretor comercial de uma multinacio-
nal do setor do vidro. 
A Thyrsco Consulting Glass é uma empre-
sa de consultadoria e trading que presta 
serviço de consultadoria e assessoria a 
players, como, por exemplo: arquitetos, 
serralheiros, empreiteiros e fachadistas. 

Damos apoio ao desenvolvimento de so-
luções para necessidades específicas dos 
clientes, e, ao mesmo tempo de trading, 
em que funcionamos numa rede de parcei-
ros nacionais e internacionais.  De um des-
ses parceiros exerço a função de diretor da 
unidade de produção de vidro. Sendo que 
a principal ideia deste projeto é conse-
guirmos acompanhar todo o processo, 
desde a conceção, design até à entrega do 
produto final, tendo sempre como foco os 
nossos valores, que são orientados para 
a qualidade dos serviços que prestamos 
às pessoas, independentemente de serem 
clientes ou fornecedores. 
Damos foco, igualmente, ao aconselha-
mento técnico, em que a TCG tem uma 

resposta rápida, de qualidade, 
sempre com entregas atem-
padas. A nossa filosofia é que 
nada é impossível, encontramos 
sempre as soluções que o cliente 
deseja.  

Quais as valências em que a em-
presa faz assessoria e trading? 

A TCG faz assessoria direta com 
arquitetos, fachadistas e serra-
lheiros, e trading com os nossos 

parceiros, que são as fábricas de vidro. 
Sendo que alguns produtores têm necessi-
dades específicas em determinados mer-
cados, em que a empresa dá o seu apoio 
na rede de parceiros, mas não é o nosso 
corebusiness. O que nos distingue  no  
mercado é a rapidez com que as soluções 
são apresentadas, e é nesse nicho que a 
TCG faz toda a diferença. Nesse sentido, 
desejamos prestar um serviço de ótima 
qualidade e com uma resposta rápida. 
Definimos 3 pilares como mote: preço, 
qualidade e serviço. 

Tendo em conta a situação que vivemos 
em relação com as restrições impostas 
pela pandemia, como a TCG se adaptou a 
esta realidade?  

A TCG nasceu com objetivo de conquistar 
o mercado internacional, nomeadamente 
o mercado americano, que é caracterizado 
por um elevado volume de negócios e com 
excelentes oportunidades, mas como es-
távamos em plena pandemia tivemos que 
nos reinventar e nos adaptar ao mercado 
nacional e europeu. Temos o mercado 
segmentados em três áreas; residencial, 
comercial,- que diz respeito desde as 
moradias particulares às grandes facha-
das de edifícios públicos ou instituicionais 
-, e as especialidades, designadamente 

Damos apoio ao desenvolvimento de so-
luções para necessidades específicas dos 
clientes, e, ao mesmo tempo de trading, 
em que funcionamos numa rede de parcei-
ros nacionais e internacionais.  A nossa filosofia é que nada é 

impossível, encontramos sempre 
as soluções que o cliente deseja.  

Gabriel Gonçalves
Diretor Geral da Thyrsco Consulting Glass
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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APPII: O SETOR 
IMOBILIÁRIO NÃO 
DEIXOU MORRER 

A ECONOMIA! 

2022 - ANO INTERNACIONAL DO VIDRO

Hugo Santos Ferreira, Presidente da 
Associação Portuguesa de Promotores e 
Investidores Imobiliários (APPII) apresenta 
a estratégia da Associação para o próximo 
ano e a aposta na formação do setor. 

Como se posiciona a APPII nesta fase de 
retoma da economia? 

A APPII é uma associação que existe há 
30 anos e que representa os promotores e 
investidores imobiliários em Portugal, em 
todos os segmentos de mercado. Sendo 
que temos uma grande atuação na área 
residencial, mas também, comercial e 
empresarial. 
É uma associação que representa as mais 
relevantes 200 empresas do setor, que 
movimentam um volume de investimento 
e uma entrada anual no mercado nacional 
correspondente a 15 % do PIB, ou seja, 30 
mil milhões de euros em matéria de volu-
me de investimento. 
Na verdade, não há muitos setores de ativi-
dade que isoladamente conseguiam obter 
tais resultados, o imobiliário tem sido uma 
pedra basilar da nossa economia.
Foi a área mais resiliente durante a pande-
mia, o que fez com que nós nunca parás-
semos nos vários segmentos do mercado: 
continuámos a construir, a vender, a ser 
merecedores de mandatos de investimento 
e nunca parámos de trabalhar. 
Portugal, que inicia a sua retoma econó-
mica, deve ao setor imobiliário não ter 
deixado morrer a economia, porque os 
seus profissionais não pararam. Temos 
sido a voz deste setor, uma voz responsá-
vel, de criação de pontes, constituída por 
empresários responsáveis.  E tem sido esta 
a nossa posição, enquanto representantes 
deste setor. 
Mas, temos igualmente uma ação informa-
tiva junto dos nossos associados, forne-
cendo  informação, como, por exemplo: 
dados de mercado, informação legislativa, 
ao nível da administração tributária, mas 
também, em relação à formação.  A APPII 
tem sido uma dos maiores defensores na 
aposta da formação no setor imobiliário. 
A pandemia, o pacto ecológico europeu e 
os compromissos ambientais vieram trazer 
enormes desafios, e por isso, temos que 
responder com profissionalismo.

De que forma a APPII se prepara para o 
mercado, os seus pares e profissionais 
para os desafios de futuro?

O grande desafio que temos para o futuro 
é continuar a profissionalizar-nos. O contri-
buto desta associação visa lançar a APPII 
Academy, onde oferecemos vários cursos, 
entre os quais; Branqueamento de Capitais 
e Financiamento ao Terrorismo, uma das 
áreas com maior ênfase regulatório do 
nosso setor, e onde por várias vicissitudes, 
existe um grande desconhecimento devido 
a um mau processo legislativo, que foi 
complexo, intrincado e demasiado longo, o 
que fez com que os players se perdessem 
no meio do processo legislativo e isso foi 
um erro crasso. Nas próximas formações, 
vamos ter uma área à qual damos muita 
importância, a edificação saudável. 

Atualmente, estamos numa fase de reto-
ma no pós pandemia, qual a perspetiva de 
futuro do mercado imobiliário?

Mesmo durante a pandemia, vimos o 
futuro com um otimismo cauteloso. Mas 
Portugal tem várias vantagens: 1000 km2 
de costa, as praias mais bonitas do mun-
do, uma gastronomia fantástica, um dos 
países mais seguros, 900 anos de história, 
somos um povo acolhedor e com uma ap-
tidão natural para falar várias línguas, mas 
também, existiram fatores diferenciadores 
que fizeram do mercado imobiliário portu-
guês um destino refúgio: um investimento 
estável com retorno,  porque conseguimos 
criar programas de captação de capital  de 
investimento estrangeiro. 
A prova disso, é que durante a pandemia 
o setor residencial no mercado imobiliário 
continuou a dar retorno, os ativos, mesmo 
com menos transações, continuaram a 
rentabilizar. 
Ao nível internacional, vivemos num clima 
de baixas taxas de juro e  existe um exces-
so de liquidez internacional.  E porquê?  

Durante a pandemia, os bancos centrais 
europeus injetaram liquidez para evitar 
uma crise económica, sendo que este fato 
gerou um excesso de liquidez que teve de 
ser alocado a um investimento, o fato é 
que o sistema imobiliário nacional tem-se 
perfilado como o destino preferencial. 
Por isso,  não parámos de trabalhar, con-
tinuamos a merecer mandatos de inves-
timento internacional, alguns bastante 
avultados, esses indicadores fazem-nos 
crer que no pós pandemia o volume de 
transações iria crescer.

Durante a pandemia o setor 
residencial no mercado imobiliário 

continuou a dar retorno. 

Foi a área mais resiliente durante 
a pandemia, o que fez com que 

nós nunca parássemos nos vários 
segmentos do mercado. 
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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OS MATERIAIS 
VÍTREOS – 
BREVÍSSIMO PANORAMA 
SOBRE A INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA EM PORTUGAL 

2022 - ANO INTERNACIONAL DO VIDRO

Artigo de José Carlos Almeida, Presidente 
da Sociedade Portuguesa de Cerâmica e 
Vidro (SPCV)

É com grande satisfação que a Sociedade 
Portuguesa de Cerâmica e Vidro (SPCV), 
viu aprovada no passado dia 18 de maio, 
a resolução das Nações Unidas que 
determinou o ano,  de 2022,  como Ano 
Internacional do Vidro. Este é o culminar 
de um processo que tem origem na nossa 
congénere espanhola (SECV) e que distin-
gue um material fundamental na história 
da humanidade, o vidro. 

O ensino técnico-científico do vidro espa-
lha-se um pouco por várias universidades 
e institutos politécnicos em Portugal, nas 
suas várias vertentes. Desde a década de 
70, quando nasce na Universidade de Avei-
ro o curso de Engenharia Cerâmica e Vidro, 
que já não existe, até os dias de hoje, em 
cursos como os de Engenharia de Mate-
riais [Universidades de Aveiro (UA), Minho 
(UM), Nova de Lisboa (UNL), Porto (UP), 
Lisboa (UL)], ou na área do Design [Univer-
sidade de Évora (EU), Instituto Politécnico 
de Leiria (IPL)], como exemplos, sem 
esquecer igualmente, inúmeros cursos na 
área da história ou da arqueologia. 

Apesar da grande importância do vidro ao 
longo da história da humanidade, e da sua 
inegável relevância atual, são pouquíssi-
mos os casos de disciplinas que lhe são 
dedicados.  

No campo da investigação científica, e 
fazendo uso a informação fornecida pela 
base de dados de resumos e citações de 
artigos para jornais/revistas académicos 
da SciVerse Scopus, verificámos que entre 
os anos de 2020 e 2021,  foram publicados 
2879 artigos científicos, que incluem o ter-
mo “vidro” como uma das palavras-chave, 
com origem em instituições portuguesas. 
Com destaque para as Universidades de 
Aveiro, Nova, Minho, Lisboa, Coimbra e 
Instituto Superior Técnico (IST), assim 
como para os laboratórios associados 
CICECO – Instituto de Materiais de Aveiro, 
e para o I3N – Instituto de Nanoestruturas, 
Nanomodelação e Nanofabricação.

Nestes artigos são várias as temáticas 
abordadas, devendo-se chamar à atenção 
do grande número de publicações onde o 
vidro surge relacionado com aplicações 
na área dos biomateriais (biovidro) e da 
energia (conversão de luz em energia). 

Ao longo das últimas duas décadas demar-
cam-se equipas de investigação que tem 
à sua frente nomes de grande prestígio, 
como José Maria Ferreira (UA – CICECO), 
João Mano (UA – CICECO), Maria Helena 
Fernandes (UA-CICECO), Rui Reis (UM), na 
área dos biovidros; João Correia (IST), na 
área dos materiais compósitos; Rui Almei-
da (IST) e José Domingos Santos (UP), nas 
áreas dos biovidros, energia, eletrónica e 
ótica; Elvira Fortunato e Manuel Valente 
(I3N, UNL, UA), na área das propriedades 
eletrónicas e energia; Márcia Vilarigues 
(UNL) na área da história e arqueologia, 
entre outros.

Estas equipas têm participado em projetos 
com a indústria portuguesa com o intuito 
de melhorara a performance dos  produtos 
e respetivos processos. 

Apesar de não serem muitas as unidades 
de produção de vidro em Portugal, em 
compensação existem excelentes inves-
tigadores nas universidades e em centros 
de investigação.

Um bom Ano Internacional do Vidro 2022!

Apesar da grande importância 
do vidro ao longo da história da 
humanidade, e da sua inegável 

relevância atual, são pouquíssimos 
os casos de disciplinas que lhe são 

dedicados.  

É com grande satisfação que a Socie-
dade Portuguesa de Cerâmica e Vidro 
(SPCV), viu aprovada no passado dia 
18 de maio, a resolução das Nações 
Unidas que determinou o ano,  de 
2022,  como Ano Internacional do 
Vidro.
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danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.
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A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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esquecer igualmente, inúmeros cursos na 
área da história ou da arqueologia. 

Apesar da grande importância do vidro ao 
longo da história da humanidade, e da sua 
inegável relevância atual, são pouquíssi-
mos os casos de disciplinas que lhe são 
dedicados.  

No campo da investigação científica, e 
fazendo uso a informação fornecida pela 
base de dados de resumos e citações de 
artigos para jornais/revistas académicos 
da SciVerse Scopus, verificámos que entre 
os anos de 2020 e 2021,  foram publicados 
2879 artigos científicos, que incluem o ter-
mo “vidro” como uma das palavras-chave, 
com origem em instituições portuguesas. 
Com destaque para as Universidades de 
Aveiro, Nova, Minho, Lisboa, Coimbra e 
Instituto Superior Técnico (IST), assim 
como para os laboratórios associados 
CICECO – Instituto de Materiais de Aveiro, 
e para o I3N – Instituto de Nanoestruturas, 
Nanomodelação e Nanofabricação.

Nestes artigos são várias as temáticas 
abordadas, devendo-se chamar à atenção 
do grande número de publicações onde o 
vidro surge relacionado com aplicações 
na área dos biomateriais (biovidro) e da 
energia (conversão de luz em energia). 

Ao longo das últimas duas décadas demar-
cam-se equipas de investigação que tem 
à sua frente nomes de grande prestígio, 
como José Maria Ferreira (UA – CICECO), 
João Mano (UA – CICECO), Maria Helena 
Fernandes (UA-CICECO), Rui Reis (UM), na 
área dos biovidros; João Correia (IST), na 
área dos materiais compósitos; Rui Almei-
da (IST) e José Domingos Santos (UP), nas 
áreas dos biovidros, energia, eletrónica e 
ótica; Elvira Fortunato e Manuel Valente 
(I3N, UNL, UA), na área das propriedades 
eletrónicas e energia; Márcia Vilarigues 
(UNL) na área da história e arqueologia, 
entre outros.

Estas equipas têm participado em projetos 
com a indústria portuguesa com o intuito 
de melhorara a performance dos  produtos 
e respetivos processos. 

Apesar de não serem muitas as unidades 
de produção de vidro em Portugal, em 
compensação existem excelentes inves-
tigadores nas universidades e em centros 
de investigação.

Um bom Ano Internacional do Vidro 2022!

Apesar da grande importância 
do vidro ao longo da história da 
humanidade, e da sua inegável 

relevância atual, são pouquíssimos 
os casos de disciplinas que lhe são 

dedicados.  

É com grande satisfação que a Socie-
dade Portuguesa de Cerâmica e Vidro 
(SPCV), viu aprovada no passado dia 
18 de maio, a resolução das Nações 
Unidas que determinou o ano,  de 
2022,  como Ano Internacional do 
Vidro.
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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OS MATERIAIS 
VÍTREOS – 
BREVÍSSIMO PANORAMA 
SOBRE A INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA EM PORTUGAL 

2022 - ANO INTERNACIONAL DO VIDRO

Artigo de José Carlos Almeida, Presidente 
da Sociedade Portuguesa de Cerâmica e 
Vidro (SPCV)

É com grande satisfação que a Sociedade 
Portuguesa de Cerâmica e Vidro (SPCV), 
viu aprovada no passado dia 18 de maio, 
a resolução das Nações Unidas que 
determinou o ano,  de 2022,  como Ano 
Internacional do Vidro. Este é o culminar 
de um processo que tem origem na nossa 
congénere espanhola (SECV) e que distin-
gue um material fundamental na história 
da humanidade, o vidro. 

O ensino técnico-científico do vidro espa-
lha-se um pouco por várias universidades 
e institutos politécnicos em Portugal, nas 
suas várias vertentes. Desde a década de 
70, quando nasce na Universidade de Avei-
ro o curso de Engenharia Cerâmica e Vidro, 
que já não existe, até os dias de hoje, em 
cursos como os de Engenharia de Mate-
riais [Universidades de Aveiro (UA), Minho 
(UM), Nova de Lisboa (UNL), Porto (UP), 
Lisboa (UL)], ou na área do Design [Univer-
sidade de Évora (EU), Instituto Politécnico 
de Leiria (IPL)], como exemplos, sem 
esquecer igualmente, inúmeros cursos na 
área da história ou da arqueologia. 

Apesar da grande importância do vidro ao 
longo da história da humanidade, e da sua 
inegável relevância atual, são pouquíssi-
mos os casos de disciplinas que lhe são 
dedicados.  

No campo da investigação científica, e 
fazendo uso a informação fornecida pela 
base de dados de resumos e citações de 
artigos para jornais/revistas académicos 
da SciVerse Scopus, verificámos que entre 
os anos de 2020 e 2021,  foram publicados 
2879 artigos científicos, que incluem o ter-
mo “vidro” como uma das palavras-chave, 
com origem em instituições portuguesas. 
Com destaque para as Universidades de 
Aveiro, Nova, Minho, Lisboa, Coimbra e 
Instituto Superior Técnico (IST), assim 
como para os laboratórios associados 
CICECO – Instituto de Materiais de Aveiro, 
e para o I3N – Instituto de Nanoestruturas, 
Nanomodelação e Nanofabricação.

Nestes artigos são várias as temáticas 
abordadas, devendo-se chamar à atenção 
do grande número de publicações onde o 
vidro surge relacionado com aplicações 
na área dos biomateriais (biovidro) e da 
energia (conversão de luz em energia). 

Ao longo das últimas duas décadas demar-
cam-se equipas de investigação que tem 
à sua frente nomes de grande prestígio, 
como José Maria Ferreira (UA – CICECO), 
João Mano (UA – CICECO), Maria Helena 
Fernandes (UA-CICECO), Rui Reis (UM), na 
área dos biovidros; João Correia (IST), na 
área dos materiais compósitos; Rui Almei-
da (IST) e José Domingos Santos (UP), nas 
áreas dos biovidros, energia, eletrónica e 
ótica; Elvira Fortunato e Manuel Valente 
(I3N, UNL, UA), na área das propriedades 
eletrónicas e energia; Márcia Vilarigues 
(UNL) na área da história e arqueologia, 
entre outros.

Estas equipas têm participado em projetos 
com a indústria portuguesa com o intuito 
de melhorara a performance dos  produtos 
e respetivos processos. 

Apesar de não serem muitas as unidades 
de produção de vidro em Portugal, em 
compensação existem excelentes inves-
tigadores nas universidades e em centros 
de investigação.

Um bom Ano Internacional do Vidro 2022!

Apesar da grande importância 
do vidro ao longo da história da 
humanidade, e da sua inegável 

relevância atual, são pouquíssimos 
os casos de disciplinas que lhe são 

dedicados.  

É com grande satisfação que a Socie-
dade Portuguesa de Cerâmica e Vidro 
(SPCV), viu aprovada no passado dia 
18 de maio, a resolução das Nações 
Unidas que determinou o ano,  de 
2022,  como Ano Internacional do 
Vidro.
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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da Escola de Saúde do Desenvolvimento 
Humano. 
Qual é a sua importância para a região, 
UÉvora e comunidade científica?

É um projeto estratégico para a Universi-
dade, para a região e para o País. Conti-
nuamos com falta de médicos como se 
comprova por não se conseguir que todos 
os portugueses tenham médico de família. 
Queremos ensaiar novas formações que 
resultem da interseção de áreas, do saber 
com as novas tecnologias. Assumimos 
um posicionamento relevante para a 
qualificação e desenvolvimento formativo 
dos profissionais e equipas que prestam 
cuidados a pessoas com mais idade na 
região do Alentejo, em particular no con-
texto da saúde pública, comunitária e da 
integração de cuidados centrada em cada 
pessoa. Realço a excelência dos nossos 
investigadores que foram fundamentais 
para este projeto e da produção científi-
ca do Comprehensive Health Research 
Centre. Queremos apostar num modelo de 
medicina translacional, contribuindo, futu-
ramente, para o funcionamento interligado, 
moderno e eficiente do SNS. Sobre o curso 
de Medicina, ainda é cedo para afirmar 
quando,  mas faz parte da nossa estraté-
gia, porque sabemos que estamos muito 
bem posicionados para vir a ministrar o 
curso de Medicina.
Num momento de aumento de procura, 
quais as opções que Évora oferece para o 
alojamento a estudantes?

Dispomos de sete residências com 
capacidade para 527 estudantes, mas a 
construção 
de uma resi-
dência com 
capacidade 
para cerca de 
350 camas 
encontra-se 
finalmente 
licenciada 
e pronta a 
avançar. 
Existe outro 
projeto proto-
colado com a 
Câmara Municipal de Évora para a cedên-
cia do edifício do Clube de Sargentos da 
Guarnição Militar, que possibilitará cerca 
de 40 camas. No âmbito do PRR, irá ser 
aberto um aviso específico para a candida-
tura de projetos destinados à recuperação, 
construção e adaptação de residências ao 
qual, evidentemente, iremos apresentar 
projetos.
Qual é o desenvolvimento que está previs-
to através do Campus Sul?

O Campus Sul é uma iniciativa muito pon-
derada e discutida com anos de trabalhos 
comuns, que tem como principal objetivo 
o desenvolvimento do Sul de Portugal 
(abaixo do Tejo) através da promoção de 
iniciativas ligadas à ciência e à inovação. 
Vamos apostar na construção de centros 

de conhecimento que serão, simultanea-
mente, centros de fixação de jovens pela 
sua capacidade de criação de emprego 
qualificado. Os cursos de 1º, 2º e 3º ciclo 
em associação permitirão que os estudan-
tes frequentem as três universidades sen-
do concedido um diploma conjunto. Acima 
de tudo queremos ter impacto e desenvol-
ver soluções inovadoras que respondam 
aos Objetivos de Sustentabilidade e que 
permitam apoiar o Plano de Recuperação 
Económica de Portugal para criar um Sul 
mais sustentável.

Quais os novos projetos que podemos 
salientar?

Estando no último mandato, para além 
dos projetos que foram concretizados, 
deixamos outros em fase de consolidação. 
Apostamos em novas formações, no setor 
do aeroespacial, promovemos o aumento 
e valorização do laboratório em Sines para 
uma ponte mais sólida com o litoral e com 
os projetos ligados à economia azul.Por 
outro lado, a Universidade apostou muito 
na criação de cátedras que são pontes en-
tre a Universidade e o tecido empresarial: 
temos a Cátedra CEiiA de Ciência e Tec-

nologia Aeroes-
pacial; a Cátedra 
City University of 
Macau;a Cátedra 
de Estudos Ibéri-
cos; a Cátedra de 
Energias Reno-
váveis; a Cátedra 
High Performance 
Computing (HPC); 
a Cátedra em 
Sustentabilidade 
Demográfica e 
Saúde, intitu-

lada de LifeSpan; a Cátedra Rui Nabeiro 
- Biodiversidade e a Cátedra UNESCO 
em Património Imaterial e Saber-Fazer 
Tradicional. Mais recentemente a Cátedra, 
Comportamento e Bem-estar Animal e em 
High Performance Computing,  que irão 
manter o seu percurso e fortalecer-se. Mas 
tenho a certeza que esta Universidade irá 
continuar sempre com a região, cada vez 
mais internacional e saberá seguramente 
aproveitar os desafios que o novo quadro 
comunitário, bem como o PRR nos colo-
cam para um desenvolvimento ainda mais 
robusto e inovador.

UÉVORA: 
UMA APOSTA NA 

SUSTENTABILILIDADE 

DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES NA CIÊNCIA  - 11 DE FEVEREIRO 

Ana Costa Freitas,  Reitora da Universidade 
de Évora refere como a instituição apre-
senta os seus projetos orientados para 
a inovação e sustentabilidade,  sendo o 
ponto de partida para o desenvolvimento 
regional e empreendedorismo. 

Em 2022 celebra-se o Dia Internacional 
das Mulheres na Ciência, dando enfoque 
a esta questão, qual a estratégia definida 
pela UÉvora? 

Estamos atentos a esta questão, porque 
não concebemos o mundo de outra forma. 
Reconhecemos que a ciência e a igualdade 
de género são fundamentais para atingir os 
objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
traçados na Agenda 2030. A Reitoria tem 
sempre a porta aberta ao diálogo, porque 
o nosso ADN é pluralista, aberto à diferen-
ça e à diversidade. Criámos um Gabinete 
para a Igualdade de Género que realizou o 
diagnóstico da situação e apresentou um 
Plano, com ações que contribuirão para 
dar continuidade aos bons resultados que 
temos vindo a alcançar neste domínio.

Em 2022 foi consagrado o Ano Internacio-
nal das Ciências Básicas para o Desenvol-
vimento Sustentável, como a UÉvora se 
enquadra nestas metas?

Da mesma forma, com medidas e com-
promissos. Subscrevemos uma carta de 
compromisso para o Desenvolvimento 
Sustentável com as outras universidades e 
criámos um grupo de trabalho na UÉ para 
dar cumprimento a este acordo. Integra-
mos os Grupos de Trabalho da Rede Cam-
pus Sustentável, em que um dos nossos 
professores integra a Comissão Executiva. 
Todas as unidades curriculares têm indica-
ção sobre como este programa contribui 
para os ODS e recentemente abrimos 
uma Loja Sustentável. Destaco ainda que 
vamos criar em breve um Gabinete para a 
Sustentabilidade.

No âmbito da investigação científica e 
empreendedorismo, qual impacto da UÉ na 
região e no país?

A Universidade é a instituição com maior 
impacto na região ao nível da investigação 
científica e do empreendedorismo, atraindo 
e agregando recursos humanos altamente 
qualificados que apresentam um trabalho 
inexcedível. As parcerias com empresas, 
instituições públicas e privadas têm contri-

buído para o desenvolvimento do Alentejo. 
As nossas Unidades de I&D, as Cátedras e 
a ligação destas com a formação avança-
da apresentam resultados assinaláveis. 
Contamos com mais de 150 investigado-
res, lideramos dois Laboratórios Asso-
ciados e participamos ativamente em 
Laboratórios Colaborativos e em diversas 
Redes de Cooperação. 
Através da Divisão de Inovação Coopera-
ção Empreendedorismo e Empregabilidade 
(DIC2E), apoiamos ideias inovadoras, 
ajudamos a procurar financiamento para 
projetos, startups e Spin-offs, na maioria 
propostos por estudantes. Sublinho aqui 
a importância do Parque do Alentejo de 
Ciência e Tecnologia (PACT) que é um 
motor de desenvolvimento regional.

De que forma os projetos internacionais 
atraem investigadores estrangeiros, e 
como essa prática, promove o investimen-
to local, a fixação de população, a econo-
mia regional e o incentivo ao empreende-
dorismo?

Pela qualidade da investigação e represen-
ta uma alteração positiva em termos de 
vivência na academia e na cidade. Recebe-
mos investigadores de diferentes naciona-
lidades o que se traduz em enriquecimento 
cultural muito interessante. É sem dúvida 
crucial para a fixação de população, pro-
moção da economia regional e no incenti-
vo ao empreendedorismo, ainda para mais 
tendo em conta as características socioe-
conómicas da região. O mesmo acontece 
com os estudantes internacionais que 
temos recebido em número crescente. 
O Alentejo em geral, e a cidade de Évora 
em particular, é bastante apetecível pela 
riqueza histórica, patrimonial, gastronomia 
entre outras caraterísticas identitárias e 
quem nos procura sabe que encontra as 
condições ideias para investigar e estudar.
Um dos marcos importantes é a abertura 

Portugal, quando comparado com 
outros países, apresenta um número 
relativamente elevado de mulheres 
altamente qualificadas. 

A Reitoria tem sempre a porta aberta ao 
diálogo, porque o nosso ADN é pluralista, 
aberto à diferença e à diversidade. 

Sobre o curso de Medicina, ainda é 
cedo para afirmar quando,  mas faz 
parte da nossa estratégia, porque 
sabemos que estamos muito bem 
posicionados para vir a ministrar o 
curso. 
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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indicadores económicos e financeiros do 
governo local, permitindo e incentivando 
a investigação na área da contabilidade 
autárquica.

A investigação no CICF tem-se centrado 
também em questões como a Educação 
Fiscal e a Fiscalidade verde, enquanto 
instrumentos para promover uma socieda-
de mais sustentável, através de políticas e 
incentivos fiscais, e o aumento da literacia 
fiscal. 
Estes projetos visam fomentar a ligação 
do IPCA ao tecido empresarial, numa 
vertente de investigação aplicada, com 
o objetivo de aumentar as boas práticas 
ambientais nas empresas portuguesas, 
bem como reforçar a literacia dos cida-
dãos e empresas em matéria de Educação 
Tributária e cidadania.

Na vertente da responsabilidade social, 
destacamos o projeto de investigação 
relativo ao papel das IES portuguesas no 
cumprimento dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), estabelecidos 
pela Agenda 2030 da ONU.  
Esta Agenda inclui 17 objetivos, entre eles, 
o ODS 4: Educação de qualidade e o ODS 
5: Igualdade de género, reconhecendo que 
são necessárias alterações para que a 
educação alcance o seu máximo poten-
cial. 

É urgente a imple-
mentação de medidas 
para se eliminarem 
as desigualdades no 
acesso à educação 
e nos êxitos educa-
cionais, garantindo 
assim sociedades 
inclusivas e susten-
táveis.

O desenvolvimento 
sustentável é uma 
das grandes preo-
cupações da atuali-
dade e a literatura é 
unânime ao conside-
rar que as mulheres 
apresentam uma 
maior apetência para 
as temáticas sociais e 

ambientais; por conseguinte espera-se que 
a presença feminina em cargos de decisão 
traga vantagens e diferenciação às IES.  
É neste contexto que destacamos o IPCA 
entre as IES portuguesas que integram o 
UI Green Metric World University Rankings 
2021, índice que avalia a sustentabilida-
de ambiental de universidades de todo o 
mundo.
 
As preocupações ambientais estão paten-
tes não só nas atividades da própria insti-
tuição, nomeadamente no seu campus e 
na interação com o meio envolvente social, 
mas também na investigação realizada 
pelo CICF, com uma linha de investigação 
exclusivamente dedicada à contabilidade e 
responsabilidade social/ambiental.

A liderança no feminino, do IPCA e do 
CICF têm, pois, conduzido a um crescente 
reconhecimento das áreas científicas da 
contabilidade, fiscalidade e responsabili-
dade social, como resultado da aposta na 
investigação aplicada e orientada para a 
prática e na produção e transferência de 
conhecimento para a sociedade.

A ínfima participação de mulheres em 
cargos de liderança nas IES e nas unidades 
de I&D é uma realidade. Que o CICF/IPCA 
possa servir como exemplo da descons-
trução de estereótipos e possa motivar as 
mulheres a escolher uma carreira na inves-
tigação científica, em prol da Ciência.

A INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA EM 
CONTABILIDADE, 
FISCALIDADE E 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL NO 
FEMININO
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Por Sónia Monteiro,  Diretora do Centro de 
Investigação em Contabilidade e Fisca-
lidade (CICF) do Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave. 

Atualmente requer-se às instituições de 
ensino superior (IES) uma educação que 
prepare os estudantes para o exercício da 
cidadania e uma investigação que esteja 
voltada para a resolução de problemas e 
desafios societais, alinhando-se num mo-
delo de desenvolvimento sustentável.

Desta forma, o comportamento socialmen-
te responsável das IES deve materializar-se 
através de atividades nos três pilares da 
sua missão institucional: ensino, investiga-
ção e extensão (relação com a sociedade). 
A aposta na investigação científica traz 
vantagens não só para a sociedade, mas, 
de igual modo, para a IES uma vez que a 
investigação gera inovação e vantagens 
competitivas.

As mulheres representam, em Portugal, 
50% do total de investigadores, sendo no-
tável o trabalho desenvolvido nas últimas 
décadas para o progresso da Ciência. Em-
bora, em outras áreas da ciência, o género 
seja um tema debatido há muito tempo, as 
primeiras publicações na área da contabi-
lidade ocorreram em 1992, com iniciativa 
das revistas Accounting, Organizations and 
Society e Auditing, Accounting & Accoun-
tability Journal. Os artigos publicados 
focavam as dificuldades das mulheres no 
acesso à profissão na área contabilística, 
demonstrando os entraves à certificação 
das suas competências e conhecimentos 

e salientando as dificuldades da aceitação 
social da mulher como profissional. Estes 
artigos abordavam ainda a importância do 
género na investigação em contabilidade.

Note-se que na área da contabilidade, 
a presença feminina é relevante e ten-
de a crescer, devido ao grande número 
de estudantes mulheres em cursos de 
formação avançada, como mestrado e 
doutoramento. Exemplo do domínio femini-
no na investigação em contabilidade é o 
Centro de Investigação em Contabilidade 
e Fiscalidade (CICF) do Instituto Politéc-
nico do Cávado e do Ave (IPCA). Criado 
em 2007 pela Escola Superior de Gestão 
(ESG) do IPCA, o CICF destaca-se como a 
única unidade de I&D do país reconhecida 
pela Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(FCT) nesta área científica.

O CICF conta atualmente com 25 membros 
integrados, sendo que 22 são mulheres. 
A diretora da ESG, a Presidente do IPCA, a 
coordenadora do CICF e a presidente do 
conselho científico desta unidade de I&D 
são do género feminino, bem como as 
coordenadoras das diferentes linhas de 
investigação: fiscalidade, contabilidade pú-
blica, contabilidade financeira e de gestão, 
contabilidade e responsabilidade social. 

A atuação do CICF passa pelo envolvi-
mento dos seus membros em projetos e 
iniciativas de I&D conjuntas, aproveitando 
sinergias do conhecimento das equipas e 
fomentando a interdisciplinaridade existen-
te entre aquelas áreas de especialização.

Às IES compete interligar o ensino e a in-
vestigação com a vida laboral e a socieda-
de, sem deixar de transmitir valores sociais 
e de conduta ética. 
É neste contexto que o IPCA e o CICF têm 
pautado a sua atuação. O CICF promove 
a sua investigação no sentido de melho-
rar o desempenho, a transparência e a 
accountability da Administração Pública, 
nomeadamente através da publicação, 
desde 2005, do Anuário Financeiro dos 
municípios portugueses. 
Trata-se de um projeto coordenado pela 
Presidente do IPCA, também membro do 
CICF, sendo uma referência na monitoriza-
ção da eficiência do uso dos recursos pú-
blicos na administração local. A continui-
dade deste projeto permite ao CICF dispor 
de uma base de dados única no país, com 

As mulheres representam, 
em Portugal, 50% do total de 

investigadores, sendo notável o 
trabalho desenvolvido nas últimas 

décadas para o progresso da 
Ciência.

A atuação do CICF passa pelo 
envolvimento dos seus membros 
em projetos e iniciativas de I&D 

conjuntas, aproveitando sinergias 
do conhecimento das equipas e 

fomentando a interdisciplinaridade 
existente entre aquelas áreas de 

especialização.

A investigação no CICF tem-se 
centrado também em questões 
como a Educação Fiscal e a Fisca-
lidade verde, enquanto instrumen-
tos para promover uma sociedade 
mais sustentável, através de 
políticas e incentivos fiscais, e o 
aumento da literacia fiscal.

ANUÁRIO FINANCEIRO
DOS MUNICÍPIOS 
PORTUGUESES 2020
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
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DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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mento em tarefas de gestão de 
exigências quotidianas ligadas 
ao funcionamento dos órgãos. 
Sendo tarefas rotineiras e 
centradas na vida comum, 
retiram-lhes tempo para a in-
vestigação, para a redação de 
publicações ou para a partici-
pação individual em atividades 
com maior visibilidade pública 
como cientistas. Esta cultura 
académica, profundamente 
enraizada na Academia em Portugal, tende 
a continuar a deixar as mulheres para trás.

Num outro ângulo de análise, pode afir-
mar-se que a persistente invisibilidade 
das mulheres na ciência está ligada ao 
modo como os curricula estão concebidos, 
mesmo em áreas fortemente feminizadas. 
A omissão dos trabalhos especializados 
das mulheres como cientistas nos con-
teúdos ensinados e nas publicações de 
leitura recomendada tem, pelo menos, dois 
efeitos nefastos. Por um lado, menoriza ou 
silencia o labor de excelência que muitas 
mulheres têm vindo a desenvolver para 
o progresso do conhecimento científico, 
transmitindo a estudantes uma visão 
enviesada e androcêntrica dos avanços 
científicos. Por outro lado, reforçam-se 
modelos deturpados de performance em 
várias áreas, os quais têm impacto nas es-
colhas vocacionais e profissionais dos/as 
mais jovens, que tenderão assim a manter 
a perceção estereotipada de um eventual 
maior sucesso das mulheres numas áreas, 
e dos homens em outras.  

Considerando todos os campos de 
estudos, a presença média de autoras 
mulheres nas referências bibliográficas de 
planos de unidades curriculares na UC é 
de 21%. Isso significa que, em média, para 
cada autora mulher, há 5 autores homens 
recomendados ao corpo discente (Fonte: 
SUPERA 2019).

No seguimento da aprovação em 2019, 
pela UC, do Plano para a Igualdade, 
Equidade e Diversidade 2019-2023 (PIE-
DUC2019_2023_web.pdf), assente em 
metodologias de diagnóstico como as do 
Projeto SUPERA, coordenado por Mónica 
Lopes (CES), a instituição estabeleceu dez 
princípios que pretende fazer cumprir em 
todas as suas práticas e políticas a curto 

prazo. Um deles é a equidade de género, 
que envolve a promoção de uma repre-
sentação equilibrada de mulheres e de 
homens “nos diferentes pilares e eixos de 
missão, aos mais diversos níveis, nomea-
damente científico, académico, de gestão 
e tomada de decisão” (PIEDUC, 2019, p. 4) 
A FPCEUC está fortemente comprometida 
com o cumprimento das medidas do refe-
rido Plano, através da estreita colaboração 
da sua Direção com a Reitoria e outros 
órgãos da UC, num esforço que assegure 
a sustentabilidade das medidas agora em 
curso. 
Estudos comparativos, como o da Elsevier 
(2017), mostram-nos que Portugal é um 
dos países da Europa onde as melhorias 
ao nível da visibilização das mulheres na 
ciência têm sido mais evidentes, mas con-
tinuam a existir estolhos no caminho. 

O relatório Gender in the Portugal Research 
Arena: A Case Study in European Leader-
ship (AS Report (elsevier.com) evidencia 
que ainda há margem para progressos 
na liderança de equipas, na assinatura de 
publicações e no desempenho de cargos 
de topo. É certo que a visibilidade das 
mulheres na ciência depende de mudanças 
estruturais das práticas costumeiras das 
instituições, só possíveis com decisões 
emanadas superiormente. 

O genuíno cumprimento das mesmas está 
sujeito, no entanto, à vontade e à crença 
de cada pessoa sobre a bondade de tais 
mudanças, para que as cientistas possam 
ocupar no espaço 
público do ensino 
e da investigação o 
lugar que é seu, por 
direito!

AS MULHERES NA 
CIÊNCIA: 
(IN)VISIBILIDADES E 
DESAFIOS À 
CONQUISTA DE UM 
LUGAR, POR DIREITO!

DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES NA CIÊNCIA  - 11 DE FEVEREIRO 

Por Cristina Vieira, docente da Faculdade 
de Psicologia e de Ciências da Educação 
da Universidade de Coimbra (FPCEUC). 

A propósito da celebração do Dia Interna-
cional das Mulheres na Ciência, a 11 de 
fevereiro de 2022, a Faculdade de Psicolo-
gia e de Ciências da Educação da Universi-
dade de Coimbra (FPCEUC) foi desafiada 
a deixar algumas reflexões. Não sendo 
uma preocupação nova, o imperativo de 
dar visibilidade ao papel das mulheres nas 
diversas áreas científicas tem sido objeto 
de atenção nos anos mais recentes, fruto 
de diversas recomendações emanadas de 
organismos com poder de influenciar as 
políticas públicas nacionais e internacio-
nais. 

A investigação produzida nas áreas que a 
FPCEUC abrange mostra-nos que são múl-
tiplos e intercetantes os fatores que perma-
necem como barreiras a uma participação 
e visibilidade equivalentes de mulheres e 
homens na ciência. A maior sobrecarga de 
trabalho não pago ligado à esfera do cuida-
do suportada em Portugal sobretudo pelas 
mulheres, independentemente do seu nível 
de escolaridade ou posição no mercado 
de trabalho, constitui um obstáculo real à 
liberdade de estas se envolverem em redes 
de investigação, em liderarem equipas, em 
produzirem publicações, e em participarem 
em reuniões científicas, fruto das exigên-
cias de conciliação diária de tarefas. 

A este respeito, dados de 2017 mostram 
que, dos 308 projetos financiados e 
desenvolvidos no âmbito das unidades 
de investigação integradas na UC, apenas 
108, ou seja, 30%, eram coordenados por 
mulheres (SUPERA, 2019). Refira-se, no 
entanto, que a Unidade de I&D alojada na 
FPCEUC, o CINEICC (https://cineicc.uc.pt/), 
com uma avaliação de Excelente por parte 
da Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
(FCT) é coordenada por uma mulher, a 
Doutora Maria Cristina Canavarro, sendo 
ainda lideradas por mulheres duas das 
suas quatro linhas de investigação. 

Um estudo de 2021, financiado pela FCT, e 
liderado por Virgínia Ferreira (FEUC e CES), 
com o título “Pandemia e Academia em 
Casa: estudos sobre as mudanças no sis-
tema científico e de ensino superior”, mos-
trou que a gestão do tempo se torna ainda 
mais difícil para as mulheres académicas 
com crianças com 12 anos ou menos, ou 
que têm pessoas idosas a seu cargo. A 
amostra foi composta por 1.750 docentes 
e investigadores/as do ensino superior em 
Portugal, que responderam a um questio-
nário online no segundo trimestre do ano. 
Cristina C. Vieira, docente da FPCEUC, que 
assina este texto, fez parte da equipa de 
investigação deste projeto.

As mulheres deram conta de maiores 
dificuldades no cumprimento das exigên-
cias que a profissão de cientista acarreta, 
pelas razões atrás mencionadas, às quais 
acrescem problemas relativos aos horários 
das reuniões de trabalho, à mobilidade 
e flexibilidade de horários impostas pela 
atividade científica, e ao esforço acrescido 
de lutarem contra a menorização velada e 
explícita a que tendem a ser sujeitas, (ex: 
mais interrompidas durante as reuniões de 
trabalho; menos citadas nas publicações 
científicas). 

O seu lugar na Academia tende a ser mais 
permeado do que o lugar dos homens, 
por aquilo a que Lynch (2010) chamou 
de ‘trabalho doméstico académico’: elas 

despendem mais horas do que 
os seus colegas no desempe-
nho de tarefas (de cuidado) 
fundamentais para a vida 
das instituições do ensino 
superior, como a supervisão 
de estudantes ou o envolvi-

A este respeito, dados de 2017 
mostram que, dos 308 projetos 
financiados e desenvolvidos 
no âmbito das unidades de 
investigação integradas na UC, 
apenas 108, ou seja, 30%, eram 
coordenados por mulheres 
(SUPERA, 2019).

Considerando todos os campos 
de estudos, a presença média de 
autoras mulheres nas referências 
bibliográficas de planos de 
unidades curriculares na UC é de 
21%. 
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EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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Felizmente, estes aspetos não se obser-
vam tanto aqui na nossa Faculdade, talvez 
por estarmos numa Faculdade jovem que 
por sua vez está inserida também numa 
Universidade ainda jovem.
Para exemplificar, este baixo protagonis-
mo das mulheres cientistas, um estudo 
publicado em 2020 pela Elsevier, mostrou 
que as mulheres cientistas, em todos os 
países, publicam menos que os homens, 
em termos internacionais. Mais ainda, se 
falarmos em citações, que é um indicador 
da relevância de uma publicação, este 
estudo também mostrou que os traba-
lhos publicados por mulheres são menos 
citados do que aqueles cujos autores 
são homens. Estes fatores irão contribuir 
indiretamente, por exemplo, para a menor 
representação das mulheres no acesso 
ao financiamento para investigação, bem 
como para a progressão nas carreiras.

Temos vindo a assistir a uma evolução 
positiva neste âmbito, muitos organismos 
internacionais têm trabalhado nesse senti-
do, mas ainda estamos longe da igualdade 
em muitos domínios. Para promover este 
processo, entendo que as quotas possam 
ser necessárias (por exemplo em júris de 
concursos, painéis de avaliação, etc.), mas 
considero que se deve apostar na educa-
ção e sensibilização. A mostra de exem-
plos de mulheres na ciência, aumentando 
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Quais os projetos que podemos destacar 
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DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES NA CIÊNCIA  - 11 DE FEVEREIRO 
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área docente, as mulheres representam 
cerca de 40%, invertendo o padrão. No 
entanto, mesmo não sendo um grande 
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na sua maioria clínicos das Instituições de 
Saúde que colaboram com a FCS. Assim, 
relativamente a estes últimos, as mulheres 
representam uma minoria (30%), mas nos 
docentes de carreira já existe um maior 
equilíbrio com maior aproximação do 
paradigma desta área científica, com cerca 
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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sua base uma estratégia de equidade de 
género ou algo semelhante. As pessoas 
valem por aquilo que são. 

É uma relação de mulher para mulher, ou 
seja, são mulheres (investigadoras) que 
cuidam da saúde de outras mulheres? 
Não faço a menor ideia! E, em boa verda-
de, não tenho qualquer interesse em saber 
essa resposta.
As pessoas que estudam e desenvolvem 
os nossos produtos são cientistas, investi-
gadores e investigadoras ou, como agora 
se diz, invetigador@s.
Recuso aceitar que uma mulher é melhor 
cientista na área da saúde feminina pelo 
facto de ser mulher.

O trabalho de Investigação é muito duro, 
porque os cientistas têm que alimentar a 
sua resiliência nos insucessos. Para isolar 
uma molécula que potencialmente poderá 
vir a ser um medicamento, várias dezenas 
de tentativas falharam, por vezes em es-
tádios muito avançados do seu desenvol-
vimento. As exigências associadas a esta 
função não escolhe género.

Numa fase das nossas vidas em que tanto 
se fala de investigação farmacêutica, 
estudos clínicos, entre outros termos que 
não pertenciam à linguagem comum, é im-
portante referir que por detrás de um novo 
tratamento (ou vacina) existe um trabalho 
exaustivo, que não termina às 5 da tarde. 
As mulheres (e os homens) que regressam 
a casa, para junto dos seus filhos, carre-
gam a frustração de ter passado mais um 
dia sem encontrar uma solução que salve 
vidas ou que melhore a sua qualidade.   

Quais são os grandes desafios que se co-
locam a uma farmacêutica que se dedica 
à saúde feminina? 

Ao longo da minha carreira, trabalhei em 
diversas farmacêuticas. Na sua essência, 
direi que os desafios são semelhantes. 
Nas empresas de investigação, trabalha-
mos para desenvolver novas formas de 
combater a doença e o desafio é justamen-
te o de fazer chegar esses medicamentos 
aos doentes.

Se me focalizar na Procare Health, projeto 
que iniciei em Portugal em meados de 
2018, o desafio que encontrei foi o de esta-
belecer uma empresa que actua na saúde 
da mulher, mas com características únicas, 
desde a tipologia dos seus produtos, de 
base natural ou síntese não química, mas 
também com uma forma de estar no mer-
cado muito própria, em que cada pessoa 
que compõe esta organização empresta a 
sua própria personalidade para transmitir 
os valores da empresa. Passamos todos 
a mesma mensagem, mas não falamos 
a uma só voz. Somos pessoas diferentes 
que falamos com pessoas diferentes. 
Mesmo com um confinamento que ocupou 
metade da nossa existência.
Nos últimos anos existiu uma grande 
evolução no papel da mulher na sociedade 
e consequentemente em relação às suas 
exigências.  

Como podemos definir a mulher nos dias 
de hoje e quais as suas grandes preocupa-
ções em relação à saúde e ao bem-estar?   

O número de mulheres em cargos de rele-
vância, a todos os níveis, é cada vez maior. 
Cada vez encontramos mais mulheres a 
liderar empresas, laboratórios de inves-
tigação, a ocupar cargos políticos ou de 
decisão. Como referi, existe um caminho 
a percorrer, mas muito evoluímos já nesse 
sentido. E ainda bem. Ao nível da Gestão, 
por exemplo, onde a Inteligência Emocio-
nal veio desempenhar um papel fulcral, 
afirmo sem hesitações que as empresas 
ganharam cor, se me permite a metáfora.
Enquanto agentes da saúde da mulher 
asseguramos que a mulher tem condições 
de assumir um papel ativo até uma idade 
mais avançada e já não precisa de abdicar 
da sua condição de mulher para desempe-
nhar as suas funções.
Para tal, temos que garantir que a singulari-
dade do seu corpo não a afecta no mundo 
exigente em que se movimenta. A mulher 
de hoje é jovem até muito mais tarde. 

PROCARE: 
CUIDAMOS DA SAÚDE 
E BEM-ESTAR DA 
MULHER!

DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES NA CIÊNCIA  - 11 DE FEVEREIRO 

As “Respostas para a Mulher de Hoje”, este 
é o mote da Procare que desenvolve as 
soluções mais inovadoras. Miguel Coelho, 
Country Manager Procare Health Portu-
gal, explica os grandes desafios de uma 
farmacêutica que se dedica inteiramente à 
saúde da mulher com a única preocupação 
de cuidar do seu bem-estar.  

 

A Procare é uma farmacêutica dedicada 
à saúde da mulher. Como descreve esta 
relação tão intrínseca entre a empresa e o 
mundo feminino? 

Esta relação não acontece por acaso. 
Estamos a iniciar o ano 2022, justamente 
o ano em que assinalamos 10 anos desde 
o início deste projeto, numa fase inicial 
apenas focado na Investigação e Desen-
volvimento dos produtos com que, em 
2016, iniciámos a sua comercialização no 
primeiro mercado.
Na origem da Procare está um grupo de 
pessoas, fortemente motivadas pelo actual 
CEO da empresa, que tinham já um back-
ground muito sólido na gestão da saúde da 
mulher. Esse grupo de homens e mulheres 
juntaram-se para desenvolver todo um 
trabalho de construção de um conjunto de 
soluções terapêuticas, a que atribuímos o 
claim “Respostas para a Mulher de Hoje”, 
que ainda hoje faz parte do nosso ADN.
Desde então, continuámos a investir 
fortemente no desenvolvimento de novos 

produtos e no estudo profundo de todo o 
portfólio, que se encontra publicado nas 
mais prestigiadas revistas da especiali-
dade sob a forma de ensaios e estudos 
clínicos e discutidas nos mais importantes 
fóruns mundiais ligados à saúde feminina. 
Numa palavra, costumo dizer que a relação 
entre a Procare Health e o mundo feminino 
assenta num permanente desafio para 
fazer mais e melhor. 

Como a Procare se posiciona em relação 
às questões como a Igualdade de género?

Não tenho uma resposta fácil para uma 
questão que poderia ser de resposta 
evidente. Por um lado, sabemos que 
existem desigualdades de género. Existem 
diferenças na nossa sociedade ocidental, 
como por exemplo, no acesso a determina-
dos cargos, mas existem noutras geogra-
fias profundas e inaceitáveis violações 
dos direitos humanos pelo facto de se ter 
nascido mulher. Nesse sentido, temos a 
preocupação de assegurar que damos o 
nosso contributo para minorar esse ainda 
existente problema.

Por outro lado, no que diz respeito à es-
trutura da empresa, essa não chega a ser 
uma questão. Nunca se questionou o facto 
de uma mulher poder ocupar uma deter-
minada função pelo facto de ser mulher. 
Soa tão mal que sinto desconforto ao dizer 
estas palavras.
As pessoas são, na Procare, aquilo que 
devem ser, dentro das suas ambições, 
oportunidades, capacidades ou preferên-
cias. 

Poderia reforçar esta resposta com núme-
ros, como o headcount global ter 54% de 
mulheres (60% em Portugal), a equipa de 
Top Management ter 50% de mulheres ou 
que o peso salarial pende para o género 
feminino, mas estes números são uma 
mera casualidade, não porque exista na 

Enquanto agentes da saúde feminina 
asseguramos que a mulher tem 
condições de assumir um papel 
ativo até uma idade mais avançada 
e já não precisa de abdicar da 
sua condição de mulher para 
desempenhar as suas funções.

Continuámos a investir fortemente 
no desenvolvimento de novos 
produtos e no estudo profundo de 
todo o portfólio, que se encontra 
publicado nas mais prestigiadas 
revistas da especialidade sob a 
forma de ensaios e estudos clínicos 
e discutidas nos mais importantes 
fóruns mundiais ligados à saúde 
feminina. 

Miguel Coelho
Country Manager Procare Health Portugal
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 

Janeiro 2022

 
Quais os grandes desafios para a SPDC? 

Temos o grande papel em ajudar os profis-
sionais de saúde a ter um conhecimento 
mais aprofundado em relação a todos os 
métodos contracetivos: como se utilizam; 
como se colocam e a sua eficácia.

 

Desta forma podem transmitir todo esse 
conhecimento às suas pacientes, para que 
estas se sintam confortáveis e possam 
fazer a sua escolha informada. 

A SPDC contribuí para a formação e infor-
mação destes profissionais de saúde, não 
nos podemos esquecer que é ao nível dos 
cuidados primários que se faz, e bem, o 
planeamento familiar, os colegas de medi-
cina geral e familiar não têm somente esta 
especialidade,  mas sim, uma vasta gama 
de patologias a que se dedicam, sendo que 
também aqui, é muito importante para a 
SPDC contribuir para a formação destes 
profissionais de saúde.  

Desejamos, igualmente, ter um papel mais 
ativo na sociedade civil, nomeadamente, 
com a presença nas redes sociais e com 
outros eventos. 

premissas.  E é aqui que entra um profis-
sional de saúde, porque pode explicar, que 
para aquela mulher com a conjugação das 
suas caraterísticas, patologias e antece-
dentes, tendo em conta as suas perspeti-
vas em relação à saúde reprodutiva, quais 
são os métodos que tem ao seu dispor e o 
mais adequado.   

A gravidez na adolescência é ainda uma 
realidade?

Continua a existir, mas em número inferior 
ao que existia há uns anos, não tem nada a 
ver com aquele grande boom do final dos 
anos 80 e 90. Foi nessa época em que se 
iniciou uma consulta específica para essas 
jovens na Maternidade Alfredo da Costa. 

Atualmente, fruto da formação e da infor-
mação que existe há um número menor de 
casos de gravidez na adolescência e está 
demonstrado que as jovens que ambicio-
nam um futuro profissional  que passe por 
um curso superior, escolhem ser mães 
mais tarde. Mas, de igual modo, há algu-
mas etnias que a gravidez na adolescência 
é uma consequência da sua cultura e faz 
parte do seu projeto de vida. 
Mas também, não podemos esquecer, que 
há jovens que a maternidade surge como o 
seu principal objetivo. É importante referir 
que esta diminuição não está correlaciona-
da com o aumento de número de abortos, 
uma vez que as faixas etárias mais jovens 
têm um número diminuto de interrupções 
da gravidez, é nas idades entre os 20 aos 
35 anos que existe uma maior incidência.
 
Atualmente, quais são os métodos anti-
concecionais mais utilizados? 

A pílula continua a ser o contracetivo de 
eleição das mulheres portuguesas. Aliás, 
nós somos dos países do mundo em que a 
taxa de utilização da pílula é maior, embora 
o seu uso tenha vindo a diminuir. 
Sendo que a nossa taxa de cobertura ao 
nível de contraceção é superior a 70% 
e nas últimas avaliações estatísticas o 
número de mulheres que usam a pílula 
como método contracetivo rondava os 
56%, e é transversal a todas as idades. O  
preservativo ocupa o segundo lugar, sendo 
utilizado pelas mulheres mais jovens e o 
DIU,  o segundo método contracetivo, mais 
utilizado pelas faixas etárias mais velhas.

SPDC: 
“A PÍLULA CONTINUA 
A SER O CONTRACETIVO 
DE ELEIÇÃO DAS 
MULHERES 
PORTUGUESAS”

DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES NA CIÊNCIA  - 11 DE FEVEREIRO 

Fátima Palma, Presidente da Sociedade 
Portuguesa da Contraceção explica a im-
portância da escolha do método anticon-
cecional de forma informada e o papel da 
SPDC junto da comunidade.  

Qual é o papel da Sociedade Portuguesa 
da Contraceção nos dias de hoje? 

A Sociedade Portuguesa de Contrace-
ção (SPDC),  é uma sociedade cientifica 
que tem como função divulgar, formar e 
informar os profissionais de saúde sobre 
os diferentes aspetos da saúde sexual e 
reprodutiva. 
Apesar de não estarmos vocacionados 
para trabalhar para a sociedade civil, rapi-
damente nos apercebemos da importância 
de existir uma informação correta e fide-
digna na comunidade sobre os diferentes 
métodos contracetivos. 

Existe uma outra questão e na realidade 
tem-se criado muitos mitos à volta deste 
tema, também faz parte da nossa função 
desmistificar alguns esses mitos rela-
cionados com a contraceção – que são 
muitas vezes responsáveis pelo abandono 

do método ou a não utilização, levando a 
situações de gravidezes não planeadas 
com todas as suas consequências. 

Digamos que a SPDC,  ultrapassa muito 
o nível científico e a Sociedade passa a 
ter um domínio mais alargado e plural no 
âmbito do combate à iliteracia na saúde 
sexual e reprodutiva.

Quais são os mitos mais recorrentes ape-
sar de toda a informação existente? 

Na realidade existem ainda alguns mitos 
que não se justificam e que foram perpe-
tuados ao longo dos anos, mas também, 
outros que foram surgindo nos últimos 
tempos como a “hormonofobia”. 
Mas, o importante é que os profissionais 
de saúde quando são confrontados com 
estas questões esclareçam todas as 
dúvidas e que a comunicação social e os 
media forneçam informação de qualidade 
e fidedigna. 

Existe um documento que se designa por 
Consensos de Contraceção que contêm os 
chamados critérios médicos de elegibili-
dade, onde para cada método contracetivo 
e para cada doença que possa existir são 
avaliadas as interações e possibilidades 
ou não de se poder utilizar cada método e 
isso, é uma garante de segurança. 

Em relação à contraceção hormonal 
combinada, vulgo pílula não nos podemos 
esquecer que é um dos medicamentos 
mais estudados no Mundo, que tem 
sofrido uma evolução ao longo do tempo 
e que contém hormonas parecidas às 
produzidas pelo ovário da mulher,  e que 
vão atuar nos diferentes pontos do corpo 
feminino, sendo que os ovários ficam em 
pausa produzindo apenas uma quantidade 
residual de hormonas. 
Portanto, quando se toma a pílula não se 
fica com um valor excedente de hormonas, 
mas sim com uma espécie de substitui-
ção. 
É importante ter esta noção da ação da 
pílula, para não se basearem em  falsas 

Existe uma outra questão e na realidade 
tem-se criado muitos mitos à volta deste 
tema, também faz parte da nossa função 
desmistificar alguns esses mitos rela-
cionados com a contraceção – que são 
muitas vezes responsáveis pelo abando-
no do método ou a não utilização, levando 
a situações de gravidezes não planeadas 
com todas as suas consequências. 

Existe um documento que se designa 
por Consensos de Contraceção que 
contêm os chamados critérios médicos 
de elegibilidade, onde para cada método 
contracetivo e para cada doença que pos-
sa existir são avaliadas as interações e 
possibilidades ou não de se poder utilizar 
cada método e isso, é uma garante de 
segurança. 

A nossa taxa de cobertura ao nível 
de contraceção é superior a 70% e 
nas últimas avaliações estatísticas 
o número de mulheres que usam a 
pílula como método contracetivo 
rondava os 56%, e é transversal a 
todas as idades. 
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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No ano passado, comemorou-se a 3ª 
edição da Semana da Sensibilização 
para a Malnutrição em Portugal, de 8 a 
14 outubro 2021, com o mote “Um bom 
estado nutricional é um direito humano”, 
e que contou com o apoio institucional do 
Ministério da Saúde e o apoio científico da 
Sociedade Portuguesa de Medicina Inter-
na, da Sociedade Portuguesa de Cirurgia e 
da Sociedade Portuguesa de Oncologia. 

Integrada nesta celebração, decorreu a Ce-
rimónia Solene da 3ª edição da Semana da 
Sensibilização para a Malnutrição, na Sala 
da Música no Palácio Nacional de Queluz 
com o apoio institucional da Câmara 
Municipal de Sintra e a presença do Exmo. 
Senhor Secretário de Estado Adjunto e da 
Saúde Dr. António Lacerda Sales, o Exmo. 
Senhor Presidente Doutor Basílio Horta, 
e os Altos Representantes de todas as 
entidades envolvidas. 
Nesta Cerimónia Solene celebrou-se, entre 
outras, a assinatura formal da Declara-
ção de Cartagena, que passou a incluir 
Portugal na Declaração Internacional que 
reconhece o cuidado nutricional como um 
direito humano, e a assinatura do Manifes-
to NEMS (Nutrition Education in Medical 

Schools) referente à inclusão da 
Nutrição no Currículo das Universi-
dades Médicas em Portugal. 
Nos últimos cinco anos foi possível 
alavancar a campanha ONCA a nível 
nacional, pela integração nas suas 
atividades das diferentes entidades 
relevantes e dos decisores políticos, 
pela criação de boas práticas e pela 
contínua inovação. 

Temos ainda um longo trilho a ca-
minhar, mas seguimos convictos de 
que a terapêutica nutricional deve 
ser equitativa e de que os cuidados 
nutricionais otimizados são um 
direito humano, um direito de todos.   

ONCA: 
“UM BOM ESTADO 
NUTRICIONAL É UM 
DIREITO HUMANO”

MALNUTRIÇÃO 

Por Célia Lopes, Porta-voz da ONCA Por-
tugal

A ONCA, Optimal Nutritional Care for All, 
é uma campanha internacional criada em 
2014 e promovida pela European Nutrition 
for Health Alliance (ENHA), uma instituição 
de caridade que procura traduzir os cui-
dados nutricionais em políticas concretas 
através da colaboração de diversas entida-
des relevantes, da promoção de alianças e 
criação de plataformas, da uniformização 
das mensagens e da criação de novas 
oportunidades.  

A campanha ONCA é uma iniciativa que 
junta diversas entidades de 19 países, 
como sociedades médicas, associações/
grupos de doentes e agentes políticos de 
diversos países no combate à malnutrição 
associada à doença. Apoia os diferentes 
países na implementação do rastreio 
nutricional e na otimização dos cuidados 
nutricionais, construindo e acelerando a 
disseminação de boas práticas. 

Esta iniciativa internacional tem 
como objetivo que todos os indi-
víduos malnutridos ou com risco 
de malnutrição, sejam sistemati-
camente rastreados, avaliados e 
tenham acesso a cuidados nutricio-
nais adequados, equitativos e de 
alta qualidade. Procura, assim, re-
duzir substancialmente a incidência 
da malnutrição associada à doença 
e garantir uma acessibilidade equi-
tativa aos cuidados e terapêuticas 
nutricionais. 

As delegações dos 19 países que 
constituem a ONCA, reúnem-se 
duas vezes por ano com o objetivo 
de monitorizar os seus progressos, 
difundir boas práticas e iniciar 
novos projetos de inovação. Em 
alguns desses países, as campa-
nhas locais trabalham diretamente 
com o Ministério de Saúde nacional, 
sendo que Portugal é um destes 
exemplos.  

Em dezembro de 2016, Portugal integrou 
oficialmente a campanha internacional 
ONCA, tendo, desde aí, conseguido colocar 
a malnutrição associada à doença na 
agenda política. A participação de Portugal 
na campanha ONCA tem permitido produ-
zir resultados significativos para a melho-
ria dos cuidados nutricionais à população 
portuguesa e iniciar um moroso processo 
no sentido de reverter a ausência de 
acessibilidade relativamente aos cuidados 
nutricionais na comunidade. 

Portugal foi o país anfitrião da quinta 
Conferência Anual ONCA, em 12 e 13 no-
vembro de 2018, que decorreu no Auditório 
Jorge Sampaio do Centro Cultural Olga Ca-
daval, com o apoio institucional da Câmara 
Municipal de Sintra e a participação de 400 
representantes das diferentes delegações 
nacionais ONCA. Pelo apoio contínuo à 
campanha ONCA, a Câmara Municipal de 
Sintra tornou-se um Conselho de referência 
na área dos cuidados nutricionais. 

A Conferência ONCA 2018, em Sintra, foi 
um marco importante na história da nu-
trição clínica em Portugal, tendo contado 
com a presença do Exmo. Secretário de 
Estado da Saúde, do XXI Governo Consti-
tucional, de membros dos Parlamento Eu-

Esta iniciativa internacional tem como 
objetivo que todos os indivíduos malnu-
tridos ou com risco de malnutrição, sejam 
sistematicamente rastreados, avaliados 
e tenham acesso a cuidados nutricionais 
adequados, equitativos e de alta qualida-
de. 

Nos últimos cinco anos foi possível ala-
vancar a campanha ONCA a nível nacional, 
pela integração nas suas atividades das 
diferentes entidades relevantes e dos 
decisores políticos, pela criação de boas 
práticas e pela contínua inovação. 

ropeu, de especialistas de renome na área 
da nutrição clínica, e altos representantes 
da ENHA e de todas as outras entidades 
envolvidas incluindo sociedades médicas 
e associações de doentes europeias. 

Um dos pilares da campanha ONCA é a 
disseminação da Semana de Sensibiliza-
ção para a Malnutrição, uma iniciativa que 
pretende promover a literacia em nutrição 
clínica para doentes, famílias e cuidadores, 
dando voz aos nutricionalmente vulnerá-
veis e em particular à população idosa, 
através da campanha #MalnutriçãoZero. 

Em Portugal, a Semana da Sensibilização 
para a Malnutrição é uma ação pioneira e 
conjunta da ONCA/ENHA e APNEP, Asso-
ciação Portuguesa de Nutrição Entérica 
e Parentérica, com o objetivo comum de 
sensibilizar os profissionais de saúde, 
doentes e cuidadores para a malnutrição 
em Portugal, tanto a nível hospitalar e 
instituições de saúde similares, como no 
ambulatório e domicílio. Apresenta, ainda, 
como objetivos secundários, a educação  
para a identificação e tratamento preco-
ces da malnutrição associada à doença, 
a educação de doentes/cuidadores para 
que possam discutir o seu estado nutricio-
nal com o seu profissional de saúde e o 
aumento da sensibilização para o papel da 
nutrição clínica na recuperação do doente. 
À Semana da Sensibilização para a Malnu-
trição já se juntaram países como Reino 
Unido, Portugal, França, Bélgica, Espanha, 
Dinamarca, República Checa, Países Bai-
xos, Grécia, Itália, Áustria e Israel. 
A ONCA tem a ambição de tornar a 
Semana da Sensibilização para a Malnutri-
ção uma celebração mundial num futuro 
próximo. 

Conferência Anual ONCA, em 12 e 13 novembro de 2018, em Sintra 
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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Quais os grandes desafios que se colo-
cam aos profissionais de saúde em rela-
ção à necessidade de os doentes terem 
acesso à nutrição clínica em ambulatório? 

A Norma Organizacional da DGS 017/2020 
define a constituição de Grupos de 
Nutrição Entérica e Parentérica (GNEP), 
em cada unidade hospitalar do SNS, os 
quais devem monitorizar e garantir, aos 
doentes com necessidade de nutrição 
entérica e parentérica, o acesso equitativo 
aos cuidados e à nutrição em contexto 
domiciliário e ambulatório. Mas para tal, 
urge a implementação desta Norma e a 
definição do enquadramento legislativo 
que garanta esta acessibilidade equitativa 
na comunidade, pelo que os profissionais 
de saúde precisam do compromisso e agi-
lidade dos decisores políticos e entidades 
reguladoras.  

Na sua opinião, quais as lacunas existen-
tem em relação à Malnutrição? 
A malnutrição continua a ser subdiagnos-
ticada e subvalorizada devido, em grande 
parte, à falta de conhecimento científico, 
pelo que é fundamental a integração 
de módulos de nutrição obrigatórios no 
currículos universitários dos profissionais 
de saúde, assim como uma promoção 
contínua da literacia em nutrição clínica. 
É, também, necessário assegurar uma 
adequada proporção de nutricionistas por 
número de camas/doentes em todas as 
instituições de saúde, incluindo as estru-
turas residenciais para pessoas idosas e 
similares. 

A par de uma efetiva implementação do 
rastreio nutricional, será importante a 
implementação do rastreio nutricional na 
comunidade, onde a malnutrição apresen-
ta maior prevalência. 
Temos de nos preocupar em recuperar os 
nossos doentes para uma vida ativa com 
qualidade ou por menos com a dignidade 
a que todo o ser humano deve ter direito. 
Todos temos o direito ao rastreio nutricio-
nal atempado, a uma terapêutica nutricio-
nal individualizada e ao acesso equitativo 
à nutrição clínica na comunidade.

O acesso a cuidados de alta qualidade 
deverá acarretar o direito implícito a cuida-
dos nutricionais adequados, considerando 
a nutrição como um direito humano. Exi-
gi-lo é um dever comum, de profissionais 
de saúde, doentes, cuidadores/familiares, 
opinião pública e decisores políticos.

APNEP: 
“A MALNUTRIÇÃO É 
REVERSÍVEL DESDE 
QUE SEJA 
IMPLEMENTADO O 
RASTREIO E 
INTERVENÇÃO 
NUTRICIONAL”

MALNUTRIÇÃO 

Anibal Marinho, Presidente da APNEP (As-
sociação Portuguesa de Nutrição Entérica 
e Parentérica), Coordenador do Núcleo de 
Estudos de Nutrição Clínica da Sociedade 
Portuguesa da Medicina Interna (SPMI) e 
Coordenador da ONCA Portugal, defende a 
necessidade de promover a nutrição clínica 
no combate à malnutrição que é transver-
sal  a diversas patologias. 

Qual a missão da APNEP? 

A APNEP, Associação Portuguesa de Nu-
trição Entérica e Parentérica, foi fundada 
em 1996 e é uma associação sem fins lu-
crativos e de utilidade pública, formada por 
uma equipa multidisciplinar das diferentes 
áreas de Saúde (Médicos, Farmacêuticos, 
Nutricionistas, Enfermeiros e outros Profis-
sionais de Saúde). 

A APNEP é membro da ESPEN, The 
European Society for Clínical Nutrition 
and Metabolism, da FELANPE, Federación 
Latinoamericana de Terapia Nutricional, 
Nutrición Clínica y Metabolismo, e membro 
oficial da ONCA – Optimal Nutritional Care 
for All.  
Em 2019, Associação Portuguesa de Nutri-
ção Entérica e Parentérica (APNEP) foi dis-
tinguida com um prémio internacional de 
boas práticas na área da nutrição clínica, 
o MNI Grant, tendo sido a primeira vez que 
Portugal foi distinguido com este prémio. 

Para que as pessoas entendam do que 
estamos a falar, como podemos definir a 
Nutrição Clínica?   

A nutrição clínica, sob a forma de nutrição 
entérica (suplementos nutricionais orais e 
bolsas de nutrição por sonda) e nutrição 
parentérica, destina-se à gestão nutricional 
de doentes com malnutrição ou risco de 
malnutrição. 
A malnutrição é reversível desde que 
seja implementado o rastreio nutricional, 
ou seja, desde que a malnutrição seja 
identificada precocemente e instituída uma 
intervenção nutricional individualizada, 
com recurso à nutrição clínica sempre que 
necessário. 

Quando se deve optar pela nutrição clíni-
ca?
 
A nutrição clínica é segundo a evidência 
clínica a solução efetiva e não invasiva na 
gestão nutricional da malnutrição associa-
da à doença. De um modo geral, a nutrição 

clínica é utilizada de forma temporária até 
que a patologia seja revertida ou a capaci-
dade de alimentação do doente por via oral 
seja restabelecida. 
Ao reverter a malnutrição é possível dimi-
nuir o tempo de internamento por doente, 
no caso de doentes com necessidade de 
suplementação nutricional oral ou nutrição 
entérica por sonda, e libertar camas hospi-
talares dos doentes com necessidade de 
nutrição parentérica e que estejam inter-
nados exclusivamente para realizar esta 
terapêutica nutricional intravenosa.
A diminuição de complicações clínicas, 
considerando que a malnutrição é diagnos-
ticada e tratada, traduz-se na redução do 
número de consultas externas hospitalares 
e consultas de ambulatório ao médico 
de família, assim como do número de 
readmissões hospitalares, diminuindo os 
custos de saúde associados. 

Qual o balanço que podemos fazer acerca 
da malnutrição em Portugal, quem afecta 
e quais as suas consequências?  

Dados preliminares, da prevalência em 
Portugal, indicam que 2 em cada 4 adultos 
internados estão em risco de malnutrição 
em contraste com a média europeia de 1 
em cada 4, sendo uma situação de alarme. 
A prevalência real, da malnutrição, será 
conhecida quando o Ministério da Saúde 
iniciar a publicação dos dados sistema-
tizados de prevalência nacional, prática 
comum em diversos países europeus. 
Contudo, é no ambulatório que a preva-
lência da malnutrição apresenta maior 
expressividade.
A malnutrição traduz-se na perda de peso 
não programada, sob a forma de massa 
muscular, fundamental para a recupera-
ção, mobilidade e autonomia do doente. 
Tem como consequências associadas, o 
comprometimento da evolução clínica e da 
eficácia das terapêuticas farmacológicas, 
maior taxa de complicações e mortalidade, 
maior declínio funcional e diminuição da 
qualidade de vida.

Estima-se que Portugal registe anualmen-
te mais de 115 mil casos de doentes no 

A malnutrição continua a ser subdiagnos-
ticada e subvalorizada devido, em grande 
parte, à falta de conhecimento científico, 
pelo que é fundamental a integração de 
módulos de nutrição obrigatórios, no 
currículos universitários dos profissionais 
de saúde. 

A malnutrição é frequentemente definida 
como malnutrição associada à doença, 
estando associada não só a doenças 
crónicas mas igualmente a patologias de 
fase aguda.

domicílio/ambulatório (1% da população) 
em risco nutricional que precisam de apoio 
nutricional com recurso a nutrição clínica 
(entérica e parentérica), sem que haja 
mecanismos de acessibilidade implemen-
tados. São doentes que, quando têm alta 
hospitalar, não têm qualquer apoio ou 
comparticipação na aquisição da nutrição 
clínica, indispensável muitas vezes à sua 
sobrevivência, qualidade de vida e trata-
mento da doença base. A dimensão de 
doentes malnutridos que se encontram em 
ambulatório sem qualquer tipo de acesso 
à nutrição clínica aumentou de forma drás-
tica durante esta pandemia. 

Quais são os grupos de risco? 

A malnutrição é frequentemente definida 
como malnutrição associada à doença, 
estando associada não só a doenças 
crónicas mas igualmente a patologias de 
fase aguda. A malnutrição é multifatorial e 
afeta todas as faixas etárias.
Apesar de existirem grupos de maior risco, 
como o idoso, o doente oncológico, neu-
rológico, com patologias gastrointestinais, 
hepáticas e renais, devemos rastrear todos 
os doentes para o risco de malnutrição 
e intervir em conformidade. Importante 
reforçar que a malnutrição pode estar 
presente independentemente do índice de 
massa corporal do doente, incluindo em 
situação de excesso de peso e obesidade.
A Norma Organizacional da DGS 017/2020, 
referente à Implementação da Nutrição 
Entérica e Parentérica no Ambulatório e 
Domicílio em Idade Adulta, inclui a lista de 
indicações clínicas elegíveis para nutrição 
entérica, suplementos nutricionais orais 
ou bolsas de nutrição por sonda, e para 
nutrição parentérica.  
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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Artigo de Nuno Nunes, Nutricionista Espe-
cialista em Nutrição Clinica, Coordenador 
da Unidade de Nutrição do CHS e Profes-
sor Adjunto Convidado da Escola Superior 
de Saúde de Setúbal. 

A malnutrição é um problema de saúde 
que, quando instalada, dificulta o trata-
mento e a recuperação de outras doenças 
associadas. Esta situação de desequilíbrio 
nutricional aumenta, igualmente, o tempo 
de internamento fazendo, assim, aumentar 
os custos/gastos com os tratamentos e 
recuperação dos doentes. Investir numa 
boa nutrição durante o tratamento e/ou 
internamento contribui, decisivamente, 
para aumentar a eficácia terapêutica e 
reduzir a estadia dos doentes, em contexto 
hospitalar. Garantir a adequada nutrição 
dos doentes é uma obrigação de todos 
os envolvidos nos cuidados de forma a 
se minimizar o impacto desta nos custos 
diretos (internamentos e tratamentos mais 
longos) e indiretos (por ex: ausências ao 
trabalho).

A Europa assumiu, desde 2002, a priorida-
de do combate à malnutrição, todavia só 
muito recentemente é que em Portugal, 
se implementaram algumas medidas 
concretas de avaliação de risco e interven-
ção nutricional aos doentes internados. 
Acreditamos que a falta de nutricionistas e 
de equipas multidisciplinares dedicadas a 
esta temática nos hospitais tem contribuí-
do para esta insuficiência, pelo que é nos-
sa obrigação contribuir para a mudança 
desta realidade, através da sensibilização 
de todas as entidades responsáveis por 
estas áreas, sob a Tutela da Saúde, e que, 
de alguma forma, podem promover medi-
das de resolução desta problemática de, 
enorme impacto social e de saúde pública.
Para ajudar a entender melhor a situa-
ção exemplificamos com um caso mais 
prático:
É frequente, em situações de doenças de 
diversa etiologia, que um doente deixe 
de conseguir alimentar-se, normalmente 
por via oral, necessitando de uma via 
alternativa de acesso ao tubo digestivo, 
nomeadamente uma sonda nasogástrica 
ou nasointestinal, uma gastrostomia (PEG) 
ou jejunostomia (PEJ), para alimentação e 
hidratação. Nestas situações clínicas, os 

profissionais de saúde têm que recorrer 
a dietas especiais, facilmente adquiridas 
e utilizadas em meio hospitalar e institu-
cional, mas que em ambulatório terão que 
ser adquiridas em farmácias ou outros 
pequenos pontos de venda e como tal, 
por não serem comparticipadas, podem 
representar uma elevada sobrecarga dos 
orçamentos familiares. 
Temos conhecimento que, para poupar 
recursos, algumas famílias têm recorrido a 
dietas caseiras diluídas (para serem passi-
veis de administrar com uma seringa pelas 
sondas), obviamente, mais pobres nutricio-
nalmente e insuficientes à manutenção de 
um adequado estado nutricional, contri-
buindo esta situação para o agravamento 
do problema da malnutrição no domicílio, 
na instituição de acolhimento e/ou nos 
subsequentes reinternamentos hospitala-
res pelo aumento do risco de infeções e 
úlceras de pressão e outros problemas de 
saúde associados. 
A nível nacional e local deve ser exigido a:
1- Quantificação das reais necessidades 
nutricionais dos doentes para se viabilizar 
a acessibilidade equitativa dos doentes e 
famílias à Nutrição Clínica.
2- Implementação de boas práticas e 
normas relativas à Nutrição Entérica e 
Parentérica, tanto nos hospitais como no 
ambulatório.
Estas medidas fundamentam o forne-
cimento destas dietas especiais a um 
número restrito de doentes desde a 
idade pediátrica até a geriátrica, mediante 
avaliação clínica criteriosa e despacho 
favorável dos Conselhos de Administração 
dos hospitais. No Centro Hospitalar de 
Setúbal, desde 2019, realizaram-se mais 
de 200 consultas de suporte nutricional 
em ambulatório, destacando-se o apoio 
dado a cerca de 20 doentes (dos 3 aos 70 
anos de idade) através do fornecimento, 
integralmente gratuito, de todo o suporte 
nutricional necessário à melhoria do seu 
estado geral e nutricional, assim como à 
manutenção das suas vidas.
Estas medidas têm permitido ajudar a 
melhorar o acompanhamento e a saúde 
destes doentes, mas permitem também 
uma clara melhoria na utilização dos recur-
sos do hospital. Acreditamos, por isso, que 
mais medidas devem ser tomadas a nível 
nacional, para que mais doentes possam 
ter acesso aos cuidados nutricionais que 
necessitam, e que, desta forma, seja feita 
também uma melhor gestão dos recursos 
humanos e financeiros do nosso sistema 
nacional de saúde.

SPMI:
"A MORTALIDADE 
GLOBAL NESTES 
DOENTES É 
12 VEZES SUPERIOR

MALNUTRIÇÃO: 
DO HOSPITAL PARA 
CASA E DE CASA PARA 
O HOSPITAL …

MALNUTRIÇÃO 

Lèlita Santos, Presidente da Sociedade 
Portuguesa de Medicina Interna  (SPMI)  
fala-nos da importância da nutrição clínica 
em ambiente hospitalar e, nomeadamente, 
em serviços de medicina interna. 

Qual o papel, e igualmente a importân-
cia da nutrição clínica não só no meio 
hospitalar, mas também, pelo fato de ser 
transversal à especialidade de Medicina 
Interna? 
Em meio hospitalar a atenção e o foco na 
nutrição clínica como arma no combate à 
desnutrição e para suporte das terapêuti-
cas aplicadas ao doente, é fundamental. 
Temos de ter consciência que uma boa 
parte dos doentes internados nos hospi-
tais estão desnutridos e que a maioria se 
encontra em risco nutricional. Nos últimos 
dados do Nutrition Day, reportados a 2019, 
em Portugal, numa pequena amostra 
dos doentes internados, 5,9% estavam 
desnutridos e 25,9% estavam em risco de 
desnutrição. No entanto, a prevalência da 
desnutrição nos hospitais é seguramente 
maior. Nos Serviços de Medicina Interna, 
estima-se que 73% dos doentes estão mal-
nutridos. Esses doentes estão sujeitos a 
piores resultados terapêuticos sobre a sua 
doença de base, por terem uma redução da 
resposta inflamatória de defesa, dificulda-
de de cicatrização, cansaço e diminuição 
da força muscular com consequente 
inatividade e apatia.  Na realidade, muitas 
vezes, os doentes mesmo a fazerem tera-
pêuticas muito avançadas podem não as 
tolerar ou não beneficiar delas em pleno só 
porque estão desnutridos. Para além disso,  
a desnutrição em doentes hospitalizados 
quando comparados com doentes bem 
nutridos condiciona maior risco de com-
plicações em mais de 30%,  aumento do 
risco de desenvolverem úlceras de pressão 
em 25% e prolongamento do internamento 

hospitalar em cerca de 30%. A mortalidade 
global nestes doentes é 12 vezes supe-
rior. Igualmente, num estudo já feito em 
Portugal, verificou-se que os indivíduos 
desnutridos geram um custo médio de 
internamento duas vezes superior aos dos 
restantes doentes. 
Nos Serviços de Medicina Interna, a quase 
totalidade dos doentes sofrem de multimorbi-
lidades, a maioria são doentes idosos, frágeis 
e com maior propensão a serem portadores de 
grandes carências nutricionais. Seguramente, 
estes doentes, ou estão desnutridos, ou em ris-
co nutricional. Por isso, esta é uma área onde a 
avaliação do risco nutricional logo no momento 
do internamento e periodicamente, deve ser 
feita. O objetivo é que possa ser, desde logo, 
prescrita a terapêutica nutricional adequada 
a cada caso.
De que forma a SPMI, mesmo assumindo 
o seu pendor fundamentalmente científi-
co, atua junto da tutela na sensibilização 
para a questão da dificuldade dos doentes 
em ambulatório não terem acesso à nutri-
ção clínica comparticipada? 
Realmente, a SPMI é uma sociedade científica, 
no entanto, os internistas sentem como sua 
missão olhar para o doente no seu global, o 
que inclui o estado de nutrição e estar onde 
é preciso para diagnosticar e tratar, preocu-
pando-se com as vertentes do seu bem-estar 
físico, mental e social. Assim, nunca poderiam 
deixar de se envolver na defesa daquilo que é o 
melhor para os seus doentes e é esse um dos 
compromissos que assumem.
Um dos Núcleos de Estudo da SPMI é o 
Núcleo de Nutrição Clínica. Através deste 
seu Núcleo e em estreita colaboração 
com a APNEP (Associação Portuguesa de 
Nutrição entérica e Parentérica) tem-se en-
volvido em propostas de sensibilização da 
tutela para a implementação da acessibili-
dade dos doentes à alimentação artificial 
e à suplementação, se dela necessitarem. 
Em meados de 2020 já foi publicada uma 
Norma da DGS sobre a “Implementação da 
Nutrição Entérica e Parentérica no Ambu-
latório e Domicílio em Idade Adulta”, falta 
agora a sua verdadeira aplicação prática 
e, quer o nosso Núcleo de Estudos, quer a 
APNEP têm-se envolvido neste debate.
Como profissional de saúde e presidente 
da SPMI,  quais os principais desafios 
nesta área? 
A nutrição clínica é uma das áreas de interesse 
da Medicina Interna. Queremos ver, em cada 
hospital grupos multidisciplinares e multipro-
fissionais de Nutrição Clínica que possam, com 
as suas competências e experiência na área 
da nutrição, apoiar de forma transversal a ava-
liação e a terapêutica nutricional dos doentes 
internados e o seu seguimento para o domicílio 
em cuidados de proximidade com as equipas 
dos Cuidados Primários.
A SPMI considera da maior importância contri-
buir para uma melhor formação dos internistas 
nesta área e isso tem sido feito através dos 
nossos Núcleos de Estudos principalmente o 
de Nutrição Clínica e o de Geriatria, tentando 
colmatar a falta de formação académica que 
infelizmente existe  nas nossas faculdades 
sobre esta temática. 

A malnutrição é um problema de saúde 
que, quando instalada, dificulta o trata-
mento e a recuperação de outras doenças 
associadas.

Na realidade, muitas vezes, os doentes 
mesmo a fazerem terapêuticas muito 
avançadas podem não beneficiar delas em 
pleno só porque estão desnutridos. 
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"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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domicílio, no caso da Nutrição Clínica o 
serviço KabiCare, o qual pode e deve ser 
recomendado a todos os doentes malnutri-
dos ou com risco nutricional que neces-
sitem de nutrição clínica, para que após 
a alta hospitalar a terapêutica nutricional 
não tenha de ser descontinuada, com o im-
pacto negativo amplamente conhecido na 
recuperação do doente e no aumento das 
complicações clínicas, com consequente 
aumento dos custos de saúde.     

É de louvar todos os esforços que as di-
versas sociedades e associações médicas 
e profissionais, têm feito ao longo dos 
últimos anos para ativar e estimular a nu-
trição clínica, nas suas diversas vertentes, 
assim como para que os seus membros 
possam contribuir de forma mais efetiva 
para a malnutrição seja diagnosticada e 
que os doentes malnutridos ou em risco 
de malnutrição tenham acesso a um atem-
pado acompanhamento nutricional. Têm 
igualmente trabalhado arduamente para 
que o vazio legal, relativo à falta de aces-
sibilidade da nutrição clínica em Portugal, 
deixe de ser uma realidade em breve. 

Se noutros países europeus, a acessibili-
dade à nutrição clínica, no ambulatório/
domicílio, é uma realidade legislada há 
décadas, em Portugal continuamos sem 
comparticipação às terapêuticas nutricio-
nais e sem perspetiva de quando poderá 
passar a ser uma realidade efetiva para to-
dos os doentes que necessitam delas para 
obter um adequado estado nutricional. 

Não será por falta de empenho das socie-
dades médicas e associações de doentes, 
por isso continuamos a questionar-nos 
porque é que a acessibilidade para a nutri-
ção clínica em Portugal não é ainda uma 
realidade?

Temos acesso à evidência clínica extensa 
e robusta, assim como exemplos de diver-
sos países, que demonstram a eficácia, 
não só nos parâmetros clínicos como 
económicos, da melhoria alcançada com 
uma adequada terapêutica nutricional. Ve-
rificamos, assim, que a alteração e reforma 
de medidas governamentais, relativas à 
nutrição clínica, iriam contribuir para uma 
melhor gestão dos recursos humanos e 
financeiros das instituições de saúde. 

Sabemos, também, que as adequadas tera-
pêuticas nutricionais permitem melhorar o 
estado nutricional dos doentes, o que leva 
a uma melhoria da tolerância e eficácia 
das terapêuticas farmacológicas (muitas 
vezes, muito dispendiosos), tendo ainda 
um impacto significativo e positivo na 
qualidade de vida dos doentes e familiares, 
pela redução da mortalidade e morbilidade, 
como infeções e dificuldade na cicatriza-
ção de feridas, e pela melhoria na mobili-
dade e independência destes doentes. 

Reformulamos assim a nossa questão: o 
que faltará para que as entidades deci-
soras em Portugal possam olhar para a 
acessibilidade da nutrição clínica como 
um direito que devem garantir aos seus 
doentes?

Não temos ainda uma resposta, mas esta-
mos certos do nosso caminho e mantere-
mos a motivação para cuidar da vida de 
todos os doentes. 
E tudo faremos, ao nosso alcance, para 
que a nutrição clínica e os profissionais 
que se dedicam a esta causa possam 
alcançar a valorização que a nutrição 
entérica e parentérica merecem e a aces-
sibilidade vital para os doentes que delas 
necessitam. 

A NUTRIÇÃO CLÍNICA 
É UM DIREITO QUE 
(AINDA) NÃO ESTÁ 
ACESSÍVEL AOS 
PORTUGUESES

MALNUTRIÇÃO 

Por João Carlos Serra, Sales & Marketing 
Director Enteral Nutrition and Outpatient 
Market da Fresenius Kabi Pharma Portugal.
Apesar da malnutrição associada à doença 
continuar a ser subdiagnosticada e subtra-
tada, paradoxalmente temos assistido nos 
últimos anos a um crescente aumento e 
interesse pela área da nutrição clínica.

Os profissionais de saúde, entre eles os 
nutricionistas, médicos, farmacêuticos e 
enfermeiros, demonstram cada vez mais 
uma maior sensibilização para a importân-
cia de incluir os cuidados nutricionais nos 
tratamentos globais de cada doente.
Mas não são só os profissionais de saúde, 
também os doentes, os seus familiares 
e cuidadores procuram mais informação 
relativa à nutrição clínica, com o objetivo 
de gerir os seus sintomas de impacto nu-
tricional e de ter acesso a melhores e mais 
adequados cuidado de saúde.

Apesar do crescente interesse, as barreiras 
para a implementação de uma adequada 
e atempada terapêutica nutricional na 
gestão da malnutrição associada à doença, 
persistem. 

Começando, desde logo, pela falta de 
conhecimento entre os profissionais de 
saúde, que de uma forma transversal ne-
cessitam de formação contínua sobre as 
diretrizes e recomendações nutricionais, 
já que nos seus currículos académicos a 
nutrição clínica não está incluída. 
Urge que a formação académica dos 
profissionais de saúde inclua tópicos 
como a gestão nutricional da malnutrição 
e respetiva terapêutica com recurso a 
suplementos nutricionais orais, bolsas de 
nutrição entérica por sonda e/ou sacos de 
nutrição parentérica.  

A formação dos profissionais de saúde 
é, desta forma, um pilar estrutural, o qual 
consideramos como uma alavanca de 
melhoria no acesso aos cuidados nutricio-
nais nos anos vindouros, e no qual iremos 
continuar a investir. Iremos continuar 
a apostar na formação continuada dos 
profissionais de saúde, que procuram cada 
vez mais informação, robusta e credível, 
sobre nutrição entérica, oral e sonda, e 
nutrição entérica e parentérica. 
E estamos a apoiar vários projetos para 
que, desde o início do seu percurso pro-
fissional, todos os profissionais de saúde 
possam ter acesso à evidência mais recen-
te e às guidelines nesta área clínica, e que 
as consigam integrar nas suas práticas 
diárias de acompanhamento clínico.

Acreditamos que a investigação clíni-
ca, a par da formação, é essencial para 
que as boas práticas nutricionais sejam 
efetivamente implementadas e dissemina-
das. Nesse sentido, apoiamos, de forma 
pioneira, diversas sociedades médicas 
com Prémios e Bolsas Anuais de Nutrição 
Clínica que prestigiam os melhores traba-
lhos na área da terapêutica nutricional em 
Portugal.  

Constatamos que estamos longe de 
conseguir que todos os doentes portugue-
ses, que necessitam destas terapêuticas, 
tenham uma acessibilidade, não só de 
forma equitativa, mas também justa, aos 
produtos e serviços que necessitam para 
cumprir as suas terapêuticas nutricionais. 
Contudo, existem serviços de apoio ao 

Reformulamos assim a nossa 
questão: o que faltará para que as 
entidades decisoras em Portugal 
possam olhar para a acessibilidade 
da nutrição clínica como um direito 
que devem garantir aos seus 
doentes?

Urge que a formação académica 
dos profissionais de saúde inclua 
tópicos como a gestão nutricional da 
malnutrição e respetiva terapêutica 
com recurso a suplementos 
nutricionais orais, bolsas de nutrição 
entérica por sonda e/ou sacos de 
nutrição parentérica.  
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EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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E a Mútua dos Pescadores, que desde a 
viragem do milénio abriu a suas portas à 
proteção de outras atividades e pessoas 
que também amam o mar, dedicadas 
à Náutica de Recreio e às diversas 
atividades Marítimo-turísticas, fará a sua 
quota-parte, sempre mútua e solidária 
com as suas comunidades. 

Uma organização tomada de uma 
consciência maior, que soube, seguindo 
sempre a linha da costa, estender a sua 
missão à proteção de todas as pessoas 
e dos seus bens, das suas habitações, 
de todas as atividades económicas, das 
associações, das entidades do setor 
público e do setor cooperativo e social. E 
que pertence àquela família de organiza-
ções em que as pessoas não são meios, 
mas fins em si mesmos, e os valores e 
princípios cooperativos não são apenas 
uma carta de princípios a que se deve 
obedecer, mas um modo de fazer que 
está no seu ADN.

80 ANOS DE MÚTUA 
DOS PESCADORES
A CELEBRAR QUEM
VIVE E AMA O MAR!
Em 2022 a Mútua dos Pescadores faz 80 
anos. Quis também a história que fosse 
este o ano determinado pela Organização 
das Nações Unidas para assinalar o Ano 
Internacional da Pesca Artesanal. 

“Chamar a atenção do mundo para o papel 
que os pescadores de pequena escala, 
piscicultores e trabalhadores da pesca 
desempenham na segurança alimentar 
e nutricional, erradicação da pobreza e 
uso sustentável dos recursos naturais” e 
também uma “oportunidade para aprofun-
dar o diálogo entre diferentes atores, (…) e 
mobilizar os pequenos produtores para se 
associarem e fazerem ouvir as suas vozes, 
influenciado as decisões e políticas que 
moldam suas vidas quotidianas – a partir 
da comunidade local, para fóruns interna-
cionais e globais”.

Em 1942 quando a Mútua nasceu, o seu 
propósito era o de segurar os “pescadores 
sem patrão”, da pesca artesanal, estes 
mesmos que estão agora sob o foco da 
atenção da ONU. 

Sem capacidade de escolha ou de voz 
própria, estes pescadores passaram a 
estar obrigados a contribuir com a venda 
do seu pescado em lota para um sistema 
de “previdência social” 
que os deveria proteger, 
e às suas famílias, nos 
casos de infortúnio ma-
rítimo, mas cujas regras 
de funcionamento não 
dependiam das suas 
reais necessidades. 

As Mútuas das grandes 
pescarias – do arrasto, 
bacalhau e sardinha 
– já estavam criadas, 
e obedeciam à lógica 
dos grémios patronais 
dessas pescarias. 

Oitenta anos volvidos, 
os pescadores associa-
dos da Mútua já o são livremente, desde 
a Revolução do 25 de abril de 1974, e têm 
voz para dar opinião e tomar parte das 
decisões sobre as reais necessidades de 
proteção para si, suas famílias e comuni-
dades. 

Tal como a maioria dos pescadores do 
País, os associados da Mútua dedicam-se 
ainda a uma pesca local e costeira, ligada 
às suas comunidades de origem, com 
tradição na atividade. Segundo os dados 
oficiais do INE são 15 324 os pescadores 
matriculados em Portugal, com 90% afetos 
à pesca local e costeira, e águas interiores. 

Mas outra realidade mais complexa não 
fica expressa nas estatísticas oficiais: da 
dificuldade em fixar jovens no setor e da 
falta de profissionais, dos rendimentos 
baixos e incertos, do mau estado de barras 
e Portos, do excesso de horas de trabalho, 
do excesso de burocracia numa atividade 
que não pode esperar, ou na falta de for-
mação adequada à realidade do setor.   

A fórmula é a mesma há anos: valorizar 
os pescadores e a pesca, através da 
formação, do aumento dos rendimentos, 
da melhoria das condições de trabalho… 
proteger, mobilizar, incentivar.

O mesmo sentimento é partilhado pela 
generalidade dos pescadores e armadores 
associados da Mútua. 
E mais recentemente, nas comemorações 
do Dia Nacional do Mar em Sesimbra, dois 
anos depois do último encontro nacional 
organizado para debater o futuro e os 
desafios do setor da pesca, a valorização 
das pescas e do mar, e do País, continua a 
passar pelas mesmas soluções, apresenta-
das pelas organizações locais e entidades 
nacionais com responsabilidades nestas 
matérias. 
Mas a ação prática teima em não ser 
concertada. 

Nenhuma análise séria sobre toda esta 
problemática poderá desconsiderar que os 
portugueses continuam a ser os principais 
consumidores de pescado a nível europeu, 
ultrapassados a nível mundial apenas 
pelos japoneses e islandeses. 
Facto que ganha ainda mais expressão 
se tivermos presente que Portugal produz 
apenas 25% daquilo que consome, e que 
os países fora da UE são cada vez mais os 
alvos da importação de pescado, não se 
garantindo os níveis de qualidade que se 
exige ao pescado descarregado nas lotas 
nacionais.
 
Não é apenas a soberania alimentar que 
está em causa quando devemos defender 
a produção nacional, mas também a sus-
tentabilidade e racionalidade dos recursos, 
com a consequente redução da emissão 
de gases com efeito de estufa e redução 
de gastos energéticos associados aos 
transportes e à refrigeração do pescado. 

É por isso mais importante do que nunca a 
velha fórmula tão poucas vezes aplicada, 
de pensar global e agir local. É disso que 
se fala quando se defendem os setores 
mais frágeis desta economia tão complexa 
que é a pesca, e a pandemia tornou ainda 
mais evidente a urgência desta fórmula. 

O Ano Internacional da Pesca Artesanal 
será o que soubermos aproveitar para 
marcar mais um passo no caminho certo, 
haja força e vontade política no mundo 
para abraçar as diretrizes da organização 
de todos os Povos do Mundo.

E a Mútua dos Pescadores, que 
desde a viragem do milénio 

abriu a suas portas à proteção 
de outras atividades e pessoas 
que também amam o mar fará 

a sua quota-parte, sempre 
mútua e solidária com as suas 

comunidades. 

O Ano Internacional da Pesca 
Artesanal será o que souber-

mos aproveitar para marcar 
mais um passo no caminho 
certo, haja força e vontade 

política no mundo para abraçar 
as diretrizes da organização de 

todos os Povos do Mundo.

Tal como a maioria dos 
pescadores do País, os 

associados da Mútua dedicam-
se ainda a uma pesca local 

e costeira, ligada às suas 
comunidades de origem, com

tradição na atividade.

80 ANOS DE MÚTUA DOS PESCADORES

Porto de Sesimbra



31Outubro 13

"A aposta na informação e prevenção de 
danos para a saúde das crianças devido à 
exposição da poluição atmosférica é da 
maior importância", salienta Margot Cooi-
jmans, Diretora da Fundação Philips. 
"Precisamos de proteger as crianças em 
idade escolar da poluição atmosférica, o 
que constitui um grande risco para a saú-
de com efeitos claros na sua capacidade 
de aprendizagem e concentração", acres-
centa a diretora.

De acordo com estudos recentes, as 
crianças de tenra idade estão em risco 
perante a poluição atmosférica, uma vez 
que os seus corpos ainda se estão a de-
senvolver e o ar poluído pode causar pro-
blemas de saúde, incluindo danos irrever-
síveis na função pulmonar, agravamento 
de problemas respiratórios, e em alguns 
casos, causar asma. Tal é a incidência do 
problema que, segundo o GAP, reduzindo 
os níveis de poluição atmosférica em 20% 
poderia melhorar a capacidade de apren-
dizagem das crianças em idade escolar 
em 30 dias por ano.

CIDADES SUSTENTÁVEIS

A 
PANDEMIA 
TORNOU-NOS 
MAIS 
CONSCIENTES 
DA 
IMPORTÂNCIA 
DA 
QUALIDADE 
DO 
AR 

A poluição atmosférica é o maior risco 
ambiental para a saúde humana e uma 
das principais causas evitáveis de morte 
e doença a nível mundial. Cerca de 6,5 mi-
lhões de mortes prematuras a nível mun-
dial em 2016 foram atribuídas à poluição 
do ar interior e exterior, de acordo com os 
dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). 
Especificamente em Espanha, morrem 
mais pessoas devido à poluição do que aos 
acidentes de viação, com cerca de 9.700 
mortes por ano, de acordo com o último re-
latório da Agência Europeia do Ambiente(1). 
Além disso, viver nas grandes cidades au-
menta o risco de complicações em doen-
tes com doenças pulmonares crónicas, 
tais como DPOC ou a asma.

Com o surto da pandemia da COVID-19, 
tornámo-nos mais conscientes da impor-
tância da qualidade do ar, não só ao ar livre, 
mas também nas nossas casas. Nos últi-
mos meses, temos passado mais tempo 
dentro de casa ou em pequenos espaços, 
por isso disparou o interesse pela qualida-
de do ar que respiramos. Muitas pessoas 
acreditam que estão protegidas da polui-
ção dentro das suas casas, no entanto, a 
atmosfera nas casas pode ser duas a cinco 
vezes mais poluída do que o ar no exterior, 
de acordo com a OMS.

O chefe da Unidade de Sono e Cuidados 
Respiratórios da Philips Ibérica, Javier 
González Cappa, lembra-nos que a polui-
ção não é apenas uma questão de tráfego 
ou de fábricas, mas também está dentro 
de casas. "É uma realidade pouco conhe-
cida pelos cidadãos e pouco discutida pe-
los pneumologistas, refere.
Entre os principais fatores que contri-
buem para a má qualidade do ar no inte-
rior das casas estão o fumo, a poluição 
com radónio e a queima de biomassa ou 
combustíveis de carvão. Os peritos sa-
lientam a importância de uma ventilação 
adequada que, por sua vez, é uma forma 
preventiva de travar a entrada de vírus 
como o COVID-19.  "Talvez um aspeto po-
sitivo da pandemia 
seja o facto de ter-
mos começado a 
tomar consciência 
da importância de 
ventilar adequada-
mente", admite Ja-
vier González.
De facto, os pu-
rificadores de ar 
têm sido cada vez 
mais procurados 
por pessoas que 
pretendem ter con-
fiança no ar limpo em ambientes interio-
res, tais como casas, escritórios, escolas, 
clínicas dentárias, entre outros. O cenário 
perfeito é a combinação de ventilação 
natural cruzada ou ventilação acionada 
por sistemas mecânicos, complementa-
da por um purificador de ar capaz de fil-
trar as partículas em suspensão de uma 
forma rápida e recorrente. Este objetivo 
é alcançado através da soma de dois fa-
tores: um filtro HEPA eficaz, assim como 
a eficiência e velocidade do purificador, 
medida por CADR (Clean Air Delivery 
Rate) ou seja, quanto mais elevado for o 
CADR, mais rápido será o equipamento a 
purificar o ar. Neste sentido, a Philips des-
taca a utilidade dos filtros e purificadores 
HEPA para melhorar a qualidade do ar em 

pequenos espaços, tais como casas, con-
sultórios médicos ou escolas. "Contudo, 
em grandes espaços, como escritórios ou 
centros comerciais, é necessário traba-
lhar com sistemas de ventilação para ga-
rantir uma boa qualidade do ar", salienta 
González Cappa. 

Iniciativa "Ar Limpo nas Escolas”

Como parte do seu compromisso de me-
lhorar a qualidade do ar interior, a Funda-
ção Philips, uma instituição de solidarie-
dade registada, e a ONG Global Action 
Plan,  lançaram o programa 'Clean Air 
for Schools', que está a ser implementa-
do nas escolas em Espanha e no Reino 

Unido.
Na sequência da  
i m p l e m e n t a ç ã o 
bem sucedida do 
projeto "Clean Air 
for Schools" no 
Reino Unido pela 
GAP e a Fundação 
Philips, esta inicia-
tiva está a fornecer 
apoio gratuito para 
ajudar as escolas a 
conceber um plano 
de ação de ar limpo 

à medida.  Entre Maio e Junho de 2021, as 
escolas participantes receberam 10 puri-
ficadores de ar para ajudar a limpar o ar 
dentro das salas de aula.
Além disso, as escolas desenvolverão 
uma série de atividades tais como wor-
kshops para os alunos aprenderem sobre 
o problemática da poluição atmosférica 
e criar um plano de ar limpo para as es-
colas que será dirigido por professores. 
Receberão também aconselhamento e 
recursos de aprendizagem por parte da 
GAP e da Fundação Philips com o intuito 
de ajudar a implementar as medidas de 
ação do plano. 

"A poluição não é apenas uma questão 
de tráfego ou de fábricas, é igualmente 
uma questão dentro de casa."

"Precisamos de proteger as crianças 
em idade escolar da poluição atmos-
férica, do risco  para a saúde que ela 
representa"

PURIFICADORES DE AR PHILIPS:
AR SAUDÁVEL, SEMPRE

A PHILIPS, EMPRESA 
COMPROMETIDA EM MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS ATRAVÉS 

DA INOVAÇÃO, POSSUI UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS PARA 
TRATAMENTO DO AR, OFERECENDO 

SOLUÇÕES QUE FARÃO COM QUE 
O AR QUE RESPIRA EM CASA E EM 
OUTROS AMBIENTES FECHADOS 

SEJA LIMPO E SAUDÁVEL.
ESTAS SOLUÇÕES SÃO CAPAZES 

DE DETECTAR E ELIMINAR 99,9% 
DE TODOS OS ALÉRGENOS QUE 

PASSAM PELO FILTRO, OU SEJA, 
SUBSTÂNCIAS COMO PÓLEN, 
ÁCAROS, MOFO, PELOS DO 

SEU ANIMAL DE ESTIMAÇÃO E 
BACTÉRIAS OU VÍRUS.

Purificador do ar AC4236: Alto desempenho adequado para divisões de até 158 m²

Purifica o ar em menos de 5 minutos e remove até 
99,9% dos vírus e aerossóis do ar

Para mais informações:
https://www.philips.pt/c-m-ho/purificador-do-ar-
-e-humidificador-do-ar/lancamentos#

(1)https://www.eea.europa.eu/themes/air/
country-fact-sheets/2020-country-fact-
-sheets/portugal
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Porto: Av. Marechal Gomes da Costa, 516 · 4150-354 Porto · T. 226 063 046
Braga: Hospital S. Marcos, Rua da Escola de Enfermagem · 4700-099 Braga · T. 939 854 105/6

Com um apoio mensal a partir
de 5€, pode fazer toda a diferença
na vida das mães e bebés que 
acompanhamos.

SEJA
NOSSO
AMIGO

Para se tornar amigo da Vida Norte basta enviar um email para: geral@vidanorte.org

Junte-se a esta causa.

www.facebook.com/associacaovidanortewww.vidanorte.org

A Vida Norte é uma IPSS que atua nos concelhos do Porto e Braga, que tem
como principal missão apoiar grávidas e bebés em situação de vulnerabilidade.
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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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